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RESUMO 

Desenvolve-se a organização de um vocabulário es­

pecializado em Arquitetura, que, por sua característica de 

integrar uma classificação facetada e um tesauro, se deno­

mina Thesaurofacet. 

Na classificação facetada a terminologia foi dis­

posta numa ordem hierárquica através da análise em faceta 

e contem uma notação que serve como elemento de união en­

tre ambas as partes. No tesauro estabelecem-se relações 

associativas e um controle de sinônimos e quasisinônimos. 

O Thesaurofacet contem aproxim?damente 1600 ter­

mos especializados, obtidos através de uma combinação dos 

métodos inductivo ou analítico, dedutivo ou sintético e 

comitê de especialistas. Seu uso é possível tanto em sis­

temas pre-coordenados como pós-coordenados de informação, 

para as atividades de classificação, indexação e recupera­

ção de informações. 



.RESUMEN 

Se realiza la organización de un vocabulario es­

pecializado en Arquitectura, que, por su cdracterística de 

integrar una clasificación facetada y un tesauro, es deno­

minado Thesaurofacet. 

En la clasificaciõn facetada la terminologia fue 

dispuesta en orden jerárquica a través del análisis en fa­

cetas y contiene una notaciõn que sirve como elemento de 

unión entre ambas partes. En el tesauro se establecen 

relaciones asociativ s y un control de sinónimos y cuasi­

sinónimos. 

El Thesaurofacet contiene aproximadamente 1600 

términos especializados, obtenidos a través de una combi­
� 

nación de los métodos inductivo o analítico, deductivo o 

sintético y comité de expertos. Su uso es posible tanto 

en sistemas pre-coordinados como post-coordinados de in­

formación, para las actividades de indización, clasifica­

ción y recuperación de informaciones. 



�. 

1. APRESENTAÇÃO 

Conscientes da necessidade das Linguagens de Re­

cuperaçao de Informação para a otimização dos processos de 

indexação e busca da informação, apresenta-se o estudo 

"Modelo de um Thesaurofacet em Arquitetura", que constitui 

urna tentativa para estabelecer as bases de um vocabulário 

.normalizado no campo da Arquitetura, visando sua aplicação 

.aos sistemas de informação especializados nesla área espe-

cifica, particularmente aos sistemas especializados no 

Panamá. 

Submetemos esta contribuição à consideração e aná­

lise critica dos especialistas ligados ã Arquitetura bem 

como a profissionais da Ciência da Informaç,io especialmen­

e aqueles que trabalham em bibliotecas e centros de in­

formações especializados em Arquitetura. 

2. OBJETIVO DO TRABALHO 

A recuperaçao da informação constitui o problema 

central dos sistemas de informação e é e idente, que as 

linguagens de recuperação de informação 

de suma importância para sua solução. 

são elementos 

* Para os propósitos deste trabalho, consideramos as "lin­
guagens de recuperação de :i nforr ação", como o vocabulá­
rio controlado utilizado na organização e recuperação da 
informação. 
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Esta afirmação - feita porque a linguigem de recu­

peraçao de informação é ferramenta indispensável para ser­

vir de ligação entre os documentos que entram no sistema 

(a) e sao processados (b), e as pergunt s que o usuário 

dirige ao sistema (e), apresentando-se da seguinte forma: 

/� 
A�R �\ 

lXUlMENI'O 

(a) 

� 

-
Deste modo a linguagem de recuperaçao serve de 

normalizador para reunir a informação procedente dessas 

tres fontes (a), (b), (e) e expressa em suas próprias lin­

guagens naturais. 

Somente utilizando esta ferramenta de controle e 

normalização do vocabulãrio o sistema alcançarã seu obje­

tivo fundamental, qual seja o de satisfazer os requisitos 

de informação de informação expressos por cientistas e 

especialistas. Atravês da linguagem a atividade de recu-



9 

peraçao se efetuará de maneira mais eficaz. 

Por essa razao existem, atualmente, instituiç6es, 

na área de Ciência da Informação, que se dedicam ao estudo 

profundo destas linguagens, estudos cada vez mais comple­

tos e sofisticados, a fim de que possam cumprir sua missão 

especial. 

O "Modelo de um Thesa11rofacet em Argui tetura 11 

constitui um estudo baseado nas Linguagens de Recuperação 

de Informação, especialmente na área de Arquitetura. 

Não se trata de um trabalho completo da terminolo­

gia arquitetônica. Seu objetivo principalª o de estabe­

lecer o modelo básico de um vocabulário que possa servir 

como ponte entre a atividade informativa e a atividade 

científica e técnica nesta área. 

Pretende ser essa ferramenta de controle termino­

lógico utilizado na indexação e classificação de documen­

tos, bem como na interpretação de solici.tações e realiza­

ção de buscas de informação num sistema de recuperação de 

informações especializadas em Arquitetura. 

3. REVISÃO DA LITERA'l'URA 

A elaboração das linguagens de recuperaçao encon­

tra seus antecedentes no nascimento dos sistemas gerais 

de classificação que surgiram em 1876 com a primeira edi.­

ção da Classificação Decimal de Dewey (11). 

Estes sistemas gerais de classificação surgem nu­

ma &poca em que a especialização do conhecimento não 
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apresentava, ainda, um problema central para a organização 

do contéudo das coleções. Nessa época dava-se �nfase ã 

ordenação física dos documentos; a organização da informa­

çao a favor do usuário era um elemento secundário. 

Sem dfivida, com o crescimento da atividade cienti­

fica e técnica e o consequente aumento da literatura as 

bibliotecas viram-se obrigadas a preocupar-se mais com a 

especificidade dos assuntos que pelo aspecto físico dos 

documentos. Os sistemas gerais de classificação como a 

Classificação Decimal de Mel.vil Dewey (1876), a classifi­

cação Decimal Universal (1905), a Classificação da Biblio­

teca do Congresso (1899), e outras, apresentaram uma série 

de inconvenientes que os tornaram absoletos: 

(a) Inadequação ante a especialização do conheci­

mento (para a maioria destes sjstemas é impos­

sível classificar assuntos muito específicos). 

(b) Impossibilidade de atender os pontos de vista 

particulares de cada biblioteca. 

(c) Flexibilidade insuficiente (os sistemas nao 

possuem flexibilidade sufic�ente para a com­

binaçâo dos termos,que ã um elemento essencial 

para a especificidade dos assuntos). 

(d} Notações complicadas e extensas. 

(e) Falham em otimizar a ordem dos arquivos (38). 

Cabe mencionar aqui que, entre as classificações 

gerais destacou-se a "Classificação Facetada" ou "Classi­

ficação dos Dois Pontos", criada em 1933 por S.R. 
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Ranganathan (27} . Este sistema introduziu valiosas contri­

buições ao campo da classificação bibliográfica através de 

seu esquema baseado na anãlise dos assuntos para a identi­

ficação de facetas e subfacetas. 

Mesmo quando a generalização dos assuntos afeta 

seu sistema, a metodologia de Ranganathan é de incalcula­

vel valor para a confecção de sistemas de classificação 

especializados. 

Como apoio à eficacia da metodologia introduzida 

por Ranganathan, surge em 1952 a Classification Research 

group (C. R.G. ), grupo organizado para desenvolver pesqui­

sas baseadas na teoria de Ranganathan e ressaltar a neces­

sidade de considerar mais a especialização de assuntos na 

organização da infonnação. 

Com o C. R.G. surgem obras destinadas a descrever e 

analisar o uso e formas de elaboração de esquemas de clas­

sificação facetada tais corno as de Vickery (37, 38, 39} e 

Foskett ( 15, 16). A partir desse momento, elaboram-se 

sistema de classificação especializados corno "The English 

Electric Classification".de 1958 (12) e a "Classification 

of Library and Inforrnation Science", 1975 (10). 

Paralelamente ao surgimento dos sistemas de clas­

sificação aparecem as listas de cabeçalho de assunto para 

a organização alfabética de catálogos de assuntos, man­

tendo também, um alto nível de pré-coordenação e generali­

zaçao na terminologia relacionada. 

Corno.reação aos sistemas de classificação gerais 

que nao avançaram conforme a época e as listas de cabeça-
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lhos de assunto, aparecem as linguagens baseadas nos ter­

mos que, na verdade, surgem num momento de transição entre 

os sistemas tradicionais e as linguagens baseadas em con­

ceitos. 

Entre as liguagens baseadas em termos destaca-se o 

Unitermo, desenvolvido por Mortimer Taube em 1951, o qual 

consiste na descrição do conteGdo dos documentos atrav&s 

de palavras-chave compostas por um só termo. 

A recuperação da informação se fará combinardo os 

termos, oferecendo assim maior especificação de assuntos. 

Desta maneira o sistema poderá expressar um nfimero consi­

derável de concel tos -e assuntos. 

Em 1950 Calvin M. Mooers (25) introduz uma nova 

concepção nas linguaqens de recuperação de informação: a 

noção de Descr itor para designar a "palavra ou grupo de 

palavras-chave ou significativas, representativas dos con­

ceitos e idãias". Fica assim estabelecido o uso de con­

ceitos nas linguagens de recuperaçâo de informaçâo. 

Em -1957 surge uma nova palavra no campo da Docu­

Iflentação: Helen Brownson (8) usa pela pr±meira vez o ter­

mo Thesaurus ligado à recuperaç�ão da informação, ao expres­

sar que "o problema da recuperaç�o da informaç�o estã em 

traduzir conceitos e suas relações expressas na linguagem 

dos documentos, numa forma de linguagem mais regulamenta­

da, utilizando controle de sin6nimos e uma estrutura sin­

tãtica simplificada". 

A partir deste feito se realizaram outras tenta-



tivas destinadas ã utilização de tesauros com; ferramentas 

mais eficazes para o melhoramento qualitativo da recupera­

ção da informação insistindo sempre na necessidade da es­

pecificação do conhecimento. Nesta etapa se destacaram 

H. P. Luhn (24), Bernü�r e Heumann (6), Eugene Wall (41) e 

J. H. Heald (19}. 

Hoje em dia o tesauro alcançou tanto progresso e 

�ceitação que sua utilização nos sistemas de informaçâo o 

'torna i.nsubsti tui vel. 

Do progresso no estudo dos sistemas de classifica­

çao facetados e dos tesauros, surge uma nova ferramenta de 

controle terminológico que procura oferecer maiores opçoes 

aos sistemas de i.nformação: o Thesaurofacet. 

A primeira modalidade que se prepara neste sentido 

é o "English Electric Thesaurofacet; a thesaurus and 

faceted classification for engineering and related 

subjects" (4). Esta nova ferramenta editada em 1969 inte­

gra um tesauro e uma classificação facetada com "finalida­

de multipla: aplicação na ordenação dos documentos nas 

estantes e seu uso em catálogos classific�dos convencio­

nais, como na indexação e recuperação da informação " (2). 

Dentro do mesmo padrão estabelecido pelo 

Thesaurofacet, publicou-se recentemente, o "UNESCO 

Thesaurus: a structural li st of de ser iptors for indexi.ng 

and retrieving literature in the fields of education, 

science, social science, cul t ure and communication" ( 34) . 

Relacionado com a existªncia de literatura dedica­

da; recompilação e estudo da terminologia arquitet6nica 
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para sua aplicação em sistemas de informação, pudemos cons­

tatar na revisão da literatura que sao poucas as obras 

existentes. 

Ent.re as mais significativas para nossa compila­

çao temos a "lista de cabeçalhos de assunto para Arquite­

tura e assuntos afins, da RIBA " (23), que consiste numa 

lista de termos pré-coordenados publicados em 1953 e o 

''Indice de Arquitetura Brasileira' (35), que também utili­

za um mínimo de termos pré-coordenados. O "SBF/UDC 

Building filing manual 11 (29) cobre a ãrea da construção 

especificamente. Do mesmo teor resulta o "Thesaurus avec 

.le concours du Bureau de l 1 inforrnation scientifique et 

technique" (30) mais apropriado para Urbanismo. 

As classificações tradicionais (7, 11, 13, 14, 27) 

tratam a área de Arquitetura de forma muito geral, encon­

trando-se muito dispersos os aspectos relacionados com 

Construção e Urbanismo. 

Não localizamos um Tesauro especÍ.fico nesta revi­

sao e pudemos notar a falta de obras em espanhol. 

4. CONSIDERAÇÕES SOBRE l1. CONS'rRUÇÃO DE UM THESAUROF'ACET 

Ao iniciar a construção de um vocabulãrio ê neces­

sário o uso de uma metodologia para a sistematização do 

trabalho. Lancaster (22) recomenda o seguinte procedimen­

to: 

a) Delimitação do campo; 
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b) seleção da terminologia; 

c) normalização da terminologia; 

d) organização da terminologia numa ordem lógica; 

e) disposição dos termos numa ordem fitil. 

4.1. Definição 

O"Thesaurofacet"· furna linguagem artificial para 

controle terminolÕgico nos sistemas de informação, o qua l 

é composto por uma classificação facetada e um tesauro (4). 

Na classificação facetada a terminologia ê orde­

nada hierarquicamente, baseando-se na análise de assuntos 

para a identificação de facetas e subfacetas. Ao contrá­

rio do tesauro, a classificação contem uma notação que 

permite a ordenação temãtica dos documentos e seu uso em 

catálogos convencionais. 

No tesauro a terminologia é ordenada alfabetica­

mente estabelecendo relações sernanticas entre os termos. 

e utilizado pelos analistas da informação para descrever 

o contéudo dos documentos de acôrdo com eus diferentes 

níveis de especificidade e generalidade. 

O funcionamento da liguagem estã baseado na in­

tegração do esquema de classificação com o tesauro, atuan­

do este G ltimo como indice da classificaç�o. Ambas as par­

tes estão i.ntimamente relacionadas, sendo impossível sua 

utilização individual, pois, resultariam incompletas. 



4.2 Sele�ão da terminologia 

Um dos passos mais importantes para a construção 

do "Thesaurofacet" ê a seleção da terminologia que o com­

porã. Esta seleção se realizarã somente depois de deter­

mindada a delimitação do campo que serã estudado. 

Entre os mêtodos existentes para a seleção da 

'terminologia estão: 

- o método indutivo ou analíttco: de acôrdo com 

este método o vocabulário será gerado com base na indexa­

çao prévia de um conjunto de documentos (26); 
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- o método dedutivo ou sintético: consiste na 

relação de termo�-:; procedentes de uma variedade de fontes 

tais como tabelas de cabeçalhos de assunto, índices, di­

cionãrios, enciclopédias, esquemas de classificação, etc. 

Assim ter-se-á um vocabul.ario elaborado antes da indexação 

de documentos (26); 

- o método de comitê de especialistas: no qual 

intervêm um conjunto de especialistas na disciplina ou 

disciplinas em que se aplicará a linguag m. Estes espe­

cialistas trabalharão com base em seus conhecimentos e de 

acôrdo com a literatura existente. 

Os métodos mais utilizados sao: o primeiro, por 

ser elaborado por pessoas diretamente relacionadas com as 

tarefas de indexação e recuperação, resultando assim a 

estruturação de uma linguagem de acõrdo com as necessida­

des reais do sistema, e o filtimo pelas relações que t�m os 



especialistas com suas especialidades. 

Sem dúvida, o sistema mais adequado é a seleção 

da terminologia de acôrdo com a combinação dos três méto­

dos, pois se obterá uma linguagem de acôrdo com a garantia 

literãria, a garantia do usuãrio e as necessidades reais 

do sistema. 

Qualquer que seja o método selecionado, sempre 

que se trabalha no estudo da terminologia deve-se conside­

rar os seguintes requisitos: 

- freqftªncia da terminologia na bibliografia 

existente; 

- relação com outros descritores selecionados 

previamente; 

- utilização dos termos na indexação, classifica­

ção e recuperação da informação; 

- validez científica e técnica e sua aceitação; 

utilidade para estabelecer urna comunicação entre 

o analista da informação e o usuãrio. 

Uma vez selecionados os termos d vem ser depura­

dos de acordo com sua autenticidade, levando em conta a 

literatura, a opinião dos especialistas e as "regras" es­

tabelecidas para normalização (1, 32, 33) . 

4. 3 Organização da terrninologi� 

Terminada a seleção dos termos faz-se sua orga­

nização ou agrupamento. Cada termo será considerado de 
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acôrdo com as relações entre êles: relações hierárquicas, 

relações de substituição ou equivalência e relações de as­

sociação. 

Nesta etapa se obterá, como produto final, uma 

linguagem normalizada composta por conceitos que são cha­

mados descritores e definidos como "um termo ou símbolo 

autorizado e normalizado que se emprega para representar 

sem arnbigüidades os conceitos contidos em documentos e 

consultas". 

Uma das formas mais empregadas para a organização 

da terminologia consiste na anãlise em facetas que se rea­

liza através do agrupamento de termos de um assunto deter­

minado, em facetas homogêneas e mutuamente exclusivas, ca­

da uma derivada de um universo comum por uma característi­

ca essencial de divisâo (5). 

A análise em facetas possui urna série de vanta­

gens para organização da terminologia: 

(a) permite a seleção e definição dos termos 

dentro de cada faceta; 

(b) permite obter os termos mais genéricos e os 

mais específicos; 

(e) permite a determinação de termos correlatos; 

(d) facilita o reconhecimento de sin6nimos e 

quasi-sinônimos; 

(e) permite reconhecer a falta de termos; 

(f) possibilita a identificação das diversas 
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hierarquias às quais per t_ence um termo ; 

( g· )  na recuperaçao da informação a aná lise em fa­

cetas permi te todos os termos unidos 1 evitando sua disper­

sao .. 

Outra mane ira de agrup ar o s  termos dentro do 

"thesaurofacet" ã uma forma de tipo grãfico denominada 

tesauro ct rcular, no qual se  estabel ece uma série  de clr­

culos concintrico s nos quais aparece o conceito principa l 

e em um círculo de raio maior que o anterior indicam-se os 

conceitos que estio relacionados. Esta forma tem a vanta­

gem de apresentar , de manei ra mais clara , as relaç5es entre 

os conceitos { 2 2 ) . 

Outra forma de agrupamento de termos de tipo grá­

fico é o tesauro de flechas , o qual utiliza um conjunto de 

flechas de diferentes tamanhos .  De acordo com a direção 

das flechas tem-se uma ind icação aproximada do grau de 

relação entre os termos ( 2 2 ) . 

5. CONSTRUÇÃO DO THESAU ROFACET EM ARQUITETURA 

Para a construção do Thesaurofacet em Arquitetu­

ra fez-se uma pesquisa dest inada ã se leç âo das di ferentes 

ãreas que seriam cobertas . Nesta  etapa foram consultados 

diferentes sistemas de classificação , enciclopédias , ma­

nuais , listas de cabeçalhos de as sunto e outra s obras de 

referência , numa tenta.tiva de conhecer como se  havia es-
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truturado a án1a até então . Recorreu-se , também , a pro­

fissionais da Arquitetura , com o prop6sito de obter aj uda 

na delimitação do campo . 

Como resultado de sta anál i se decidiu-se,  para os 

prop6sitos deste trabalho , con siderar que as seguinte s 

área s  cobrem o c ampo da Arquitetura como áreas subordina­

das e ãreas relacionadas . 

ÁREAS SUBORDINADAS A ARQUITETURA 

EDIFIC IO S 

AGENTES l PARTE S DEL E D IFIC IO 

PLANEAMIENTO 
ARQUITECTON ICO 

�// 
----·- ARQU ITECTURA )-__ ___ _ MATE RIALES 

/� 1---- �-
E ST ILOS ARQUITECTONICOS 

D ISENO ARQUITECTONICO 



CONSTRUCCION 

URBAN1SMO DECORAC ION 

PAISAJ I SMO 

Poste r ior  ã def in iç�o da s ãre a c  dec idiu- se uti­

l i zar as seguinte s categorias  fund ament a i s : 

C IENCIA  Y TECNOLOGI A  

ATRIBUTOS COMUNES 

FORMAS DE PUBL I CAC ION 

AREA GEOGRAF' ICA 
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5. 2 Método para seleção da terminologia · 

Identificada s as áreas, procedem-se à selação da 

terminologia util izando urna combinação dos mé todos deduti­

vo ou s intét i �o , método indutivo ou dnalítico e o método 

do comitê de especial i stas . 

Iniciou- se o estudo das l i stas de cabeçalho de 

assunto , manuais , tesauros , esquemas de c las sificação , ín­

dices , bibl iografias , dicionários, etc., selecionando os 

termos que mai s frequentemente se manifestavam nestas 

obras de referência. 

Real izou- se o exercício de indexação de 1 0 0  teses 

elaboradas por alunos a Facul dade de Arqui tetura da Uni ­

versidade do Panamá , procurando dar ênfase no u so da ter­

minologia nac ional e em língua castelhana . 

Terminada esta etapa procedeu-se à org nização 

da terminologia (ver 5 . 3) e este produto foi entregue a 

profes sores da Faculdade de Arquitetura para exame e colo­

cação correta dentro das áreas  anteriormente estabelecidas, 

além di sso, sol ici tou - se a colaboração para a contribui­

ção de novos termos ,  rev isão da s relações hierárquica s  e 

as sociativas , bem como o estu o de s inônimos e homônj mos . 

5. 2 . l  Normalização dos descritores 

Estudou- se a normalização e adaptação d cada 

termo , procurando dar uniformidade aos mesmos . Para esta 

tarefa ut i l izou- se ao máximo as regras recomen das pela 



UNESCO na publ icação n uidel ines for the estc bli shmen t 

and development of monolingual the sauri " (3 2). 
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Denomina- se descri tor cada termo que repre senta 

um concei to e é selecionado como componente da ling agem. 

Aparecem ao Tesauro com letraE maifisculas. 

5. 2. 1. 1 Tipos de descritore s 

Um de ·critor pode ser : 

(a )  um termo simple s repre sentando um concei to . 

Ex. : AUTOCONST UCC IÔN 

EDI F ICIOS 

MET ROPOLI S 

(b ) Dois ou mais termos simples combinados , re­

presentando um concei to. Os de scritore s  geralmente re­

pre sentam conce i tos Ubando urna palavra , ma s, em alguns 

casos ,  ã nece s sãrio ut ili zar conceitos compostos � unidos, 

às vezes, por nexos gramatica i s. Este s termos serão apre­

sentados sob entradas direta s, não uti l i zando inver sões 

artificiais. 

EX . :  INDUSTRI ALIZA.C ION DE LA CONSTRUCCION 

P ROYECTO A.RQUI TECTONICO 

•rRAZADOS URBANOS 

(e ) nomes próprio s repre sentando entidades indi­

viduais. E stes concei tos são deno�inados i<len� ificactore s .  

O ident ificadores são geralmente desprovidos de referªn-
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cias cruzadas . Ele s podem ser nomes geogrâ f {cos , nomes de 

equipamentos , nomes de projetos ,  etc. 

EX. : PANAMA 

PERU 

URUGUAY 

5 . 2 . 1. 2  Não descri tores 

são termos nao autor izados para a indexação de 

documentos. Aparecem sempre em letras minúsculas acompa­

nhadas de uma referência ao descritor usado. 

EX. : Clases sociale s 

USE SOCIOLOGIA 

Población indígena 

U SE ETNOLOGIA 

5 . 2. 1. 3  Forma dos descritores 

Os descritores aparecem quase sempre em forma de 

substantivos. 

lizados: 

EX. : AEROPUERTOS 

CONSTRUCCION 

ESTETICA 

Sem dúvida, há casos em que os adj etivos sao uti-

EX. : ABIERTO 

LATERAL 

NUEVO 
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Geralmente , adota-se a forma plural para s o  des-

cri tores : 

EX. : DEMOLI C IONES 

E SPEC I FICACIONE S 

A forma singular é u ti l i zada para descritores que 

identi f icam mater iais espec í fi cos , processos , p ropriedades . 

EX. : ALUMINIO 

PROTECCION DEL EDI F IC IO 

RENOVACION URBANA 

Em a lguns casos o p l ural e o s ingular de uma pa­

lavra def i nem concei tos d i fe rentes . Neste c aso as duas 

formas s ão adotadas. 

EX . :  D I SENO 

D I SENOS 

I NVESTIGACION 

INVEST I GAC IONES 

5 . 3  Organização da Terminologia para a Classif i cação 

5 . 3 . 1 Def in iç ão de face tas e s ubface as 

Após o levantamento da te rminolog ia inic iou-se 

sua organ i zação , de f i n i ndo os pr incipies para a d ivisão de 

facetas e s ubface tas . O result ado foi o seguin te : 

Facetas a cons iderar dentro do assunto Arqu i tetu-

ra : 



FACETAS 

TODO 

T I POS 

PARTES 

MATERIAI S  

PROPRIEDADES 

PROCESSOS 

EQUI PAMENTOS 

AGENTES 

FORMAS DE PUBLICAÇÃO 

ÂREA GEOGRÂF I CA 

ATRIBUTOS COMUNS 

C I �NC IA E TECNOLOGIA 

AREAS 

EDI FICIO 

TI POS DE EDIF ICIOS 

PARTES DEL EDIF ICIO 

MATER IALES 
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EST I LOS ARQUITECTONICOS 

DESENO ARQUITECTONICO 

PLANEAMI ENTO ARQUITECTONICO 

AGENTES 

FORMAS DE PUBLICACION 

AREA GEOGRAF ICA 

ATRI BU'I'OS COMUNES 

CIENCIA Y TECNOLOGIA 

Os a s suntos CONSTRUCC ION, URBANI SMO, DECORACION e 

PAI SAJISMO não foram considerados facetas da Arquitetura ; 

estão incluido s na cla s sificação por seu carater de e s ­

treita relação com a obra Arquitetônica. 

Para o de senvolvimento de ste s a s s unto s conside­

raram-se, dentro de cada um dele s, as  seguinte s facetas: 

TIPOS 

PARTES 

PROPRIEDADES 

PROCESSOS 

EQU IPAMENTOS * 

* Para a descrição de cada faceta do s as suntos CONSTRUCCION, 
DECORACION, PAI SAJISMO E URBANI SMO ver anexo n9 l 



As facetas : 

AGENTES 

FORMAS DE PUBL ICAÇÃO 

AREA GEOGRAFI CA 

ATRI BUTOS COMUNS 

CIENCI A  E TECNOLOG IA 

sao consideradas comuns para os assun tos ARQU ITECTURA , 

CONSTRUCCION , DECORACION , PAISAJ ISMO E URBAN ISMO . 

A divisão de cada faceta da Arquitetura se desen­

volveu de acôrdo com os seg uintes princ rpios : 

TODO : Produto final da obra arquite tônic a .  

T I POS :  Diferentes espé cies do todo . 

PARTES : Divisões do todo . 

MATERI I S : Substânc i.as utilizadas para a riação 

da obra arquite tônic<l . 

PROPRIEDADES : I n c lui os descritores qu iden ti f i ­

c am as caracterís tic s de um con­

ceito . 

PROCESSOS : Descritores que repres.ent am a dinâmi­

c a  de um traba l ho na área arquitetô­

nica . 

EQUI PAMENTO : Instrumentos e maquinarias utiliza­

dos na dinâmica de um trabal ho . 

AGENTES : Pessoas qu ' intervêm n a  cri ação ou uti­

lização da ob ra arquitetôn ica . 

FORMAS DE PUBLICAÇÃ Formas de re presen tação de 

urna publ i cação . 
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ÃREA GEOGRÃFICA: Diferentes áreas geográficas 

onde pode ocorre r  o desenvolvi­

mento de urna obra. 

ATRI BUTOS COMU S: Conceitos gerais que quali ficam 

um descritor. 

CI�NCIA E TECNOLOGIA : Materias interdiscipl inares 

relativas à Arquitetura. 

A cada faceta se aplicaram, por sua ve z , princí­

pios particulares de divisão que deram origem às subface­

tas : 

EX . : AGENTES 

por pro f  is ao 

por relação com a obra arquitetônica 

por sexo 

por i dade 

por estado civil 

5.3 . 2  Ordem de citação 

De acôrdo com a capacidade do s istema para combi­

nar os conceitos s ituados dentro de cada f<lceta e subface­

ta, faz-se necessár io o estabeleci mento de regras p ra de­

finir a sequência com que podemos combinar as facetas par.a 

expressar a suntos compostos , isto é,  devemo s utilizar urnc1 

Ordem de Citaç-o. 

A Ordem de Citação utilizada está baseada no 

princípio de que se um conceito é dependente de outro, 

este deve aparecer em último lugar na Ordem de Citação . 

No Thesaurofacet decidiu-se utilizar precisamente 



a ordenação das áreas e facetas tal como aparecem no es­

quema de clas sificação: 

EDIFICIOS 

PARTES DEL EDIFICIO 

MATERIALES 

ESTILOS ARQUITECTONICOS 

DISE�O ARQUITECTONICO 

PLANEAMIENTO ARQUITECTONICO 

CONSTRUCCION 

DECORACION 

PAISAJISMO 

URBANI SMO 

AGENTES 

CIENCIA Y TECNOLOGIA 

ATRIBUTOS COMUNES 

FORMAS DE PUBLI CACION 

AREA GEOGRAFICA * 

5.3. 3 Agrupamento da terminologia 

Depo i s  da determinação das fac - as  e subfaceta , 

procedem-se ao trabalho de agrupamento da erminologia . 

Cada conceito foi identificado àentro dQ s facetas de forma 

* Para a de scrição da Ordem de Citação dos o s  assunto s 
CONSTRUCCION, DECORACION, PAISAJISMO E URBANISMO ver 
anexo n9 2 



3 0  

geral e logo dentro de cada subfaceta, estabelecendo a 

"ordem dos arrays" como Ranganatahn denominou esta ativi­

dade (28) . 

Foram estabel cidos esquemas indlviduais para a 

ordenação dos conceitos dentro das subfacetas de acôrdo 

com os cânones estabelecidos por Ranganathan (28) . 

(a) Ordem crescente de complexidade (increasing 

complexity) . Segundo este c -non as clases 

devem atender a uma ordem crescente sempre 

que a característica usada admita urna medida 

quantitativa . 

EX . :  N i ílOS 

ADOLESCENTES 

ADULTOS 

VIEJOS 

(b) último na época (Latter-in-time) .  Os concei­

tos são ordenados de acôrdo com uma ordem 

cronológ i ca, tal como a ocorrência dos fatos 

em épocas diferentes . 

EX.: ARQUITECTURA MODERNA 

TUDOR 

ELI ZABETANA 

JACOBEANA 

BARROCO, etc . 

(c) Ordem evolutiva (later in evoluti on) . Os 

conceitos são organizados de acôrdo com um 



processo evol utivo . 

EX . :  ELEMENTOS EST RUCTURALES 

INFRAEST RUCTU RAS 

SUPERESTRUCTURAS 

CUBIE RTAS 

CERRAMIENTOS 

( d )  Proximidade do espaço (spatial contiguity ) .  

Os conceitos são ordenados de acôrdo com a 

proximidade espacial . 

E X . : RECINTOS DEL EDIFICIO  

E N'rRADAS 

RECINTOS PRINCIPALES 

RECINTOS DE HIGIENE 

RECINTOS DE SERVICIO 

( e )  Ordem conven cional ( canonical sequen ce )  

EX . : PIEDRAS 

PIEDRAS NATURALES 

PIEDRAS ARFICIALES 

( f }  Ordem al fabética ( al phabet i cal sequence ) 

E X . :  EDIFICIOS EDUCACIONALES 

BIBLIOTECAS 

ESCUELAS 

UNIVERSIDADES 
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Construída a e strutura principal do e squema de 

classificação estabeleceu-se a notação. 
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Ao elaborar a notação que identificaria os des­

critore s no Thesaurofacet, procurou-se utilizar a melhor 

metodologia, de maneira que se identificaram as seguintes 

caracter í sticas e s senciais : hospitalidade, brevidade, com­

preensividade e mnemôni ca. 

Pensando na característica da hospitalidade pas­

sou-se a construir wna notação pura, utilizando somente 

letras maiúsculas e minúsculas do alfabeto latino . Isso 

resultou numa notaçfio ampla que permitirã, no futuro, a 

adição de novas facetas. 

Utilizaram-se para o sistema as seguinte s letras : 

A, B/C, D, E, F, G, O (Parte s da Arquitetura) 

K, L, M, N ( Areas relacionadas com a Arquitetura) 

R/S, X, Y, z (Categorias fundamentais) 

Para atender a característica da brevidade na no­

tação, procurou-se nao utilizar mais do qu trê s l etras 

ne sta etapa inicial. 

Procurando utilizar uma notação mais compreensi­

va e meno s complicada não foram utilizados, para sín e se, 

símbolos que identificas sem o início das facetas ; a divi­

são de cada faceta se identifica através do uso da letra 

maiú scula que caracteriza a faceta . 



EX . :  EDIFIC IOS COMERCIALE S : Ah 

DECORACI ON DE I NTERIORES : Lc 
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DECORl\C ION DE I NTERIORES DE ED IFICI OS COMER­

CIALES : Ah Lc 

F ic am ,  a s s im i den t i f icadas  as  f acetas A - ED IFI ­

CIOS e L - DECORAC I ON . 

Para maior c lareza é recomendáve l o uso de um pe­

queno e spaço entre c ada f aceta . 

Em d iversas  parte s da c l a s s i f i cação h á  e spaços 

vagos com o fim de dar opor tun idade de incl u ir termos es­

pec í f i cos . 

EX . :  Aeg MUELLES 

Aej ESTAC IONES DE VIAJEROS 

Ficaram vag a s  a s  notaçõe s Ae h e Ae i para futuras 

expan soe s .  

S em dúvid a , o me smo n ao acon tece atravé s de todo 

o s i stema i n e st e  caso , quan do n�o ex i ste a pos s ib i l idade 

de inc l uir um te rmo porque fal ta e spa ço , urna quarta letra 

será uti l i zad a . 

EX . :  Al f ESTADIOS 

Al g G IMNAS I OS 

Al h H I POD ROMOS 

Um t i po e spec i a l  de g in á s io ser ia  Alg� 

5 . 4  Organ i z ação de terminolog ia pa ra o Te sauro 



5 . 4 . 1 Ordem a l f abê tica 

No Te aura os termos fo · am ordenndos de a cô rdo 

com o si stenw pa l avra  µo r pal avra . 

5 . 4 . 2 Re l aç ões ent re os descritores 
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Três t ipos de re lações se est abe l ec ram n o  Tesauro 

I 

5 . 4 . 2 . l Relação hierarquica 

I ndica superioridade ou subordinação ent re os 

termos . Este tipo de rel ação pode ser observado na  ordem 

de class i f icação onde os termos são agrup dos do geral 

para o espec í f ico dentro de cada f aceta . 

5 . 4 . 2 . 2  Rel ação de substituição ou equiva lência 

Este t i po de re lação permite controla r  a inc i ­

dência de s inônimos e qu s isinônimos n a  lingu�gem , reme ­

tendo de um termo não usado para um termp usado . 

5 . 4 . 2 . 3  Rel ação assoc i a t iva 

Perm i te colocar descritores que este j am intima­

mente re lac ion ados , sem que exist a entre ê l es urna hierar­

quia . 

EX . :  EDIFICIOS RECREATIVOS 

TR REC REAC I ON 
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PAISAJI SMO 

T R  ESTETI CA URBANA 

Tod s a s  relaçõe s s sociativas sao recí procas . 

5 . 4 . 3  Controle de sinônimos e quasi sinônimos 

E st abe leceu- se um controle das  pa lavra s equiva­

ente s ,  i sto é ,  palavras  diferen te s com o me smo signi fica­

do . E st e s  termos aparecem na obra  com let ras minú scu l a s  

acompanhada s d e  uma refe rênc ia para o de scritor u sado . 

E X . :  Edi f i cios deport ivo s  

USE ARQU I TECTURA DEPORTIVA 

Glosa ria s  

USE D ICC IONARIOS  

O s  quasi sinônimos s5o te rmos que , sem ter o me s­

mo signi ficado, podem-se con siderar  s inônimos no sistema . 

EX . :  Cua lidade s profe sional e s  

USE FO lW.ACI ON PROFE S I ONAL 

5 . 4 . 4  Cont role de hom6nimos 

Faz-se  distin ção dos dif eren te s sign j ficados de 

urna me sma pa l vra coloc ando- se um qualitativo entre p -

rêntesis . 

EX . :  ACRILICO (MATERIAL ) 

ACR IL ICO (TECNICA ) 

PANAMA ( CABECERA ) 

PANAMA ( PROV I NC I A )  

PANAMA ( PAIS ) 
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5 . 4 . 5  Notas de escopo 

Al guns des critor s sao acompanhados de uma expli­

caçao ou def inição para indic ar sua utilização . Est as no ­

tas acompanham sempre o descritor . 

EX . : ACUS'r I CA 

NA U tilice est e  descriptor para las obras 

que tratan sobre l a  transmi.sion y 

propag ación del  sonido en los edifi­

cios . 

5 . 4 . 6  Abreviatur as util iz adas 

As abreviatu ras utilizadas no Tesauro para iden ­

tificar  as re l ações en tre os termos são as seguin tes : 

NA ( Nota  de e scopo )  

USE ( Use ) 

UP ( Use para ) 

TR (Termo re l acionado ) 

As abreviaturas TG ( Broader terms ) e TE (Narrower 

erms ) n ão são utilizadas porque este ti po de re laç�o ã 

observado na  ordem de classificaç ão . 

5 . 5  NÚm ro de descritores 

O Mode lo de um The sauro facet em Arqu i tetura con­

tem aproximadamente 1 6 0 0  termos dos quais 1 3 0 0  são des­

critores propriamen te d j to e 3 0 0  são cons i derados termos 
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nao descritores , sinônimos e quasisinônimos . 

6 .  COMO UTILI ZAR O THESAUROFACET 

Como fo d i to anterio rmt n te , o thesauroface t poderá 

er uti l i zado na indexação e na  c l as si ficação de documen­

tos e specializados em Arquitetura . 

( a )  Para  a c l a s si fic�ção 

Em primeiro l ug ar , o c l a s sificador ana lisarã o 

conteúdo do documento . U tili zando o te sauro loca lizará o 

de scritor ou de scritore s se l ec ionados . Logo localizará 

este ( s ) desc r i tor ( e � )  na c l a s s i ficação dent ro da ( s )  face­

ta ( s )  corre spo nden te s ( s ) ; analisará  o s s unto do documen ­

to aplicando a ( s )  faceta ( c )  indicada ( s )  n o  e squema e apli­

cará a ordem de citação e st abe l ecida no e squema e ,  por 

úl timo , adicionarã o núme ro de c l as sificação aos conteú­

dos se l e cionados . 

E X . n 9  1 :  Man ua l técn i co par a e l  man tenimiento de edi­

f ícios gubernament a l e s. 

Facetas : E DIFIC IOS :  EDIFIC�OS GUBERNAMEMTA­

LES . 

AT RIBU1 0S COMUNES : MANT E IMIENTO . 

FORMAS DE PUBLICl\C I ON : MANUALES 

TECNICOS . 

Notação : EDIF ICI OS GUBERNAMENTALES : Ab 

MANTENIMIENTO : Xtb 

MANUALES TECNICOS : Yfh  
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A classificação para o assunto é Ab Xtb Yfh 

rã gravada no documento e na ficha do catálogo.  

que se-

EX. n9 2: Fabricación de cernente en los países en vías 

de desarrollo. 

Facetas : MATE RIALES: CEMENTO 

ATRIBUTOS COMUNES: FABRICAC ION 

SUBDIVISIONES GEOGRAF ICAS: PAISES 

EN V IAS DE DESARROLLO 

Notação: CEMENTO: Dge 

FABRI CAC ION: xse 

PAISES EN VIAS DE DESARROLLO: Zgd 

A classificação será Dge Xs Zgd 

(b) Indexação 

Uma vez determinada a classificação do documento, 

recomenda-se que se faça a indexação , considerando-se que 

o índice de assuntos é uma parte muito importante para a 

recuperaçao de documentos . 

O índice adotado pode ser o índice em cadeia, 

idealizado por Ranganath n baseada na ordenação dos 

assuntos na ordem inversa à ordem de citação, prevendo to­

das as entradas possíveis, que possam ser de interesse 

para os leitores. 

C da entrada remete ao número de classificação do 

documento, levando-se em conta o princípio de co locar os 

temas gerais antes dos espe cíficos, de mane ira que se 

possa localizar os documentos gerais em primeiro lugar e 
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em seguida os documentos específicos . 

EX. nQ 1: Para o assunto "Manual têcnico para el man­

tenimiento de edificios gubernamentales" 

existem as seguintes entradas. 

EDI F IC IOS: A 

EDIF IC IOS GUBERNAMENTALES: Ab 

MANTENIMIENTO: EDIF ICIOS GUBERNAMENTALES : 

Ab Xtb 

MANUALES TECN ICOS: MANTENIMIEN'rO :  EDIFICIOS 

GUBERNAMENTALES : Ab Xtb Yçh 

EX. nQ 2: Par o assunto "Fabricación de cernente en 

los países en vias de desarrollo " existem 

as seguintes entradas: 

MATERIALES :  D 

MATERIALES CEMENTOSOS: Dg 

CEMENTO : Dge 

FABRICACION: CEMENTO : Dge Xse 

PAISES EN V IAS DE DESARROLLO : FABRICACIO 

CEMENTO : Dqe Xse Zgd 

Sem o uso da notação o Thesaurofacet em Arquitetura 

poderia ser aplicado numa indexação do tipo unitermo da 

seguinte maneira : 



-

MANUALES TECNICOS 

1 

-ª j 
o 1 2 3 4 

f 
7 9 

2 2  

L 
MANTENIMIENTO 

--

-7 µ o 1 2 3 4 5 6 9 

2 2  1 

EDIF ICIOS GUBERNAMENTALES 

o l 2 3 4 5 6 7 1 8 9 

2 2  1 
PANAMÃ 

··-
o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

- 2 2  

1 

·-
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7 .  CONS IDERAÇÕES FINA I S  

a .  O Thesaurofacet é uma ferramenta de contro le ter­

minológico da máxima capac idade por sua múltipla utilidade 

em s ' stemas de recuperação da informação, tanto tradicio­

nais corno atuais, sej am estes manuais ou  automa�izados. 

b .  Ao unificar a termino logia na classificação e in­

dexação de documentos, o thesaurofacet e limina trabalho 

posteriores de estudo da correspondênci a  dos termos, 

quando se util izam ferramentas separadas para classifica­

çao e indexação. 

e. Por sua capacidade de combinação de assuntos na 

classificaçâo e indexação, o thesaurofacet prova ser uma 

ferramenta flexíve l  e de fácil manuseio tanto para a ela.  -

sificação, como para a indexação e recuperação da informa­

çao. 

d. Por ser urna ferramenta especializada o thesauro­

facet permite sua util ização no tratamento de qualquer  

tipo de material especial izado ( l ivros, artigos de revis­

ta, teses, planos, diapositivos, normas, etc . )  

c .  As obras existentes para o tratamento da inforrna­

çao arquitetônica limitam o processamento do materia l es­

pecial izado por tratar a terminologia de forma gera l e 

limitam sua uti lização em sistemas de informação pre-coor­

denados. 

f. t necessário que os especial istas da área da Ar­

quitetura e especial istas em Ciência da I nformação tra­

balhem mais amplamente na anál ise estrutural da especia-



!idade , pa ra a lcançar um con senso maior na c la s sificação 

temátic a da áre a . 

g .  O e s tu do apresen tado possui alguma s limitaçõe s ,  
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que somente pode rão ser superadas ,  por meio de testes do 

vocabul ário , n ão só nos aspe ctos de controle terminol ógico , 

como também nos aspe c tos da e st rutura conceptual : 

- Podemo s con siderar 4ue nem todas as  áreas subor­

dinadas e re lacionadas e s t ão incluídas no estudo ; 

- Podemos con siderar a falta  de termos dentro de 

algumas faceta s ;  

- Podemos con siderai  que a s  re laçÕP s entre os ter­

mos n ao e estabe leceram na sua totalidade ; 

- A determin açio da abrangência e da e specificida­

de do vocabul ário e stá l i mitada as  caracterí slj ­

c a s  espe c í ficas de um comitê de e spec ialistas e 

de uma co leção . 
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9 CL, S S I F ICAÇÂO 



A EDIF ICIOS 

Tipos de edificios segGn su funciõn 

Ab EDIF I IOS GUBERNAMENTALES 
Abb ADUANAS 
Abc ARCHIVOS { EDI PIC IOS ) 
Abd ARCH IVOS NACIONALES 
Abj CASAS OF ICIAL .. S 
Abk CASAS PRES IDENC IALES 
Abt MANSIONES BJSCUTIVAS 
Abo CONSULADOS 
Abp EMBAJAD S 
Abq MI �ISTERIOS 
Abr ORGANO EJECUTIVO (EDI F IC IOS ) 
Abs ORGA O JUDICIAL ( EDIF IC IOS ) 
Abt ORGA �O LEGISLATIVO (EDIF I  IOS) 

u CUARTELES  DE BOMBEROS 

e EDIF IC IOS  MIL t 'rARES 
Acb CAMPOS DE CONCENTRAC ION 
Acc CUARTELE S 
Acd FUERTES 

Aci EDI F IC 10S CORRECC IONALES 
Acj CARCELES 
Ack REFORMATORIOS 

Ad EDIF IC IOS PARA COMUNICATIONES 
Adb CABINAS 'fELEFO ICAS 
Ade COMPANIAS TELEFONICAS 
Add CORRE OS 
Ade TELE GRAFOS 
Ae ARQUITECTURA PARA TRANSPORTE 

Para autopistas, calles, avenidas, etc. , 
usar  la notación del área "URBANISMO: N "  

Aeb AE ROPUERTOS 
Aec ESTACIONAMIENTOS 
Aed E STAC IONAMIENTOS DE AUTOBUSES 

ee ESTACIONAMIENTOS DE AUTOMOVILES 
Ae f HANGARES 
A g MUELLES 
Ae j ESTAC IONES DE V IAJE ROS 
Aek FERROCARRILE S  

el HELIPUERTOS 
Aem PUE! TES 
Aen PUERTOS 
Aeo TU NELES 
Aep V IADUCTOS 

Af EDIF ICIOS PARA ALMACENAMIE TO 
Afb BODEGAS 
Afc DEPOS ITOS (EDIFICIOS J 
Afd S I LOS 

Ag EDIFICIOS PARA AS ISTEUCIA SOC IAL 
Agb AS ILOS DE ANC IANOS 
Age CENTROS COMU 1ALES 
Agd CENTROS DE SALUD 
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Age 
Agf 
Agi 
Agj 
Agk 
Agp 
Agr 

Ah 
Ahb 
hc 

Ahd 
A e 
Ahf 
Ahg 
A 1h 
Ahi 
Ahj 
Ahk 
Ahl 

A 
Aib 
Aic 

Aj 
Aj b 

Ak 
Akb 
Akc 
Akd 
Ake 
Ak f 
Akg 
Akh 
Aki 
Akj 
Akk 
Akl 
Akm 
Akn 
Ako 
Akp 
Ako 

Al 
Alb 
Ale 
Ald 
Ale 
Alf 
Alg 
Alh  
Ali 

/EDIFICIOS/ 

/ED I 'IC.IOS PARI ASI STENCI A  OC IAL/ 

/CENTROS DE S LUD/ 

CLINICAS 
CLINICAS ODONTOLOGICAS 

HOSPITALES 
HO PITALES ESPECIALI ZADOS 
HOSPI TALES GENERALES 

MORGUES 
GUARDERIAS INFANTI LES 

EDIFICIOS COMERCIALES 
BA.NCOS 
ALMACENES 
CENTROS COMERC IALES 
MERCADOS 
SUPERMERCADOS 
FARMACI AS 
LAVANDERIAS 
LIBRERI AS 
PANADERIAS 
RESTAURANTES 
ZAPA'l'ERIAS 

ED I F ICIOS INDUSTRtALES 
FABRICAS 
TALLERES 

EDI F I CIOS AGRICOLAS 
GRANJAS 

ED I F ICIOS RECREATIVOS 
ACUARIOS 
ANF ITEATROS 
AUDITO RIOS 
BAL EARIOS 
BARES 
CASINOS 
CINES 

AUTOC INES 
CI RCOS 
CLUBES SOC IALES 
CONC IERTOS 
EXII I B IC IONES 
FERIAS 
GALERIAS DE ARTE 
SALAS DE F IESTA 
TEATROS 

A QUI TEC'l'URA DEPOR'I'IVA 
AUTODROMOS 
BI LL.ARES 
BOLICHES 
CLUBES DEPORTIVOS 
ESTADIOS 
GIMNASIOS 
lI I PODROMOS 
P I SC INAS 
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Alj 
Alk 

Am 
Amb 
Ame 
Amd 
Ame 
Amf 

An 
Anb 
nc 

And 
Ane 
Anf 
A! g 
Anh 
Anj 
Ank 
Anl 
Anm 
Ann 
Anp 
l\nq 
\ns 
Ant 
Anu 
Anv 
Anw 
Anx 

Ao 
Aob 
Aoc 
Aod 
Aoe 
Aof 
Aok 
Aol 
Aoo 
Aop 
Aoq 
Aor 
Aos 
Aot 
Aou 
Aov 

Ap 
Apb 
Apc 
Apd 
Ape 
Apf 
Apg 

/ED IFICIOS/ 

/ARQU ITECTURA DEPORTIVAS/ 

PI STAS DE ,JUEGO 
VELODROMOS 

EDI F I C IOS CULTURALES 
ANTICUARIO,... 
CENTROS DE INFORMJ CION 
MUSEOS 
OBSERVATORIOS 
PLANETA RIOS 

EDI F IC IOS EDUCACIONALES 
BIBLIO'fECAS 

B I BL IOTECAS ES OLAkFS 
BIBLIOTECAS ESPEC IALI ZADAS 

B I BLIOTEC�S DE ARQUITECTURA 
BI BLI OTECAS I FANTILES 
B IBLIOTECAS PUBLICAS 
B I BLIO'TECAS UNIVERSI TARIAS 

ESCUELAS 
ESCUELAS ESPECIALI ZADAS 

E,:>CUELA" DE ARTE 
ESCUELAS DE ENSEflANZA ESPECIAL 

ES UELAS DE C IEGOS 
ESCUELAS DE SORDOS 

ESCUELAS NORMALES 
ESCllELAS TECNI CAS 

ESCUELAS PRI .MARIAS 
ESCUELAS SECUNDARIAS 
JARDINES DE LA INFANCIA 
UNIVERS I DADES 

FACULTADES 

EDIFIC IOS RES I DENCI ALES 
APARTAMENTOS 
CASAS 

CAbAS DE CAMPO 
CASAS DE ESTUDlANTES 
CASr S OE VERANEO 
CA AS  PARA OPERARIOS 

CONJUNTOS HAB I'l'AC IONALES 
MULTI FAMI LI ARES 

HOTELES 
OTELES 

POSADAS 
INTERNADOS 

INTERNADOS FEMENINOS 
I NTERNADOS M.�SCULINOS 
I NTEI NADOS MIX'l'OS 

EDIFICI OS RELIGI OSOS 
GLES TAS 

CAPI LLAS 
CATEDRALES 
CONVENTOS 
MBSQOITA 
PAGODAS 

5 2  



/EDI F IC IOS/ 

/EDIF ICIOS RELIGIOSOS/ 

/IGLESIAS/ 

ph SINAGOGAS 

Aq MONUMENTOS ARQU ITECTONICOS 
Aqb PJ RAMIDES 

Ar CAST ILLOS 
Are PALACIOS 
A d RASCAC I ELOS 

Edificio s  según sus usuarios 
Asb EDI FI CIOS PRIVADOS 
Ase E DIFICIOS PUBLICOS 

Edificios según su ternporalidad 
·b EDIF IC IOS DE SMONTABLES 
te E DI F IC IOS MOVILE S  

Atd EDI FIC IOS PROVI SIONALES 

Edificios según su localizaciõn 
Aub EDI F IC IOS EN  EL AGUA 
Auc EDIF I CIOS EN LA.DE RAS 
Aud EDIF ICIOS E MONTAílAS 
Aue EDIF ICIOS FLOTANTES 
Auf EDIF' IC IOS SUBTERRZ\NEOS 

Aw PROPIEDADES DEL EDI F ICIO 
Awa ACUSTICA 
wb ASPECTO 

Awc C IRCULACION DEL EDIF ICIO 
Awd E STETICA DEL EDIF ICIO 
Awe HIGIENE DEL EDIFICIO 
Awf ILUMINACION DEL EDIFICIO 
Awg ILUMINAC ION ART I F ICIAL 
Awh I LUMINACION NATURAL 
Awi ORIENTAC ION DEL EDIFICIO 
Awj PROTECCIO DEL EDIF ICIO 
Awk PROTECCION CONT RA E L  CLIMA 
Awl PROTBCCION CONTRA INCENDIOS 
Awrn PROTECCION CONTRA I lSEC�OS 
A\-m PRO'rECCION co TRA ROBOS 
Awo SITUAC IO DEL EDI FIC IO 
Awp VENT I LAC ION DEL EDIF IC IO 
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B PARTES DEL EDI F I C I O  

Ba ELEME NTOS ESTRUCTURALES 

Bb I NFRAE STRUCTU RAS 

Bc SUPERESTRUCTU RAS 

Bcb PI SOS 
Bcc ENT REPI SOS 

e PAVIMENTOS ( PARTESDEL ED I F IC IO ) 

B 
Bdb 
Bdc 
Bdd 
Bde 
Bdf 
Bdg 

Be 
Bec 
Bt!cl 
Bee 

Bf  
Bg 

Bgc 

Bg 
Bge 

C U B IERTAS 
A COS 
BOVEDAS 
COPULAS 
CUBIERTAS COLGANTES 
CUB IERTAS HORI ZONTALES 
CUBI E RTAS INCL INADAS 

CERRAMIENTOS 
MURO S  
PAREDES 
VALLAS 

Ot ros e lemen tos e st ructurales  
CERCHAS 
COLUMNAS 

parte s de l a  columna 
BASE 
FUSTE 
CAP I TEL 

t i pos de columnas  
B:3i COLUMNAS ACOPLADAS 
Bgj COLUMNAS AGRUPADAS 
Bgk COLUMNAS ANULARE S 
Bgl COLUMNAS ENCLAU STRADAS 
Bgm COLUMNAS I NCRU STADAS 

i E SCALERAS 
Bic  ESCALERAS MECANI CAS 
B j  LOSAS 
Bk VI GAS 
Bkc VI GAS COdT I NUAS 
Bkd V IGAS S IMPLES 
Bl CABLE S ( ELEMENTO ESTRUCTUR_AL)  
Bm CANES 

F, ELEMENTOS DF. U N I ON 
Bnc ANI LLOS DE CO EXI0t 
Bnd NUDOS 
Bne SUJ ETADORE S 

B ELE IBNTOS ARQUITECTO I COS 
por e lementos de cubi e r ta 

Brb ALEROS 
Br Z OTEAS 
B rd BALCONES  
Bre C I ELORRASOS 
Br f COBERT I ZOS 
Brg TECHOS 
Brh TECHOS SUSPEND I OO S  
Bri TEJADOS 
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/ PARTES DEL E D I F I C I O/ 

/E:LEMEN'l'OS ARQU I'l'ECTON ICOS/ 

/ por e leme ntos de cubierta/ 

Br l TERRAZAS 

por e lementos de cerrarnien to 
Btb CERCAS 
Btc MARCOS 
Btd PORTONES 
Bte PUERTAS 
Bt f VERJAS 
Btg VENTANAS 
Bth PERS IANAS 
Bti VENEC IANAS 

Bv ACABADOS 
Bvb REPELLOS 
Bvc REVE STIM IENTOS 

C I STALAC I ONES 
Cb I NSTALAC IONES ACUST ICAS 
Cc I NSTALACI ONES PARA BASURAS 
Ccb I NC I NERADO RE S  
Ccc COMPACTADORES 
Cd I NSTALAC IONE S PARA CALEFACC ION 
Ce I NSTALAC IONE S ELECTRICAS 
Leb ELEVADORES 
Cec MONTACARGAS 

f I NSTALAC IONES PARA GAS 
Cg I NSTALACIONES PARA I LUM I NAC ION 
Ch INSTALACIONES PARA REFRI GE RAC ION 
Ci I NSTALACI ONES PARA SEGURIDAD 
Cj I NSTALACI ONES PARA TELECOMUN ICAC IONES 
Ck INSTALAC IONES PA RA VENT ILAC ION 

Cn RECI NTOS DEL EDI F I C I O  
Co ENTRADAS 

ob ALPENDR8S 
Coe ENT RADAS DE CARRUAJE S 
Cod PORCHES 
Coe PORTALES 
Co f REC I B I DORES 
Cog VEST I BULOS 

Cp REC I NTOS PRI NCI PALES 
Cpb COMEDORES 
Cpc DES PACHOS 
Cpd DORM I TO RIOS 
Cpe OFI C I NAS 
Cpf SALAS 
Cpg SALAS DE E STAR 
Cph SALAS DE JUEGO 
Cpi SALAS DE VIS ITA 
Cpj SALAS FAMILIARES 
Cpm VESTI DORES 

Cq REC INTOS DE H I GI E  E 
Cqb CUARTOS DE BANO 
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Cr 

Crc 
Crd 
Cre 
Crf 
Crg 
Crh 
Cri 

Cs 
Csb 
Csc 

/PARTES DEL EDit I C IO/ 

/REC INTOS DEL EDI FICIO/ 

RECINTOS DE SERV ICIO 

COCINAS 
DEPOS ITOS (PARTE DEL EDI FIC IO) 
DESPENSAS 
LAVADEROS 
TENDEREROS 
PLANCHA 
SOTANOS 

REC INTOS ACCESORIOS 
BU ZONES 
PAS ILLOS 
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D MATERIALES 

Db 
De 
Deb 
Dcc 
Dcd 
Dce 
Dej 
Dek 
Dcl 
Dem 
Deq 
De r 
Des 
Det 
Deu 
Dev 
Dew 

De 
Deb 
Dec 
Ded 
Dee 
Def 
Deg 
D h 
De i 
Dg 
Dg 
Dge 
Dgd 
Dge 
Dgf 
Dgi 
Dgm 
Dgn 
Dgo 
Dgp 
Dgq 
Oh 
Dhb 
Dhe 
Dhd 
Dhe 
Dhf 
Dhn 
Dho 
Dhp 
Dhq 
Dhr 
Dhx 

Dk 
Dkb 
Dke 
Dkd 

por tipos  

P I EDRA3 
P IEDRAS NATU RALES 

P IEDRAS ARGILOSAS 
ARGILA 
MARGA 
XI STO 

P I EDRAS �ALCARIAS 
CALI ZA 
DOLOMITA 
YESO 

P IEDRAS S I LICOSAS 
BASALTO 
GRANITO 
GRES 
MELAF I RO 
PORF I DOS 
T RAQUITA 

PIEDRAS ARTI FICIALES 
MATERIALES CERAMICOS 

AZULEJOS 
BALDOSAS 
CANOS 
LADRI LLOS 
S I FO 
TEJAS 
TEJUELAS 

MATERIALE S CEMENTOSOS 
CEMENTANTES 

CASCOTE 
CAL 
CEMENTO 

CEMENTO PORTLA D 
PUZOLANAS 

AGREGADOS 
ARENA 
ESCORIA 
P IEDRAS PARTI DAS 
PEDREGULLO 

MATERIALES CEMENTADOS 
MORTERO 
HORMIGON 

HORMIGON ARMADO 
HORMIGON DE ACERO 
HORMIGON P RETENSADO 

AGLOMERADOS DE CAL 
AGLOMERADOS DE CEMENTO 

CO !CRETO 

B ITUMINOSOS 
ALQUI TRAN 
ASFALTO 
BETUN 

CONC RETO PROTE DI DO 
CONCRETO REPORZADO 

AGLOMERADOS DE YESO 
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Oke 

/MATE RIALES/ 
/BITUMINOSOS/ 

BREA 

On METALE S 
Onb ACERO 
Dnc ACE RO I NOX I DABLE 
Dng ALUMTNIO 
Dnh COBRE 
Dni E STANO 
Dn j HIERRO 
D k LATON 
Dnl N IQUEL 
Dnm PLOI',�O 
Dnn Z I NC 

Dp MATERIALES VEGETALES 
Dpb CA�A 
Dpc CUERDA 
D CORCHO 
Dpe MADERAS 
Dpf MA.DERAS BLANDAS 
Dpg MADERAS DURAS 
Dp MADERAS MEDIA� 
Dpm PAJA 

Dr MATE RIALES COMPLEMENTARIOS 
Drb CUE RO 
Ore PAPEL 
Drd PAPEL VEGETAL 
Drj PLASTI CO 
Drk P l NTURA (MATEPIAL) 
D 1 ACUARELA (MA1.'tRIAL) 
D m TEMPERA ( MA'l' ER1AL ) 
Drr TELA 
Drs V I DRJO 
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E ESTILOS ARQUITECTONICOS 

Ea ARQUITECTURA PRIMITIVA 

Eb ARQUITECTURA ANTIGUA 
E e ORIENTAL 
Ebd LGIPCIA 
Ebe SEMITICA 
Ebf FENIC IA 
Ebi MESOPOTAMICA 
Ebj CALDEA 
Ebk AS IRIA 
Ebl PERSICA 
Ebm BABILONICA 
Ebn SIRIA (ETILO ARQUITECTONICO) 
Ebo ARABE 
Ebp JUDIA 
Ebq INDU 
Ebr BUDISTA 
Ebu CHINA (ETILO ARQUITECTONICO) 
Ebv JAPONESA 
Ebw COREANA 

Ecc 
Ecd 
Ece 
Ecf 
Ecg 
Ech 
Eci 
Ecj 
Ecm 

Edc 
Edd 
Ede 
Edf 
Edg 

OCC IDENTAL 
GRIEGA 

ORDEN DORICO 
ORDEN JONICO 
ORDEN CORINTIO 

ROMANA 
ORDEN COMPUESTO 
ORDEN TOSCANO 

ETRUSCA 

ARQUITECTURA PRECOLOMBINA 
AZTECA 
TOLTECA 
MAYA 
INCA 

Ef ARQUITECTURA MED IEVAL 
Efc CRISTIANISMO 
Efd BIZANTINA 
Efe MUSULMANA 
Eff ROMAN ICA 
Efg BRITANICA 
Efh GOTICA 
Efi RENACENTISMO 

Eh ARQUITECTURA MODERNA 
Ehb TUDOR 
Ehc ELIZABETANA 
Ehd JACOBEANA 
Ehe BARROCO 
Ehf ROCOCO 
Ehg REINA ANA 
Ehh GEORGIANA 
Ehi COLONIAL 
Ehj CHURRIGUE RESCO 
Ehk NEOCLASICO 
Ehl NEOGOTICO 
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Ehm 
Ehn 
Eib 
Eic 
Eid 
Eie 
Ei f 
Eig 
Eih 
Ei i 

/ESTILOS ARQUITECTON ICOS/ 

/ARQUITECTURA MODERNA/ 

NEORENACIMI ENTO 
NEOROMANICO 
REALI SMO 
NATURALI SMO 
FUNCIONALI SMO 
ABSTRACION I SMO 
ART NOUVEAU 
FUTUR I SMO 
PROSPECTI VISMO 
MAQUINI SMO 
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F DISENO ARQUITECTONICO 

Propiedades del diseno arquitectónico 
Fb COJ.,OR 
Fbc COLORES P RIMARIOS 
Fbd COLORES SECUNDAR IOS 
Fbe COLORE� TERCIARIOS 
Fbf COLORES COMPLEMENTARIOS 
Fc COMPOSICION 
Fcb ARMONI A  

cc CONTRASTE 
Fcd LUZ 
Fce LUMINOS I DAD 
Fc f MAT I Z 
Fcg SATURACI0t 
Fck EQUILIBRIO 
Fel ESCALA 

cm PROPORCION 
Fcn RITMO 
Fco UNIDAD 
Fd FORMA 
Fdc CO�FIGURAC ION 
Fdd POSICION (DISENO ARQUITECTONICO) 
Fde TAMA�O (DISEílO ARQUITECTONICO) 

Procesos del diseno arquite ctónico 
Fg IDEACION 
Fh TECNICAS DEL DISENO ARQUITECrONICO 
Fhc AC RILICO (TEC ICA) 
Fhd ACUARELA (TECNICA) 

he CARBONC ILLO 
Fhf CLAROSCURO 
Fhg COLLAGE 
Fhh LAP IZ (TECNICA) 
Fhi LAPIZ DE COLOR 
Fhj LAP IZ NEGRO 
Fhn TEMPERA (TECNICA } 
Fho TINTA (TECNICA) 
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Materiale s  utilizados en el diseno arquitectónico 
Ver el  área "MA'l'ERIALES : D" cuando necesario 
e ste  tópico. 

Equipamiento 
Fk LINEAS 
Fl PONTOS 
Fm SIMBOLOS CONVENC IONALES 
Fn INSTRUMENTOS DE DISENO 
Fnc COMPASES 
Fnd ESCALOGRAFOS 
Fne ESCUADRAS 
Fnf LAP ICES 
Fng NORMOGRAF'OS 
Fnh P INCELES 
Fni PLUMAS 
Fnj REGLAS 
Fnk REGLA T 
Fnn T IRALINEAS 
Fno TRANSPORTADO R 



Fr 
Frc 
Frd 
Fre 
Frf 
Frg 
Frh 
Frl 
Frm 

/DI SEílO A RQUI TECTONICO/ 

/Equipamiento/ 

MOB IBLIARIO PARA DISEílO 
ARC H IVOS HORI ZONTALE S 
ARCH IVOS VERTICALES 
CABALLETES 
EQUI PO DE REPRODUCC ION 

FOTOCOPIADORAS 
OFF-SET 

MESAS DE  DIBUJO 
TABURErrE S 
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G PLANEAMIENTO ARQUITECTONICO 

Pro piedades 
Gb ECONOMIA DEL PROYECTO 
Gc EFICI ENCIA DEL PROYECTO 
Gd FLEX I BILIDAD DEL PROYECTO 
Ge FUNCIONALI DAD DEL PROYEC'I'O 

Procesos 
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Gk ESTUDIOS PRELIMI A RES (PLANEAMIENTO ARQUI TECTONI CO) 
Gkb SELECCION DEL EMPLAZAMI ENTO 
Gkc EXAMEN LEGAL 
Gkd ESTUDIOS TOPOGRAF ICOS 
Gke ESTUDIOS GEOLOGICOS 
Gkf ESTUDIOS ECOLOGICOS 
Gkg ESTUDIOS SOCIOLOGICOS (PROYECTO) 
Gkh PREV I SION DE PRESUPUESTO 

Desarrollo 
Gn BOSQUEJO 
Go ANTEPROYECTO 
Gp PROYECTO ARQUITECTONI CO 

Par e documental 
Gqb CONTRATO (PROYECTO) 
Gqc ESPEC I FI CACIONES (PROYECTO) 
Gqd ESPECI FICA'r lONES DE MANO DE OBRA 
Gqe ESPEC I FICATIONES DE MATERIAL 
Gqi MEMORIA DESCRI PTI VA 
Gqj PERMI SO DE CONSTRUCCION 
Gqk PLI EGO DE CONDI CIONES 
Gql PRESUPUESTO (PROYECTO) 

Parte gráfica 
Grb PLANOS {PROYECTO) 
Grc PLANTAS (PROYECTO) 
Grd PLANTAS DE CUBI ERTAS 
Gre PLANTAS DE PAV IMENTOS 
Gef EMPLAZAMI ENTO 
Gri CORTES 
Grj CORTES LONGITUDI ALES 
Grk CORTES TRANSVERSALES 
Gro DETALLES CONSTRUCTIVOS 
Grp ELEVACIONES 
Gsc MAQUETAS (PROYECTO) 
Gsd PERSPECTIVAS 
Gse PERSPECTIVA A RAS DE TI ERRA 
Gsf PERSPECTIV� CONICA 
Gsg PERSPECT VA FRONTAL 
Gsh PROYECCION AXONOMETRI CA 
Gsi PROYECCION I SOMETR ICA 
Gso PROYECTOS ESTRUCTURALES 
Gsp PROYECTOS DE INSTALACIONES 



K CONSTRUCCION 

Proce so s  
Kb SISTEMAS DE CONSTRUCCION 
Kbb AUTOCONS'l' RUCCION 
Kbc MODULAC ION 
Kbd RACIONALI ZAC ION 
Kbe INDU STRIALI ZACION DE LA CONSTRUCCION 
Kbf NORMALI ZACION DE LA CONSTRUCC ION 
Kbg PREFABRICACION 
Fbl CONSTRUCCIONES TEMPORALES 

Servicios preliminares 
Kcb LEVANTAMI ENTO TOPOGRAFICO 
Kcc LEVANTAMIENTO GEOTENICO 
Kcd MOVIMIENTOS DE TIERRA 
Kce NIVELACION DEL TERRENO 
Kcf CORTES DEL TERRENO 
Kcg D RE�AJES (CONSTRUCCION) 
Kch EXCAVACIONES 
Kci RELLENOS 
Kcm DEMOLICIONES 
Kcn REMOC IONES 
Kco LIMP IEZA DEL TERRENO 
Kcp INSTALACION DE LA OBRA 

Servicios durante  la obra 
Kea SUPE RVI SION DE LA OBRA 
Keb ACTUALI ZACION DEL PROYECTO 
Kec SERVICIOS TECNICOS 
Ked CALEFACCION 
Kee CARPINTER IA 
Kef CERRAJERIA 
Keg EBANI STERIA 
Keh ELECTRICIDAD 
Kei FERRETE RIA 
Ke j HERRERI A  
Kek HOJAL TERIA 
Kel PINTURA (SERVICIO TECNI CO) 
Kem PLOMERIA 
Ken REFRIGERAC ION 
Keo TRABAJOS DE ALUMINIO 
Kep TRABAJOS DE VI DRIO 

Servicios finale s 
Kgb PAVIMENTACIONES (CONSTRUCCION) 
Kgc LIMP IEZA DE LA OBRA 

Serv icios de spués de la obra 
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Mantenimiento del edificio : use  la s inte s i s  

Kic 
EDIFI CIO + MANTEN IMIENTO 
RECONSTRUCCIONES 

Mat eriale s de construcción 
Usar de scriptore s relacionados en el área 
"MATERIALES : D" 

Equipamiento 
Kla A DAMIOS 
Klb BOMBAS 
Klc CABLES (EQUIPO DE CONSTRUCCION) 



Kld 
Kle 
Klf 
Klg 
Klh 
Kli 
Klj 
Klk 
Kll 
Klm 
Kmb 
Kmc 
Kmd 
Kme 
Krnn 
Kmo 
Kmv 
Kmw 

/CONSTRUCCION/ 

/Equi pamiento/ 

CADENAS 
CUERDAS (EQUIPO DE CONSTRUCCION) 
ANI LLOS 
GANCHOS 
EXPLOSIVOS 
PASARELAS 
MAQUI NAS ELEVADORAS 

EXCAVADORAS 
PERFORADORAS 
SONDEO 

MAQUI NAS DE TRANSPORTE 
CAMIONES 
TRACTOREc 
PALAS CARGADORAS 

MAQU INAS DE PRODUCC ION 
HORMIGONERAS 

GRUAS 
VIBRADORES 
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L DECORACION 

Por t i pos 
Lb DECORACION DE EXTERIORES 
Lc DECORACION DE INTERIORES 

Por propiedad e s  
U t i l i zar los  de scr iptore s relac ionados en l a  
á r e a  " ESTI LOS ARQUITEC'l'ONICOS : E "  y " DISENO 
AR UITECTONICO : F "  

Por mate r i a l e s  
Ut i l i ce los  de scr i ptore s re lacionados con l a  
área "MATERIALES : D "  

Por equiparniento 
Equ ipo para  pa rede s 

Ldb AFICHES 
Ldc BIOMBOS 
Ldd CORTINAS 
Lde CUADROS 
Ld f MOSAICOS 
Ldg MURALES 
Ldh PIN'l'URAS (OBRA DE ARTE ) 
Ld i TAP ICES 

Equipo para piso s  
Leb ALFOMBRAS 
Lec ALMOHADONES 
Led COJINES 

Equipo para techo s 
Lfb COLGADU RAS 
Lfc LAMPARAS 

Lg ACCESORIOS PARA DECORACION 
Lgb RECU BRIMIENTOS 
Lgc ADORNOS 
Lgd ANTIGUEDADES 

Lj MOBILIARIO { DECORACION ) 
Ljb APARADORES 
Lj c MESAS 
Lj d SILLAS 

Lj h ARCAS 
Lj i ARMARIOS 
Lj j BAULES 
Ljk  CAMAS 
Lj l COFRES 
Lj rn COMODAS 

Lkb ARCHIVOS (MOBILIARIO ) 
Lkc ESCRITORIOS 
Lkd LIBREROS 

Lkd RADIOS 
Lk i TELEVISORES 
Lk j TOCADISCOS 

Llb CONGELADORES 
Llc ESTUFAS 
Lld GABINETES 
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Lle 
Llf 
Llg 

Llk 
Ll l 
Llm 
Lln 
Llo 

/DECORAC ION/ 

/MOBILIARIO (DECORAC ION)/ 

LAVAPLATOS 
REFRI GERADORAS 
LAVADORAS 

BANERAS 
BI DF. 
DUCHAS 
LAVABOS 
EXCU SADOS 
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M PAI SAJ I SMO 

Mb PAISAJES 
Me PARQUES 
Mcb PARQUES NACI ONALES 
Mcc PARQUES INFANTI LES 
Mcd PARQUES ZOOLOGICOS 

JARDI NES 
Mdb JARDI ES BOTANICOS 
Me PASEOS 
Mf HUERTOS 
Mg PLA ZAS 
Mh RESERVAS NATO.RALES 
Mi ESPACIOS ABI ERTOS 

Parte s del paisaj e 
Mnb PLANTAS ( BOTANICA )  
Mnc PLANTAS ACUAT ICAS 
Mnd PLANTAS ORNAMENTALES 
Mne ARBOLES FRUTALES 
Mnf PLANTAS HERBACEAS 
Mng ARBUSTOS 
Mnh CACTUS 
Mnm INSTALAC IONES ACUAT ICAS 
Mnn CANALES 
Mno ESTANQUES 
Mnp FUENTES 
Mnt ESCULTURAS 
Mnu CASCADAS 
Mnv ADORNOS DE ,JARDI E S  
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N URBANISMO 

Tipos de sistemas urbanos 
Nh S I STEMAS URBANOS 
ba METROPOLIS 

Nbb CIUDADES 
Nbc PUEBLOS 
Nbd VILLAS 
Nbe BARRIOS 

Partes de los sis emas urbanos 
Nc ZONIFICACI 0.1 URBANA 
Ncb ZONAS COMERCIALES 
Ncc ZONAS I NDUSTRIALE S  
Ncd ZONAS RECREATIVAS 
Nce ZONAS RESIDENCIALES 

cf ZONAS PORTUARIAS 
Ncg ZONAS TURI STICAS 

Propiedades de los sistemas urbanos 
Nd TRAZADOS U RBANOS 
Ndb TRAZADO DIAGONAL 

de TRAZADO EN  AB N l CO 
Nrid T RAZADO IRPE ,ULAR 
Nde TRAZADO ORTOGONAL 
N<l f TRAZADO RAD IAL 

Ne DISPOSICION DE EDl FIC IOS EN  C I UDADES 
Nee DENSIDAD DE EUIFICACION 
N�c DISTANCIA E T FE EDIFICIOS 
Ned ALTURA DE LOS EDT FICIOS 

Equipamiento 
Nj S ERVICIOS URBANOc 
Nk CIRCULACION URBANA 
Nkb CI RCULAC I ON PEA'PONAL 
Nkc ACE RAS 
Nkd CAMINOS 
Nke VEREDAS 
Nl CIRCULACION VEIIICULAR 
Nlb AUTOPI STAS 
Nlc AVE IDAS 
Nld CALLES 
Nle CARRETE RAS 
Nm ESTETICA URBANA 
Nmb �RBORIZACIONES 
Nmc PAVIMENTACIONES (URBANISMO) 
Nn HIGIE�E U BANA 

nb ABASTE IMIE TO DE AGUA 
.!nc ACUEDUC'I'OS 
Nnd ALCAN'l'A I LLADOS 

CANl LI ZAC 10 �Es  
DREtlAJES (URBANISMO) 
LIMPIEZA URBANA 

RENOVACION U IU3 ANA 
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O AGENTES 

Por pro fe sión 
O ARQUITECTOS 
Ob AGRIMENSORES 
Oc ALBANILE S  
Od CARP INTEROS 
Oe CONSTRUCTORES 
Of DECORADORES 
Og DISE�I STAS 
Oh ELECTRICISTAS 
Oi 
Oj 
Ok 
01 
0m 
On 
Oo 
Op 

E S'I'UDIANTES 
I NGENIEROS 
MAESTROS DE OBRAS 
PAISAJISTAS 
P INTO RES 
PLOMEROS 
'l'OPOGRAFOS 
URBANISTAS 

Por relación con la obra arqu itectónica 
Ota P ROPI ETARIOS 
Otb CLI ENTES 
Otc USUARIOS 

Por sexo 
Ou FEMENI NO 
0V MASCULI O 

Por edad 
Owb Nl ílOS 
Owc ADOLESCEliTES 
Owd ADULTOS 
Owe VIEJOS 

Por e st ado civil 
Ox CASADOS 
Oy SOLTE ROS 
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C IENC I A  Y TECNOLOGIA 

Relacionamos  ajo e "'te descriptor. las materias 
interdi scipli nar ias relat iva s  a la Arquitectura . 

Area hurnan 
S ICOLOGIA  

Rbc MOTIVACION 
Rbd COMPOR'l'AMIENTO 

Rc B IENESTAR HUMANO 
Rcc SALUD 
Rcd H IGIENE 
Rce NUTRI CION 
Rcf HABITACI ON 
lkg RECREACION 

Rd EDUCAC ION 
Rdc FORMAC ION PROFESIONAL 
Rde ETICA PROFESIONAL 
Rdi METODOS DE E JSENANZA 

Area soci al 
Rg SOC IOLOGIA 
Rgc SOC IOLOGIA RURJu. 
Rge SOCIOLOGIA UPBANA 
Rgg C IVILI ZAC ION 
Rgj MEDIOS DE VIDA 
Rgk NOMADI S  O 
Rgl SEDENTARISMO 

Rh 
Rhc 
Rhe 
Rhf 
Rhg 

Ri 
Ric 
Rid 
Rie  
Rih 
Ri i 
Rlj  
Rik 
Ril 
Rio 
Rip 
Riq 
Rir 
Ris 
Riw 

Rj 
Rjc  
Rje 
Rjg 
Rjh 
Rji 

DEMOGRAFI A  
DESPLAZAM IENTO� DE POBLAC ION 

MIGRACION 
EMI GRAC ION 
I NMIGRACION 

ECONOMIA 
TEORIA ECONOMICA 
ECONOMIA RURAL 
ECONOMIA URBA.NA 
ACTIVIDADES ECONOMIC1S 

COSTO 
FH ANZAS 
PRESUPUESTO (ECO�OMIA )  
TRABl'.JO 

ACC IDENTES DE TRABAJO 
DESEM LEO 
MA O DE OBRA 
TRABl .JO PROFE SJONAL 

A SOC I AC IONE S  PROFESIONALES 
PRODUCC ION 

ORGANI ZACI ON 
ADM I N I S'r RAC ION DE EMPRESAS 

ORGAN I Z AC ION DE EMP RESAS 
METODOS DE ORGANI ZAC ION 

PROGRAMAC ION POR CAMJNO C RIT [CO 
EVALUAC ION DE PROGRAMAS Y TECNICAS DE 
REVISION 



/CIENCIA Y TECNOLOGIA/ 

/Area social/ 

Rk DERECHO 
Rkc LEGISLACION 
Rkd CODIGO DE OBRAS 
Rkg REGLAMENTACION 
Rki CONTRATOS ( LEGISLACION) 
R.kk DERECHOS DE AUTOR 
Rkm 'rENBNCIA DE TIERRAS 

Rl HISTORIA 
Rrn GEOGRAFIA 
Rmc GEOGRAFIA F ISICA 
Rmd GEOGRAF IA HUM.ANA 
Rme GEOGRAF IA RURAL 

Area biológica 
Rp BIOLOGIA 
Rpc BOTANICA 
Rpd ZOOLOGIA 

.q ANTROPOLOGIA 
Rqc AN'fROPOME'l' RIA 
Rqd ETNOLOGIA 

Rr ECOLOGIA 
Rrc CONTAMINAC ION AMBIENTAL 
Rrd CONTAMINACION DEL AGUA 
Rre CONTAMINACION DEL AIRE 
Rrf CONTAMINACION DEL SUELO 

Rs MED ICINA 
Rt AGR ICULTURA 

Area de las ciencias puras 
Rv MATEMATICAS 
Rva ARI'rMETICA 
Rvb ALGEBRA 
Rvc GEOMETRIA 
Rvd GEOMETRIA DE SCRI PTIVA 

Rw FISICA 

Rx QUIMICA 

Area tecno lógica 
Sb MATEMAT ICAS APLICADA 
Sbb ANALI SIS Nt;t,1E RI CO 
Sbc ES'rADIST J CA ,\PLICADA 
Se F I SICA APLICADA 
Sd QUIMICA APLICADA 
Se INGENIE RIA CIVI L 
S f  INGE �IE R IA COMPUTACIONAL 
Sf a COMPUTADORE S 
Sh INGEN IERIA ELECTR IC, 
Si INGENIERIA FORESTAL 
Sj I NGE IER IA MEC. NICA 
Sk It GENIE R IA SANITARIA 
Sm TEC OLOGIA 
Sn CAMB IO TECN ICO 
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/CIENCIA Y TECNOLOGIA/ 

/Area tecnol6gica/ 

So TANSFERENCIA DE TEC OLOGIA 

Geo-Ciencias 
Sp GEOLOGI A  
Spc CLIMATOLOGIA 
Spd GEOMORFOLOGIA 
Spe METEOROLOGIA 
Spf TOPOGRAFIA 

Area cultural 
Sq SEMIOLOGIA 
Sr LINGU I STICA 

S s  LITERATURA 

St  MUSICA 

Su BELLAS ARTES 

Sue ARTES GRAF ICAS 
Sue ARTES INDUSTRIALES 
Sug DISEílO 

uh DISEílO ARTISTI CO 
Sui DI SEílO INDUSTRIAL 
Suj DI SEílO TECNICO 
Sum EfCULTURA 
Suo FOTOGRAFIA 
Suq PINTURA (A R'I'E) 
Sur TEATRO 

Sv FI LOSOFIA 
Svo METAFI S ICA 
Svc EPI STEMOLOGIA 
Svd ESTETICA 
Svg LOGIC 
Svh ETICA 

Sw RELIGION 

Sx 

Sy 
c·yc 
Syd 
Sye 
Syg 
Syh 
Syi 
Syj 

Area e la Información 

BIBL IOTECOLOG TA 

CI · NCIA DE LA l t  FOFMAC lO, 
LENGUAJES DE INDI ZACION 
S I STEH�.S DE INf ORMACION 

CATALOG CION (BIBLIOTECOIJOGIA) 
CLAS IFICACT O 1 

I NDI ZACION 
I NVESTI GACIONES BIBLIOGRAFICAS 
'l'ECN ICAS DE RESUMENES 
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X ATR IBUROS COMUNES 
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E l  área de atributos comune s relacion concept.os 
generales que sirven para indicar un determi nado 
punto de vista baj o  el e a l  puede ser tratado un 
tema . 

Por propriedades 

Xb CONCEPTOS A.BSTRACTOS 
Xbb TEORIA 
Xbd CRITERIO 
Xbf FUNCIONAMIEN'l'O 
Xbh OBJETIVOS 

Xc TIEMPO 
Xcb D IA 
Xcc NOCHE 
Xcd INVIERNO 
Xce VERANO 
Xc f OTOflO 
Xcg PRIMAVERA 
Xcj NUEVO 
Xck VIEJO 

cl ASADO 
Xcn P RESENTE 
Xco FUTURO 
Xcq PERMANENTE 
Xcr 'l' ..... MPORAL 

Xdb 
Xdd 
Xde 
Xdf 
Xdh 
Xdj 
Xdm 

X"b 
Xec 
Xed 
Xe f 
Xeg 
Xeh 
Xei 
Xej 

Xf 
Xfb 
Xfd 
Xff 
Xfh 
Xfj 
Xfl 
Xfm 
Xfn 
Xfo 
Xfp 
Xfq 
Xfr 

I NTERVALOS 01: 'r I EMPO 
S EGUNDO (INTERVALO DE TIEMPO) 
MINUTO 
HORA 
SEMANA 
MES 
AflO 

PRIORIDAD 
PRIME RO 
SEGUNDO ( PRIORIDAD) 
TERCERO 
SUPERIOR 
INTERMEDIO 
INF'ERIOR 
F INAL 

D IMENS IONES 
ALTURA 
LARGURA 
ANCHURA 
P ROFUNDIDAD 
S UPERF ICIE 
TAMAílo (ATRIBUTO COMU n 

MINI.MO 
PEQUENO 
MEDIO 
GRAt DE 
VOLUMINOSO 
MODE LADO CN ESCALA 



Xg 
Xgb 
Xgc 
Xgd 
Xgf 
Xgg 
Xgh 

Xk 
Xkb 
Xk c 
Xkd 
Xkc 
Xk f 
Xkg 
Xkh 
Xk j 
Xkl 
xk.o 
kp 

Xl 
Xlb 
Xlc 
Xle 
Xlf 

Xm 
Xmb 
Xmd 
Xmf 
Xmh 
Xmj 
Xml 
Xmn 
Xmp 
Xmr 
Xms 
Xmu 
Xmv 
Xmw 

Xn 
Xnb 
Xnc 
Xnd 
n 

Xnf 
Xng 
Xnh 
Xni 
Xn j 
Xnk 
Xnl 

/ATRIBUro COMUNES/ 

/Por propriedade s/ 

FORMAS 
S IMETRIA 
ASIME'rRIA 
S IN S IME'l'RIA 
FORMA UNl DIMENS IONAL 
FORMA BIDIMEdSIONAL 
FORMA TRI DIMENS IONAL 

POS I CIONES 
LATERAL 
FRONTAL 
DETRAS 
DENTRO 
FUERA 
ENCIMA 
ABAJO 
SUBTERRANEO 
LHi I TE 
LATI TUD 
LONGITUD 

CANTI DAD 
TODO 
PARTE 
COMPLETO 
INCOMPLETO 

COLOCACION 
COMBINACION 
LRDENACI ON 
SISTEMATIZACION 
ARBITRARIEDAD 
HOMOGENEIDAD 
SEGMENTACI O  
ABI E RTO 
C RRADO 
PARALELO 
INTERCALADO 
EN COLUMNA 
EN FILA 
OBLICUO 

Por procesos 

CONCEPTOS ANALITICO 
INVEST IGACION 
OBSERVACION 
CLAS IFI CACION (ATRIBUTO COMUN) 
ANAL I S I S  
S INTES I S  
SELECCION 
COMPRENSION 
IDENT I F ICAClON 
DETERMINACION 
EVALUACION 
DESCRIPCION 
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Xnrn 

Xo 
Xob 
Xoc 

Xpb 
Xpd 
Xpf 
.'ph 
Xpj 
Xpl 
Xpn 
Xpp 

. r 

Xrb 
Xrd 
Xrf 
Xrh 
Xrj 
Xrl 

' sb 
Xsd 
Xse 
Xsf 
Xsh 
Xsj 
Xsl 
Xsn 

Xtb 
Xtd 
'te 
Xt f 
Xth 
Xt j 
Xtl 

Xub 
Xud 
Xuf 
'uh 

Xuj 
Xul 
• un 

Xv 
Xvb 
Xvc 

/ATRIBUROS COMUNES/ 

/Por procesos/ 

/CONCEPTOS ANALITICOS/ 

INTERPRETACION 

RELACIONES 
CEN'l'RALI ZADO 
DESCENTRALI ZADO 

Conceptos que indican mudanza de posici6n 
MONTAJE 
DESMONTAJE 
LEVANTAMIE TO 
RECOLOCACION 
SEPARACION 
DIST R IBUCION 
EVACUACION 
TRANSFERENCIA 

TRANSF0�\1.ACIONES 
DETERIORACION 
REDUCCION 
SUPRESION 
ABANDO O 
DESTRUCCION 
EXTINCION 

Co ceptos que indican desarrollo 
DESARROLLO 
ORIGEN 
FABRICACION 
PREPARACION 
ALTERACION 
ACTIVACION 
ACTUACION 
PROMOCION 

Conceptos qu indican conservaciõn 
MANTENIMIE TO 
CONSERVACION 
RESISTENCIA 
REABASTECI.MIEN'l'O 
RENOVACION 
RECUPERACION 
RECONSTRUCCION 

Conceptos que indican modificac1ón 
MODIFICACION 
ADAPTACION 
REVI SION 
T R1 TAM1ENTO 
PROCESAMIENTO 
CAPACITACION 
SUSTITUC ON 

OPEH.ACIONES 
.MANUl-\L 
lv'i.ECANICA 
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Y FORMAS DE PUBLICACION 
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Son relacionada en esta área l �s diferentes 
formas en que pu · de ser presentada una publi­
cación 

Yb E CICLOPEDIAS 
Yc D ICCIONARIOS 
Yd B IOGRAF IAS 
Ye MANUALES 
Yf  MATERIAL INSTRUCTIVO 

fc DINAMICA DE GRUPO 
Yfe INSTRUCCION PROGRAMADA 
Yfg MANUALES DE LABORARIO 
Yfh MANUALES TECNICOS 

Yg B I BLIOGRAF IAS 
Ygc B I BLIOGRAF IAS ANALI TICAS 
Yge B I BL IOGRAF IAS DE BIBLIOGRAF IAS 
Ygg B I BLIOGRAF IAS ESPECIAL I Z ADAS 
Yh I NDI CFS 
Yi CATALOGOS 
Yib CATALOGOS COMERCIALES 
Yic CATALOGOS DE B I BLlOTECAS 
Yj TERMI NOLOGIA 
Yj c CLASI FICACIONES B I BLIOGRAFICAS 
Yje TESAUR� 

Y TESI S  

Ylc CODIGOS 
Yl REG1JAMEN'l'0S 
Ylg CON'I'RJI--.TOS ( FO RMA )  
Ylh ESPECIFICl\.CIONES ( FORMA) 
Ylj PATENTES 
Yll NORMAS 
Yln LEYES 

Ymc ESTADI STICAS 
Yme DTRECTORIOS 
ymg ABREVIATURAS 
Ym1 CORRESPONDENC I A  
Ymk I NVESTIGACIONES 
Yrnm RELATORIOS 
Ymo MEMORIAS 
Ymq REVI S IONES 

Yn CONf'ERENCIA , CONGRE SOS 
Yo DI SCURSOS 
Yp ACTAS 

Yq PUBLICACIONES PERIOD ICAS 
Yqc ALMANAQUES 
Yqe ANUARIOS 
Yqg DIARIOS 
Ygh REVI STAS 

r MA'I'EPIAL ESPECI AL 
Yrc GRAPICAS , DIAGRAMAS, ESQUE U\S 
Yre ILUSTRACIO ES 
Yrg OI SENOS 



/FORMAS DE PUBLI CACIO '/ 

/MA'I'ER IAL ESPECIAL/ 

Yrh PROYECTOS ( FORMA) 
Y j PLANOS ( FORMA) 
Yrl FOTOGRJI.F IAS 
Yrn ATLAS, MAPAS 

Ys MA'l'ER I AL AUDIOVI SUAL 
Y sc DIAPOSI 1rIVAS 
Yse TRANSPARENCJAS 
Ysg PELICULAS 
Ysh GRAVACIONES 
Ysj DI SCOS 
Ysl CINTAS M G ETICAS 

Yt MODELOS 
Yu MAQUETAS 
Yv FORMAS LEGIB!.,ES POR LA MAQUI NA 
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Z DIVI IONES GEOGRAFICAS 

7 9  

Este  área describe las di feren es áreas geog rã­
fj_cas, zonas cliinát icas, regiones geográficas, 
etc. Si rven para indicar la situación especial 
de un determina o concepto . 

Z d  ORIENTAC ION 
Zdb ORTE 
Zdc NO RESTE 
Zde NOROESTE 
Zdf SUR 
Zdg SURES1

rr.. 

Zdh SUROESTE 
Zdi ESTE 
Zdj OESTE 
Zdk CENTRO 

Z e  REG I0t'ES GEOGRAF I CA 
Zec OCEANOS 
Zed RIOS 
Zee LAGOS 
Zef  1 SLAS 
Zeg MONTANAS 
Z eh ME SETAS 
Zei LLANURAS 
Zej DESI ERTOS 
Z ek BOSQUES 

Z f ZONAS CLIMJ\TlCAS 
Z fc REG IONES FRI AS 
Z fd REGI ONES POLARES ( ZONAS CLir-"ATICAS) 
Z fe REGIONES TEMPLADAS 
Z f f  REGIONES 'I'ORR L DAS 
Z fg REG IONES TROP ICALES 
Z fh REGIONES SUBTROP ICALES 
Z f j REGIONES ARI DAS 

Por desarrollo ecónomico 
Zgc PAISES DESARROLLADOS 
Zgd PAI SES EN VIAS DE DESARROLLO 

Por extensi6n de las ãreas geogrã icas 
Zhc MUNDIAL 
Zhd NACIONAL 
Zhe ESPAC IAL 
Zhf REGIONAL 
Zhg INTERNACIONAL 
Zhh LOCAL 

Por concent ración de 1 pobl ación 
SISTEMAS URBA OS 

Usar es e descriplor dentro del area 
"URBANI SMO : N" 

Z id AREAS RU RALES 

Por países 
Z k  AME RICA 
Zl AMERICA CENTRAL 
Z la PANA.MA (PAIS) 



Zlb 
Z lc 
Z ld 
Zle 
Z l f  
Z lg 
Z lh 
Z li 
Zlj 
Zlk 
2· 11  
Zlm 
Z ln 
Z lo 
Zlp 
Z lq 
Z l r  
Z ls 
Zlt  
Zlu 
Zlv 
Z l w  
Zlx  
Zly  
Zlz  

Zm 
Zma 
Zmb 
Zmc 

Zn 
Zna 
Zn b 
Znc  
Z'1d 
Zne 
Zn f 
Zng 
Znh 
Zni 
Znj  
Znk 

Zo 
Zoa 
Zob 
Zoe 
Zod 
Zoe 
Zof 
Z og 

/DIVISIONES GEOGRAFICAS/ 

/Por países/ 

/1. 1E RICA/ 

/AME RIC CEN'r RAL/ 
/ PANAMA/ 

BOCAS DE L TORO (PR0 7I CIA) 
BOCAS DEL TORO (Ci BECE RA) 
COCLE 

PENO?-lOME 
COLON (PROV INCI A) 

COLON (CABECE RA) 
CHI RI QUI 

DAVI D 
DARI EN 

LA PALMA 
HERRE RA 

C H ITRE 
LOS SANTOS 

LAS TABLAS 
PANAMA ( P ROV INCIA) 

PANAMA ( CABECERA) 
VE RAGUAS 

SANTIAGO 
SAN BLAS 
ZONA DEL CANAL DE PANAMA 

GUA'l'EMALA 
HONDU RAS 
EL  SALVADOR 
NICARAGUA 
COSTA RICA 

AME RICA DE L ORTE 
CANADA 
ESTADOS UN IDOS DE A.MERI CA 
MEX ICO 

Al'-IBRJCA DEL SUR 
ARGC ITINA 
BRAS I L  
CH I LE 
BOLIVIA  
COLO.MEIA 
ECUADOF 
VEN.l:. Z UELA 
GUAYA A 
PERU 
PARAGUAY 
U1 UGUA1 

'l't R I'I'ORIOS DI;L MAR CARL BE 
CUBA 
REPUBL ICA DOMINICANA 
HAI T I  
PUEl TO RICO 
JAf.'1AICA 
BAHAMJ, S 
TRINI DAD 
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Zoh 

Zpb 
Zpc 
Zpd 
Zpe 
Zpf 
Zpg 
Zph 
Zp 
Zpj 
Zpk 
Zpl 
Zpm 
Zpn 
Zpo 
Zpp 
Zpq 
Zpr 
Zps 
Zpt 
Zpu 
Zpv 
Zpw 

Zpb 
Zqc 
Zqd 
Zqe 
Zqf 
Zqg 
Zqh 
Zqi 
Zqj 

zr 
Zrb 
Zrc 
Zrd 
Zre 
Zrf 
Zrg 
Zrh 
Zri 
Zrj 
Zrk 
Zrl 
Zrm 

Zrp 
Zrq 

/D IVI SIONES GEOGRAFICAS/ 

/Por paí se s/ 

/AMERICA/ 

/JERRITORIOS DEL MAR CARI BE/ 

TOBAGO 

EUROPA 
EUROPA OCC I DE TAL 

PORTUGAL 
ESPAílA 
FRANCIA 
ITALIA 
ALEMAN IA 

ALE�tANI A  OCCI DENTAL 
ALEMA IA ORIENTAL 

I NGLA'I'ERRA 
I RLA DA 
BELGICA 
SUI ZA 
HOLANDA 
LUXE BURGO 
AUSTRH\. 
DI NA"-1.l\RC 
FINLANDIA 
I SLl\NDI 
NORUEGA 
SUECI A 
MAL'l'A 
GRECIA 

EUROPA ORI ENTAL 
RUSIA 
CHECO· SLOVAQUIA 
POLONIA 

ASIA 

HUNGRIA 
ALBAN IA 
YUGOESLAVIA 
BuLGAR IA 
RUt,,,..ANTA 

ORIENTE MEDIO 
I SRAEL 
JORDAN l A  
S I RI A  (PAIS )  
L1BANO 
I RAK 
CH IPRE 
TURQUIA 
ARABIA 

ARABIA SAUDITA 
YEMEN 
KUWAIT  

EXTREMO ORI E  'TE (ASI A )  
CH H A  
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Z rr 
rs  

Zrt 

Z s  
Z s h  
zsc 
Z sd 
Z se 
Z s f  
Z sg 
Z s h  

Z s 1  
Z s j  
Z sk 
Z s l  
Z sm 
Z sn 
Zso 
Z s p  
Zsq 
Z s r  

/DI V ISIONES GEOGR.1-\FTCAS/ 

/ASIA/ 

/E "TREMO ORIEN'l' E (ASIA) / 

COREA 
MO;<JGOLIA  
JAPON 

ASIA CENTRAL 
I NDIA 
PAKI STAN 
BENGALA 
CEILAN 
AFGANISTAN 
I RAN 
NEPAL 

ASIA SUR ORIE TAL 
MALASIA 
BI RMANI A  
TAILANDIA 
V IE'l'NAM 

V IETMAN DEL NORTE 
VI ETMAN DEL SUR 

CAMBOYA 
LAOS 
SINGAPUR 

Z t  AF RICA 
Ztb AF RICA DEL �ORT� 
Z t  MARRUECOS 
Z td ARGEL IA 
Zte TUNEZ 
Ztf LIBIA 

Ztg 
Z t h  
z i 
Z t j  
Ztk 

Ztl 
Ztm 
Ztn 
Zto 
Ztu 
Ztv 

Zub 

Zuc 
Zud 
Z ue 

Zuf 
Zug Zuh 
Zui Z uj 
Zu' 
Zul 

AF RICA DEL NOROE STE 
EGIPTO 
SUDAN 
ETIOPIA 
SOMALIA 

AFRICA O I. E N'I'AI, 

LJ GANDA 

KENIA 
Tl'\NZ,ANIA 
RUANDA 
BUf{UNDI 

AFRICA OCCI DENTAL 
MAURITANi A  
SENEGAL 
MALI 
CHAD 
GA.MBIA 
ALTO VOL'PA 

DAHOMEY 
•roGo 

GUI NEA 
LI BERIA 
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/DIV ISI01 ES GEOGRAFICAS/ 

/Af'R1 CA/ 

/AFRICA OCCIDENTAL/ 

Zum COSTA DE MARF IL  
Zun GHANA 
Zuo IGERIA 

Z b AFRICA CENTRAL 
Z vc REPUBLICA CENTROAF RICANA 
Zvd GABON 
Z ve CONGO 
Zvf ANGOLA 
Zvg ZAMBIA 
Zvh RODES IA 
Zvi MALAWI 

Zvj AFRICA ME R IDIONAL 
Zvk MOZAMBIQUE 
Zv l BOTSWANA 
Zvm SWAZ ILAND IA 

Zw OCEANIA 
Zwb INDIAS ORIEN'rALES 
Zwc MALAS IA 
Zwd ·' I L I  PI NAS 
Zwe INDONESIA 

Zwf AUSTRALASIA 
Zwg UEVA ZELANDIA 
Zwh AUSTRALIA 
Zwi MICRONESIA 
Zwj POLINESIA 

Zwk REGIONES POLARES (l\REAS GEOGRAF'ICAS) 
Zwl AR1'ICO 
Zwm GROENLANDIA 
Zwn ANTARTIDA 
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ABAJO Xkh 
ABANDONO Xrh 

ABASTEC I Ml EN'l'O DE AGUA N nb 
TR REABASTEC I MIENTO Xt f 

ABIERTO Xmn 

ABREVlATU RA S  mg 
·rR s IMBOLOS CONVENC IONALES Fm 

ABSTRAC ION I S�O Eie 
UP Arqu i te c tura A J stracta 

Abstract s 
U se B I BL IOG RAFIAS ANALTT I CAS Xgc 

/.CABADOS Bv 
ACCESORIOS PARA DECORAC I O �  Lg 

ACCIDENTES DE '1'RAI3AJO Rio 

l1CERAS Nkc 

ACERO Dnb 
ACE RO I NOX 1 DABLE Dnc 

AC RI LICO ( TECNICA ) Fhe 
ACTAS Yp 
ACT IVAC I ON X s j  
ACTIVIDADES ECONOMICAS i h  

. A  E studios de los sectore s de l a  vi · a  e con6mica. 
ACTUAC I ON X se 
ACTUALI ZAC ION DEL P ROYECTO Keb 

CUARELA ( MATER I AL ) Drl 

ACUARELA (TEC N I CA )  hd 

ACUARIOS Akb 

ACUEDCTCTOS Nnc 

ACUS'I' I CA Awa 

NA E st ud i os sobre las  propiedade s de l sonido en 

los ed i f icios . 

UP  Ruidos 
Protecc i 6n contra ruiàos 

TR I NSTALACI ONES ACUST IC AS 

ADAPTAC ION 

ADMINI STRAC I ON DE EMPRESAS 

ADOLESCENTES 

ADORNOS 
TR ADORNOS DE JARDI N . S  

ADORNOS DE Jl\RI., I NES  
TR ADORNOS 

Cb 

Xud 

Rj c 

Owc 

Lgc 
Mnv 

Mnv 
Lgc 



ADUANAS  

ADULTOS 

AEROPUERTOS 

AFGA N I STAN 

AFICHES 

AFRICA 

AF RICA CENTRAL 

AF RICA DEL NOROESTE 

AFRICA DEL NORTE 

AFR ICA MERID IONAL 

AF RICA OCC I DENTAL 

AF RICA ORI BNTAL 
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Abb 

Owd 

Aeb 

Z sf 

Ldb 

Zt 

Zvb 

Ztg 

Z tb 

Zvj 

Zub 

Ztl 

AGENTES O 
NA Est descripto r relaciona las personas que 

intervi .nen en la obra arquitectõnica corno 

rea l izador o como us ario . 

AGLOMERADOS DE CAL 

AGLOMERADOS DE CEMENTO 

AGLOMERADOS D2 YESO 

Dhn 

Dho 

ühx 
AGREGADOS Dgm 
AGRICULTURA Rt 

NA Estudios relativos al cu l tivo de la tierra. 
TR ECONOMIA RURAL Rid 

EDIFICIOS AGRICOLAS A j  
HUERTOS Mf 

AGRI MENSORE..:> 

ALBANI A  

ALBANILES 

ALCANTARILLADOS 

Alcobas 
USE DORMI'l'ORIOS 

ALEMANIA 

ALEMAN A OCC I DENTAL 

ALEMANIA ORIE TAL 

ALEROS 

ALFOMBRAS 

ALGEBRA 

ALMACENES 
UP Bazares 

ALMANAQUES 

AL.MOHADONES 

Ob 

Zqg 

Oc 

Nnd 

Cp 

Zp,J 
Zph 

Zpi 

Brb 

L b 

Rvb 

Ahc 

Ygc 

Lec 



ALPENDRES 

ALQUITRAN 

ALTE RACION 

ALTO VOLTA 

ALTURA 
TR ALTURA DE LOS EDIF I CIOS 

ALTURA DE LOS EDIFIC IOS 
TR ALT RA 

ALUMINIO 

Al zados 

USE ELEVACIONES 
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Cob 

Dkb 

'sh 

Lu;1 

Z f b  
Ned 

led 
X f.b 

Grp 
AMERICA Zk 
AMERICA CENTRAL Z l  
AMERICA DEL NORTE Zm 
AMERICA DEL SUR Z 
ANALI S I S  Xne 
ANALI S I S  NUMER I CO Sbb 

UP Cálculo 

Ancianos 
USE AS I LOS DE ANC IANOS Agb 

ANCHURA Xf f 

ANDAMIOS K l.a 

ANF ITEATROS Akc 
ANGOLA Zvf 

ANILLOS K l f  

ANI LLOS DE CONEXION Bnc 

ANTARTIDA Zwn 

ANTEPROYECTO Go 
NA Sol ución pre liminar al problema arquitectónico. 

ANT I CUARIOS Amb 

ANT I GUEDADES Lgd 
ANT ROPOLOGIA Rq 

NA Est udios sobre e l  hombre o la hurnanidad en 

general .  

ANTROPOMETRIA Rqc 
NA Uti lice cuando la obra trata de l e studio de 

las medi as y proporciones de l cuerpo humano. 

ANUARIOS 

ANO 

APARADORES 

APARTAMENTOS 

Yq 

Xdrn 

Ljb 

Aob 



ARABE 
UP Arqui tec tura árabe 

ARABI A  

ARABI A  SAUDITA 

ARBITRARIEDAD 

ARBOLES FRUTALES 

ARBORI ZACIONES 

ARBUSTOS 

ARCAS 

ARCOS 

Archipiélago de las Perlas 
USE S AN BLAS 

· ARCHI VOS (EDIF ICIOS ) 

ARCH IVOS (MOBILIARIO)  

ARCH IVOS HORI ZONTALES 

ARCHIVOS NACIONALES 

ARCH IVOS VERTICALES 

Areas  
USE SUPERFICIE  

Are as Me tropoli tanas 
USE ME'rROPOL I S  

AREAS RURALES 
TR ECONOMI A  RURAL 

SOC IOLOGI A  RURAL 

Are as urbanas 
USE S ISTEMAS URBANOS 

ARENA 

ARGELIA 

ARGENTI NA 

ARGILA 

ARITMETICA 

ARMARIOS 

ARMONIA 
TR  ESTETICA 

ARQUI TEC'IOS 

Arqui tectura Abstrac a 
USE ABST RACCIO ISMO 

A quitectura Americana 
USE ARQUITECTURA PRECOLOMBINA 

ARQU ITECTURA A � IGUA 

ALq�itectura Ara e 
USE ARABE 
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Eho 

Z r j  

Z rk 

Zmh 

Mne 

Nmb 

Mng 

Ljh  

Bdb 

Z l t  

Abc 

Lkb 

Frc 

Abà 

Frc 

Xf j  

, 'ba  

Zid 
Rid 
R e 

Nb 

Dgn 

Z td 

Zna 

Dcc 

Rva 

Lj 1 

Fcb 
Sud 
ºª 

Eie 

Edc 

Eb 

Ebo 



Arqui tectura Asiri a 
USE ASIRIA 

Arqui tectura Azteca 
USE AZTECA 

Arqui tectura Babilónica 
USE BABILONICA 

Arqui tectura Barroca 
USE BARROCO 

Arquitectura Bri tánica 
USE BRITANICA 

Arqui tectura Budista 
USE BUDISTA 

Arqui tectura Caldea 
,USE CALDEA 

Arqui tectura Clásica 
USE GRI EGA 

ROMANA 

Arquitectur Colonial 
USE COLONI 1\L 

Arqui tectura Coreana 
USE COREANA 

ArquitecLura ristiana 
USE CRIST IAN I SMO 

Arqui tectu a Chin 
USE CH I NA ( ESTI LO ARQUI TEC'l'ONICO) 

Arqui tectura Chur i guerescn 
USE CHURRI GUERESCO 

Arquitectura de edi fic ciones 
USE E DIFICros 

Arquitectura de i nteriores 
USE DECORAC I ON 

Arquitectura de Ocio 
USE EDI FICIOS RECREATIVOS 

ARQUITECTURA DEPORTIVA 
UP Edi f í c ios deportivos 
TR � 1) 1 1"  IC 1 0S RCCREA'l' l VO<-� 

RECi EAC tON 

Arquitectura Doméstic 
USE EDIFIC IOS RESIDENC I ALES 

Arqui tectura Egi pcia 
U SE EGI PCIA  

Arqui tectura El izabetana 
USE ELI ZABE'l'l\NA 

Arqui tectura E rusca 
USE E'l'RU SCA 

Arquitectura Fen icia 
USE FENICi i-
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Ebk 

Edd 

Ebm 

Ehe 

Ef9  

Ebr 

EbJ 

E d 
Ecl-

Ehi  

Ebw 

E fc 

Ebu 

Ehj  

A 

I, 

Ak 

Al 

Ao 

Eb:l 

Ehc 

Ecm 

E b  



Arquitectu ra F uturista 
USE FUTURI SMO 

Arquitectura Georgiana 
USE GEO RGIANA 

Arquitectur Gótica 
USE GOTI A 

Arquitectura GLiega 
USE GRIEGA 

Arquite ·tura I nc 0 

USE I NCA 

Arquitectur Indú 
USE I NDU 

Arquitectura Industrial 
. USE ED1F ICTOS I NDUSTRIALES 

Arquitectura Jacobeana 
USE JACOBEANA 

Arquitectura Japonesa 
USE JAPONESA 

Arquitectura J dia 
USE JUDIA 

Arquitectura Maquinista 
USE MAQUI N I SMO 

Arquitectura Mqya 
USE MAYA 

A RQUITEC'rURA NEDIEVAL 

Arquitectura Mesopotâmica 
USE MESOPOTAMICA 

Arquitectura Militar 
USE EDI F ICIOS MILITARES 

ARQUITEC'I'U RA MODERNA 
UP modern1. smo 

Arquitectura M sulmana 
USE MUSULMANA 

Arquitectura Neoclásica 
USE NEOCLASICO 

Arquitectura Neogótica 
USE NEOGO'l' I CO 

Arquitectura eorenacentista 
USE NEORENACIMIENTO 

Arquitectu ra Neorománica 
USE NEOROMANI CO 

Arquitectura Occidental 
USE OCCI DENTAL 

Arquitectura Ogival 
USE GOTI CA 
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E i g  

Ehh 

Efh  

Ecd 

E <J 

Ebg 

Ehd 

Ebv 

Ebp 

Eii 

Ed f 

E f  

Eb i 

Ac 

'h 

E fc 

Ehl< 

Ehl 

Ehrn 

Ehn 

Ecc 

E fh 



Arquitectura Oriental 
USE ORIENT AL 

ARQUI TECTURA PARA TRANS PORTE 
UP transporte 
TR C I RCUIAC ION URBA A 

Arquitectura Pérsica 
USE PERSICA  

ARQUITECTURA PRECOLOMBI NA 
NA  Est ilo arquitectõnico ct�teri or a su 

descubrimiento por Colón. 
UP Arqui ectura americanct 

Arquitectura Pre -hi stórica 
USE ARQUITECTURA PRIMITIVA 

ARQUI TECTURA PRIMI T I VA 
UP Arquitectura pre-hi stórica 

Primitivi smo 

Arquitectura Prospectiva 
· USE PROSPECTIVI SMO 

Arquitectura recrativa 
USE EDIFIC IOS RECREATIVOS 

Arquitectura Religiosa 
USE EDIFIC IOS RELIGIOSOS 

Arquitectura Renacentista 
USE RENACEN'I'I SMO 

Arqui ectura Rococo 
USE ROCOCO 

Arquitectura Romana 
USE ROMANA 

Arquitectura Románica 
USE ROMANICA  

Arquitectura rural 
USE EDIFICIOS AGRICOLAS 

Arquitectura Semitica 
USE SEMI TTCA 

Arquitec ura Tolteca 
USE TOLTECA 

Arquitectura Tudor 
USE TUDOR 

ART NOUVEAU 

ARTES GRAF I C AS 

ARTES I NDUSTRI ALES 

ARTIGO 

Ascensores 
USE ELEVADORES 

ASFALTO 

AS IA  

AS IA  CENTRAL 
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Ebc 

Nl· 

Ebl 
Edc 

E ct  

Eih 

k 

Ap 

Efi 

Ehf 

F.ch 

E f f 

Ede 

Ehb 

E.i f 

Sue; 

Sue 

Zwl 

C(>b 

Dkc 

Z r  

Z s  



AS IA SU R ORIENTAL 

AS ILOS DE ANC IA.NOS 
UP An�ianos 

AS IME'l'RIA 

ASI RIA 
UP Arqui tectura Asiri 
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Z si 

A9b 

Xgc 

Ebk 

ASPEC'rO Awb 

ATLAS Y n 
ATRIBUTOS COMUNES X 

NA Rel aciona conceptos generales que sirven para 

indicar un de termin ado punto de vista bajo el  
cual puede ser tra tado un  tema. 

Audiovisual 
USE MATERIAL AUDIOV ISUAL Ys 

AUDI TORIOS � d 
AUSTRALIA Zwh 
AUSTRALAS IA Zwf 

AUSTRIA Zpp 
Autobuses 

USE ESTACIONAMIENTOS DE AUTOBUSES Aed 
AUTOC INES Ak i 
AUTOCONSTRUCC IO� Kbb 

NA Construcción efectuada por e l  propio morador, 

genera lmente un leigo. 
UP Habitación popul ar 

TR ORGANIZ ACION 

AUTODROMOS 

AutomÓviles 
USE ESTAC IONAMI ENTOS DE AUTOMOVI LES 

AUTOP ISTAS 

AVENI DAS 

AZOTEAS 

AZ TECA 
UP Ar uitectura Azteca 

AZ ULEJOS 

BABILONICA 
UP Arqui teclurn B bilón i ca 

F j 

Alb 

Aee 

Nl ) 

Nlc 

Brc 

Ed<l 

D e 

Ebm 



BAHAMAS 

BALCONES 

BALDOSAS 

BALNEARIOS 

BANCOS 

BAílERAS 
UP Tinas 

Banes 
USE CUAR'ros DE BANO 

BARES 

BARRIOS 

Barrios Comerciales 
· U SE ZONAS COME RC IALES 

Barrios industriale s 
USE Z ONAS INDUSTRIALES 

Barrios rec reat ivos 
USE Z ONAS REC REATIVAS 

Barrios  re sidenciale s 
USE Z ONAS RES I DE C IALES 
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Zo 
Brd 

Ded 

Ake 

Ahh 

,lk  

Cgb 

Ak 

be 

Ncb 

Ncc 

tlcd 

BARROCO Ehe 
UP Arquitectura B rroca 

BASALTO Der 
NA Roca volcánica, de colar negruzco o verdoso, 

BASE 

BAULES 

Basur a s  

muy dura . 

USE I NSTALAC lO  ES PARA Bl,SURAS 

Bazares  
USE ALMACENES 

BELGICA 

BELLAS ARTES 
TR ESCUELAS DE ARTE 

GALERIAS DE AR'rE 

BENGALA 

BETUN 

B IBLIOGRAFIAS 
NA U se cuando el documento e s  una lista de 

refer ncias bibllogrã ficas.  
TR I NVEST IGAC IONES B I BL 10GRAFI CAS 

B I BLIOGRAFIAS ANAL I T ICAS 
UP  Abstr cts 

B IBLI OGRAFIAS DE B I BLIOGRAFIAS 

Bg c 

Lj j  

Cc 

Ahc 

Z pl 

Su 
An l 
Ako 

7. sd 

Dkd 

Xq 

Z yj 

Yg r.: 

Yge 
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BIBLIOGRAF IAS ESPECIALI ZADAS Yg9 
BIBLIOTECAS Anb 

TR  BIBLIOTECOLOGIA Sx 
CENTROS DE INFORMAC ION Ame 
CIE CIA DE LA I F'O ' 11\C lON Sy 

BIBLIOTECAS D •  ARQUITtCTURA Ane 
BIBLIOTECAS ESCOLARES 1 nc 
BIBLIOTECAS ESPECIALI ZADl .. S And 

BIBLIOTECAS INFAN'f I LES An f 

BIBLIOTECAS PUBLICAS Ang 
BIBLIOTECAS U 'IVER SITARIAS A1 h 

BIBLIOTECOLOGIA Sx 
TR  BIBLIOTECAS Anb 

CENTROS DE INFORMACION Ame 

BID_g Lll 

BIENESTAR HUMANO Rc 
BILLARES Ale 
B IOGRAFIAS Xd 

UP Diccionarios biogr�ficos 
BIOLOGIA Rp 

BIOMBOS Ldc 
BI RMANIA Zsk 
BITUMINOSOS Dk 

UP Materiale s bituminosos 

BI ZANT INA E fd 
UP Argui ectura Biza 1tin1 

BOCAS DEL TORO (CABECERA) Z lc 
BOCAS DEL TO RO ( PRO VINC L?'\ )  Z lb 
BODEGAS Afb  
BOL ICHES Ald  

BOLIV IA Znd 

BOMBAS Klb 

Bombero s 
USE CUARTELES DE BOMBE OS Abu 

BOSQU EJO Gn 

NA Trabajo in ic ial  e tectuado por el arquitecto 
para traducir sus i <lcas en l engud j e  grã ( i co. 

BOSQUES 

BOTANICA 
TR PLANTAS 
TR J, RDINES BOTA ICOS 

PAISAJ I S  10 

BOTSWANA 

Zek 

Rpc 
Mnb 
Mdb 
M 

Zv.L 



BOVEDAS 
BRASIL 

BREA 

BRI TANICA 
UP Arqui tectura Bri t ánica 

BUD I STA 
UP Arquitectura Budista 

BULGARIA 

BURUNDI 

BU ZONES 

CABALLETES 

CABINAS TELEFONICAS 

CABLES ( ELEMENTO ES'I RUCTU RAL ) 

CABLE S ( EQU I PO DE CONSTRUCCION ) 

CACTUS 

CADENAS 

CAL 

CALDEA 
UP Arquitectura Calde 

CALEFACC I ON 

CALI ZA 
NA piedra formada e si en su totalidad por 

CALLES 

CAM.AS 

carbonato de cal ; existen numerosas 

varied< des. 

CAMB IO TECNICO 

Cambias 
U SE MOD I F I CACION 

CAMBOYA 

CAMH OS 

CAMIONES 

CAMPOS DE CONCENTRACIO 1 

CANADA 

CANALI ZAC IONUS 

CANES 

9 5  

Bdc 
Znb 

Dke 

E fg 

.Ebr 

Zqí 
Ztv 

Csb 

Fre 

Adb 

B .l 

K.1.c 
Mn h 

K l d  

D g  l 

Ebj 

Ked 

Dck 

Nld 

Ljk  

Sn 

X b 

Zsp 
Nkd 

Kmc 

Acb 

Zm 

Nne 

Dm 



CANT I DAD 

CA�A 

CA�OS 

C APAC ITACION 
TR FORMACION PROFESIONAL 

CAPILLAS 

CAP ITEL 

CARBONC I LLO 

CARCELES 
UP Prisiones 

CARPINTERIA 

CARPINTE ROS 

CARRETERAS 

CASADOS 

CASAS 

CASAS DE CAMPO 

CASAS DE ESTUDIANTES 

C ASAS DE VERANEO 

CASAS OFI C IALES 
UP Residencias oficiales 
T R  EDIFICIOS RESIDENC IALES 

CASAS PARA OPERARIOS 

CASAS PRESIDENC IALES 
UP Residencias predi denciales 

Presidencias 

CASCADAS 

CASCOTE 

CASINOS 

CAST ILLOS 

CATALOGAC ION 
TR CATALOGOS 

CATALOGOS 
TR CATALOGAC ION 

CATALOGOS COME RC IALES 

CATALOGOS DE BIBLIOTECAS 

CATEDRALES 

CE ILAN 

Cement.ados 
USE MATERIAL.ES CEMENTADOS 

CEMENTANTES 
UP Materiales cementantes 

CEMENTO 
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Xl  
Dpb 

Dee 

Xu J. 
Rdc 

Bse 

F.he 

Ac j 

Kee 

Od 

N ] e  

Ox 

J oc 

Aod 

Aoe 

Aof 

Abj 

Ao 

Aok 

Abk 

Mnu 

Dg c 

Akg 

Ar 

Syf 
Yi 

Y i  
Syf 

Yib 

Yic 

Apd 

zsc  

Dh  

Dgb 

Dge 
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CEMENTO PORTLAND Dg f 
NA Cernente arti f ic ia l f abricado con cal  y arci lla  

c on r e s j  stencia y carac terísticas g ar an tizadas. 

Cementosos 
USB MATERIALES CEMENTOSOS 

Censo 
USE DEMOGRAFI A  

CENTRALI ZADO 

CENTRO 

CENTROS COMERCI ALES 

CENT ROS COMUNALES 

CENTROS DE I NFORMAC ION 
rR B IBLIOTECAS 

C IENC IA  DE LA I NFORMACI ON 

CENTROS DE SALUD 
TR SALUD 

Cerámicos 
USE MA'I'ERlALES CER1\J.'1IC0S 

CERCAS 

CERCHAS 

CERRADO 

CERRAJERIA 

CERRAMIENTOS 

C IELORRACOS 

C IENC I A  DE LA I NFORMAC JON TR B IBLIOTECAS 
C ENTROS DE I TFORMAC I ON 

C I ENC IA Y 'I ECNOLOGIA 
NA Son aqu i rel cionada s  las materias interdis-

c i plina rias rel ativas u l a  Arqui tec tura y 

ár _ a s  afi ne s .  
UP Mater ias inter d i scip l in arias 

Dg 
Rh 

Xob 

Zàk 

Ahd 

Age 

Ame 
Anb 
Ay 

Agd Rcc 
Deb 

Btb 

Bf 

Xmp 

Ke f 

Be 

Bre 

Sy 
Anb Arnc 
R 

C INES Ak h 

C INTAS MAGNE'r1 CAS 

C I RCOS 

C I RCULAC I ON D L EDIFI C IO 
T R  C I RCULl\C ION URBANA 

C I RCULAC ION PEATONAL 

C IRCU LAC ION URB.I\.NA 
TR C I RCULAC I ON DEL ED I F IC I O  

ARQUITEC'l'URA PARA T RANSPOR'l'E 

C I RCULACI O  VEII r c u  LAR 

C I UDAD · S  

Ys1 

Ak j 

A·,1c 
k 
k b  

Nk Aw c 
Ae 

Nl  

Nbb 



CIVILI ZACION 

CLAROSCURO 

Clases Sociale s 
USE SOC IOLOGIA 

CLASIF ICACION ( ATRI BUTO COMUN) 
TR CLASIF fCACIONES BI BLIOGRAF ICAS 

CLASIFICACION ( BIBLIOTECOLOG IA)  
TR CLASIF ICACIONES BI BLIOGRAF ICAS 

TERMINOLOG IA 
TESAURI 

CLASIFICACIONES BIBLIOGRAF ICAS 
TR CLASIFICACION ( B IBLIOTECOLOGIA) 

TERM INOLOGIA  

CLIENTES 

Clima 
USE CLIMATOLOGIA  

Clima, Protección 
USE PROTECCION CONT RA DEL CLIMA 

CLIMATOLOGIA 
NA Trata del e studio Je los  climas d .1  globo. 

t erres re 
UP Clim 

Lluvi 
Temper, tura 
T1.empo 
Viento 

TR PROTECCION CONTRA EL CLIMA 
VENTI IACION DEL ED I FICJ O 

Ryg 

Fhf 

Rg 

Xnd 
Y jc 

Syg 
Yjc 
Yj  
Yje 

YJ c 
Syg 
Yj 

Otb 

Spc 

l\wk 

s �e 

Awk 
p �lip 

CLI NICAS Age 
UP Consultorio s  

Dispensa rios 
Sanator ios 

CLINICAS ODON'I'OLOG ICAS Agf 
CLUBES DEPORTI VOS Ale 
CLUBES SOC IALES Akk 
COBERTI ZOS Brf 
COBRE Dnh 
COCINAS e e 
COCLE Z ld 
CODI GOS Y lc  

TR  CODI GOS DE  OBRA Rkd 
CODI GOS DE OBRA Rk d 

NA Obra que relaciona las J eyc s que regu l <ln los 

servicios de arquile�tura, ingenierí d y 

con str cción, 
TR COOI GOS Ylc 
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COFRES Lj l 
COJINES L - d  
Colage 

USE COLLAGE Fbg 
Colegios 

USE ESCUELAS Anj 
COLGADURAS Lfb 

COLOCACION Xm 
COLOMBIA Zne 
COLON (CABECERA) Z lg 
COLON (PROVINCIA) Zlf  
COLONIAL Eh i 

· UP Arquit ctura Co lonial 

COLOR Pb 
TR DECORACION L 

COLORES COMPLEMENTARIOS Fbf 
COLORES PRIMARIOS Fbc 
COLORES SECUNDARIOS Fbd 
COLORES 1'ERCIARI0S Fbe 
COLUMNAS B 
COLUMNAS ACOPLADAS Bgi 

NA Columnas dispuestas por pares. 

COLUMNAS AGRUPADAS Bgj 
COLUMNAS ANULARES Bgk 
COLUMNAS ENCLAUSTRADAS Bg 1 
COLUMNAS INCRU STRADAS Bgm 
COLLAGE Fhg 

UP Col lage 

COMB INACION Y�b 

COMEDORES Cpb 
COMODAS Ljrn  
COMPACTADORES Ccc 

TR  INCINERADORES Ccb 
COM.PAN IAS TELEFONICAS Ade 
COMPASES Fnc 
COMPLETO Xle 

COMPORTA.MI ENTO Rbd 
NA Comprende los estud ios que designan la rndnera 

de ser y actuar de lo · seres huma nos y dnima les. 
COMPOS ICIO Fc 
COMPRENS ION Xnh 



Compuesto 
USE ORDEN COMPUESTO 

COMPUTADO RES 

Comunicaciones 
USE EDIFICIOS PARA COhUNICAC IONES 

Comunidad urbana 
USE SOC IOLOGIA URBANA 

CONCEPTOS ABSTRACTOS 

CONCEPTOS ANALITICOS 

CONC I ETOS 

CONCRETO 

CONCRETO PROTEI'DIDO 

CONCRETO REFORZADO 

CONFERENC IAS 

CON IGURAC ION 

CONGELADORES 

CONGO 

CONGRESOS 

CONJUNTOS HABI'l'ACIONALES 

CO SERVAC IO 
UP Presekvación 
TR PROTECC ION DEL EDI i:.' IC IO 

CONSTRUCCION 
NA Relaciona las carecterísticas , procesos, 

equipos, etc. dest inados a la const. rucción 

de un edif icio, 
TR EDI F I CI O� 

MATEI l.ALES 
PARTES DEL EDI FICIO 
PLANEAMIENTO ARQU ITECTONI CO 
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Eci 
S:f a 

A, 

Rge 

Xb 

Xn 

Akl 

Dhp 

Dhq 

Dhr 

Yn 

Fc.ic 
Llb 

Zve 

Yn 

Aol 

Xtd 

Awj · 

K 

A 
D 
B 
G 

CONSTRUCC IONES 'I'EMPORALE S KLl 

CONSTRUCTORES Oe 
CON SULADOS Abo 
Consultorios 

USE  CLI NICAS Age 
CONTAMINACION AMBIENTAL Rrc 

NS Estudio de los fenóm nos que deterioran el 

ambien te , é1gua, suelo , c1ire. 

CONTAMINAC IO DEL AGUA 

CONT.AJ."11 AC IO DEL AI RE 

CONTAMI NAC ION DEL S UELO 

CONTRAST E 

Rrd 

Hre 

Rr f 

Fcc 



CONTRATO ( PROYECTO) 
TR CON'l,RA'l'OS (LEGI S L.i\CION ) 

CONTRA.TOS ( FORMA ) 
TR CONTRATOS ( LEGI S Ll\ClON ) 

CONTRATOS ( LEGI SLACION ) 
TR  CON'rRA'l'OS ( FORMA ) 

CO TRA'POS ( PROYECTO ) 

CONVENTO::, 

Cpm 
USE PROGRAMACI ON POR CAM I NO CRITICO 

Copyr ght 
U SE DERCHOS DE AUTOR 

CORCIIO 

COREA 

COREANA 
UP Arqui e c t ura  Corean a 

Cor ín t io 
USE ORDE COR I N'l'I O  

Correccion al es 
USE I NST I TUCIONES CORRECCI ONALES 

CORREOS 

CORRESPONDENCTA  

1 0 1  

G9b 
Rk i. 
Ylq  

· i  

Rk . 
Ylg 
GqlJ 

Ape 

Rj h 

Rkk 

Dpd 

Z r r  

Ebw 

E cg 

Ac i 

Add 

Ymi. 

CORTES Gri 
NA Son l � - proye cciones vcr t icales de l edi f ' c io. 
UP  Sec ciones 

CORTES DEL TERRENO l c f 

CORTES LONG ITUD INALES Grj 
Na Proyecci6n que ctlravie su e l  

edi fício de l a  f rente a los fondos . 

CORTES T RANSVERSALES Grk 
NA Proyección de l edif j cio  que va de una l ate ral  

a otra . 

CORTI NAS 

COSTA DE MARF I L  

COSTA R ICA 

COSTO 
NA Precio de un se v i cio o un e real i zac i6n . 
UP Precio 

Crecimien to d� poblaciõn 
U SE DEMOGR! F' I 

Cristal  
USE VIDRIO 

CRI ST I AN IS MO 
UP Arquitec tura c r istian d  
T R  ED I F I CIOS  REL I G I OSOS 

Ldd 

Z um 

Z l z 

Rti 

Eh 

Drs 

Efc  

Ap 



CRITER IO 

CUADROS 

Cualidade s profesionale s 
USE FORMACION PROF ESION1 L 

CUARTELES 
TR CUAR'rELES DE BOMBEROS 

CUARTELES DE BOMBEROS 
UP Bomberos 
TR CUAR'fELES 

CUARTOS DE BAílO 
UP Banes 

Cuartos de dormir 
USE DORMITORIOS 

CtJBA 

CUB IERTAS 

CUBIERTAS COLGANTES 

CUB IERTAS IIOR I ZONTALES 

CUBIERTAS INCLINADAS 

CUERDA ( MATER IAL) 

CUERDAS ( EQUIPO DE C0t1S'TRUCC I 0N )  

CUERO 

CUPULAS 
UP Domo 

CHAD 

CHECOESLOVAQU IA 

CHILE 

CHINA ( ETILO ARQUITECTONICO) 

CHINA ( PA I S ) 

CHIPRE 

CHIR IQUI 

CHI'fRE 

CHURR IGUERESCO 
UP Arquitectura Churrigu re sca 

DAHOM.E;Y 

DARIEN 

DAV ID 

DECORACION 

1 02 

Xb('i 

Lde 

Rdc 

Acc 
Abu 

Abu 

Acc 

Cqb 

Cpd 

Zoa 

Bc1 

Bde 

Bu f 

Bdg 

Dpc 

Kle 

Drb 

Bdd 

Zu f 

Zqrl 

Znc 

Ebu 

Zrq 

Zrh 

Z 1h 

Zlm 

Eh j 

Z LI i 

Zlj 

Z 1i 

L 



DECORAC ION ( cont . )  

NA Re l ac i ona las obras  que tratan de ] p l ane - ml ento , 

de l a  o rnamentac i ón y mob i l i aria  que complemen­

t an _1 �di f i c io , tan to en su par te inte rior como 

exte ior. 

UP Arqui tec tur de i n t  riore s 
D i seno de i nteriores 
Ornamentac .1ón 
Pl aneamiento de interi ore s  

1 0 3  

T R  COLOR Fb 
ESTETICA Svd 
ILUMI NAC I ON ART I I' I C IJ\L Awg 

DECORAC I ON DE EXTERIORES Lb 

DECORACI ON DE I NTERIORE S  Lc 
DOCORADO RE S O f  
DEMOGRAFIA Eh 

NA Trata de l .s tudio cuanti tativo y cual i tat i vo 

de las  pobl ac ione s humana s. 
UP  Censo 

Crec imi e n to de pobl ac i ón 
Pobl ad ón 

DEMOLIC IONES 

DENS I DAD DE ED1FICAC 10N 

DENT RO 

DEPOS ITOS ( ED I FIC I O )  

DEPOS ITOS ( PAR'l'E DEL E D I FIClO ) 

DERECHO 
NA 
TR 

E studios  sobre l as leye s y su 
E XAMEN LEGAL 

plic ción 

Kcm 

Ncb 

Xke 

A fc 

Crd 

Rk 

Gkc 

DERECHOS DE AUTO R Rk k 
NA Derecho e j er:cido por el  autor o sus  decendien-

te s ,  sobre sus  obra s , en  lo  que se rE.  f ie re a 

traducción , venta , e tc . 
UP Copyr i gh t  

Fal si fi cac i ón 
P J agios 

DESARROLLO 

DESCENTRALI ZADO 

DESCRI PC I ON 

DESEMPLEO 

DESIERTOS 

DESM NTAJE 

DESPACHOS 

DES PENSAS 

Xdb 

Z oe 

Xnl 

Ri p 

Z e j  

Xpd 

Cf..1C 

C n� 
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DES PLAZAMIENTOS DE POBLACION Rhc 
DESTRUCCION Xr j 
DETALLES CONSTRUCTIVOS Gro 

NA Reali� ación gráfic a , a e sc a l a  mayor , de los 

porme nore s cons truc tivos de un edi ficio , 

c omplementada con explicacione s ,  

DETERIORAC ION 

DETERMINAC ION 

DETRAS 

D IA 

D IAGRAMAS 

DIA.PO S ITIVAS 

DIARIOS 
uP Periódicos diarios 

Dibuj o s  
USE D I SE'ílOS 

D I CC IONARIOS 
U P  Glos arios 

Diccionario Biog rá ficos 
USE BIOGRAT'I S 

DIMENS IONES 

DI NAMARCA 

DINAMI CA DE GRUPO 

DIRECTORIOS 

DISCOS 

DISCURSOS 

DISENI STAS 

DISEflO 
TR 

DISENO 
NA 

DISFNO ARQUITECTONICO 

ARQUITEC'l'ONICO 
Lengua j e  utilizado po r el  arquitecto para l a  

repre sentación grá fica de s u s  ide as .  
UP Dibu j o  arquitec tónico 

Ex pre sión arquit2ctónica 
TR DISENO 

PLANEAMIENTO ARQU I TE TO I CO 
PROYECTO ARQUITECTON JCO  

DISENO ARTISTICO 

Diseno de int e riore s 
U SE DECO RAC l O. 

DISENO INDUSTRIAL 

DISENO TECNICO 

Xrb 

Xn j 

Xkd 

Xcb 

Yrc 

Ysc 

Yqg 

Sug 

Yc.: 

Yd 

Y :  

Zpq 

Yfc  

Yma 

Ys j  

Yo 

Og 

Sug 
L 

L 

Sug 
G 
Gp 

S ul 

L 

S ui 

Su J 



Di sefio Topogrã f ico 
U SE TOPOGRAFIA 

Disefio Urbano 
USE URBANI SMO 

D I SENOS 
UP D i bu j o s  
T R  D I SENO ARQUITECTON ICO 

Di sertac iones 
USE TES I S  

Di spensarios 
USE CLINICAS 

DISPOS I CION DE EDI F I C I OS EN CI UDADES 

DISTANCI A  ENTRE BDI F'ICIOS 

D! STRIB UC I ON 

DIVISIONES GEOGRAFI CAS 

DOLOMITA 

Domo 
USE CUPULAS 

Dórico 
USE ORDEN DORICO 

DORMITORIOS 
U P  Alcobas 

Cuartos de dormir 

1 0 5  

Spf 

N 

Yrg 

F 

Age 

Ne 

Nec 

Xpl 

z 

Dcl 

Bdd 

Ece 

Cp(1 

DRENAJE S  (CONSTRUCCI ON )  Kcg 

DRENAJES (U RBANI SMO )  n f  
DUCHAS L lrn 

EBAN I STERIA Keg 
NA Arte de construc c i ón que realiza l a s  obra s 

de carpinteria ,nai s decorat ivas y con maderas 

fin as .  

ECOLOGIA Rr 
NA E s t udio s sob re las  re l a c iones en tre los sere s 

vivos y el medi o  ambien te , 
TR ESTUDIOS ECOLOGICOS 

PAI SAJ I SMO 
PROTECC I ON CONTRA EL CLIMA 

ECONOMIA 
TR ECONOMIA DEL PI OYECT 

ECONOMIA DEL PROYECTO 
TR ECONOMIA 

Gk f 
M 
Awk 

Rl. 
Gb 

Gb 
Ri 
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ECONOMI A  U RBANA Ri c 
TR URBANISMO N 

ECONOMIA RURAL Rid 
TR  AGRICULTURA Rt 

AREAS RURALES Zid 
ECUADOR An f 

Edi ficaciones 
USE EDI FIC IOS A 

EDI F IC IOS A 
NA Producto final de l proceso arquitectóni. co y 

constructivo . No con f undir con construcción , 
UP Arquitectura de edi ficaciones 
TR CONSTRUCC IO K 

PARTES DEL EDI FICIO B 

EDI F I CIOS AGRI COLAS Ai 
UP Arq u l te c tura rural 
TR AGRICULTURA Rt 

EDI F I C IOS COMERC IALES Ah 
NA Edif í cios des t i  , dos a satis face r las 

n eces i dade o comercialcs de l a  poblac ión . 
TR ZONAS COME RC I ALES l C b  

EDI F' I CIOS CULTURALES Am 
NA Son los edifí cios destina os a en riquecer las 

necesidades cul tural�s del homb�e . 

Edif í cio deportivos 
USE ARQUI 'l'ECTURA DEPOR'rI VA Al 

ED I FI C I OS DESMONTABLES Atb 

ED I F I C IOS EDUCACI ONALES hn 
TR EDUCAC ION Rd 

ED I FIC IOS EN EL AGUA A�b 

ED IFIC IOS EN LADERAS Auc 

EDI F IC IOS EN MO�TAAAS Aud 

EDI F I CIOS FLOTAt TES Aue 

EOIF IC IOS GUBE RNAMENTAL · S  Ab 
NA Edifícios donde son rc, l i zadas las actividades 

re lativas a l poc1 e 1· ptÍh  I íco 
TR ED1 F IC IOS PUBL ICOS 

EOI FIC I OS INDUST RI ALES 
NA Edi ficios desti n , dos d las actividades 

industriales o artesnnales . 
UP Arquitectura industriQl 
TR ZONAS 1 !JDUSTRIALES 

EDIF I C IOS MILI 'l'ARES 
U P  Arquite tura militar 

EDI FI C I OS MOVlLE S  
UP Edific ios t r  nsportables 

Ase 

Ai 

Ncc 

Ac 

Ate 
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EDIFICIOS PARA ALMACE AMIENTO Af 
NA Edificios destinados a mercaderías de 

cualguier tipo a corto o largo plazo ; 

EDIFICIOS PARA ASISTENCIA SOCIAL Ag 
NA Edjficios que re sponden a las nece sidade s de 

Salud y a sistencia social de la pobl c iõn . 
TR  MEDICINA Rs 

EDIFICIOS PARA COMUNICAC TONES Ad 
U P  Comunicaciones 
TR INSTALACIONES PARA TELECOMUNICACIONES C j  

EDIFICIOS PRIVADOS Asb 

EDIFICIOS PROVISIONALES Atei 
EDIFICIOS PUBLICOS Ase 

U P  Obras pGblicas 
TR EDIFICIOS GUBERNAMENTALES Ab 

EDIFICIOS REC REATIVOS Ak 
U P  Arquitectura de oc io 

Arquitectura recreativa 
TR ARQUITECTU RA DEPORTIVA Al 

REC REACION Rcg 
ZONAS REC REATIVAS Ncd 

EDIFICIOS RELIGIOSOS Ap 
NA Edificios consagrados al ejerc ic io público 

del culto de una determinada religiõn .  
U P  Arquitectura religiosa 
TR C RISTIA ISMO E fc 

RELIGION Sw 
EDIFICIOS RBSIDENCIALES Ao 

NA Edificios de stinados a ser habitados para 

abrigo a corto o largo plazo. 
UP Arqu itectura doméstica 

Residenc ias 
Viviendas 

TR CASAS OFICIALES 
HABITACIO 

Abj 
Rcf 

ZONAS RES IDENCIALES Ncc 
EDIFICIOS SUBTE RRANEOS Au f 
Edificio s  tran sportable s 

USE EDIFIC lOS MOVILE S  Ate 
EDUCACION R 

NA Trata del e studio, proceso, método y acc iõn que 

permiten el de sarrollo de la s facultade s 

ff s · �as, intelectunles y morales del hombre . 
TR EDIFICIOS EDüCACIONALE S An 

EFICIENCIA DEL PROYECTO 

EGIPCIA 
UP Arquitectura Eg1  c · a 

Gc 

Ebd 
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EGIPTO Zth 
UP Repfibl ica Arabe Un ida 

EL SALVADOR Zlx 

ELECTRICIDAD Keh 
ELECTRICI STAS Oh 
E LEMEN·ros ARQUITECTON ICOS Br 
ELEMENTOS DE UNION Bn 
E LEMENTOS ESTRUCTURALE S Ba 

TR PROYEC'ros ESTRUCTURALE S Gso 
ELEVACIONES Grp 

NA Projecciones vertica le s de l as faces extremas 
del edificio. 

UP Alzados 
fachada s 
frente de edificio 

ELEVADORES 
UP Ascensore .., 

EL I ZABETANA 
UP Arquitectura Elizabett na 

EMBAJADAS 

EMPLAZAMIENTO 

EMIGRAC ION 
UP Exodo 

Ernpleo 
USE TRABA,JO 

EN COLUMNA 

EN F I LA 

ENC IMA 

ENCICLOPEDI AS 

ENTRADAS 

ENTRADAS DE CARRUAJE S  

Entrenarniento profe sional 
USE FORMACION P ROFESIONAL 

ENTREPI SOS 

EPI S'fEMOLOGIA 

EQU1L1 BRI0 

EQUIPO DE REP RODUCCI ON 

Ceb 

Ehc 

Abp 

Grf 

Rhf 

Ri l 
Xmu 

Xmv 

Xkg 

Yb 

Io 

Ioc 

Rdc 

Bcc 

Svc 

Fck 

F r � 
ESCALA Fe l 

NA Rel ación cntr1..: las d imens ione s d un di seno y 
un objeto a ser  reµre sen t�do. 

TR MODELADO EN ESCALA 

ESCALERAS 

E SCALERAS MECANICAS 

X t l.'."  

Bi 

Bic 



ESCALOGRAFOS 

E SCORIA 

E SCRITORIOS 

ESCUADRAS 

ESCUELAS 
U P  Colegios 

ESCUELAS DE ARTE 
TR BELLAS ARTES 

E SC UE LAS DE C IEGOS 

ESCUELAS DE ENSEílANZA ESPECIAL 

1 0 9  

Fnd 

Dgo 

Lkc 

Fne 

An j 

Anl 
Ako 

Ann 

Anm 

E SCUELAS DE SORDOS Anp 

E SCUELAS ESPECIALI ZADAS Ank 

ESCUELAS NORMALES Anq 

Escuel a  pre -primaria 
U SE JARD I NE S  DE LA I NFA JC IA Anv 

ESCUELAS PRIMARIAS An t 

ESCUELAS SECUNDARIAS A.nu 

Escue l a s  Supe riores  
USE UNI VE RSI DADES n w  

ESCOEI.AS TECNICAS An s 

ESCUL'l'URA S um 

ESCULTURAS Mn t 

ESPAC I AL Zhe 

ESPAC IOS AB I ERTOS Mi 
U P  E s pacios verde s 

Espacios verdes 
USE ESPACIOS  AB I ERTOS  Mi 

ESPANA Zpd 

E SPEC I F I CACIONES ( FO RMA ) Y l h  
T R  ESPEC I F' I CAC I ONES ( P ROYECTO ) Gqc 

ESPECI FI CAC' IONE S  ( P ROYEC'J'O ) Gqc 
NA De termin a los de tall s rel ativos a caract e r í s-

ticas , proce sos de con st rucci ón , materi al e s , 

mano de obra , e tc . , a ser con side rados cn l u  

e j ecución d e  l a  obra c rquitect6n i c · . 
TR ESPEC I F I CAC IONE S ( I'Ofü'1A ) 

NORMAS ( FOfu'vl.A )  

ESPEC I FICAC IONES DE MATER IAL 
TR MATER IALES 

ESPEC I F I CAC lONES DE MANO DE OBRA 
TR  MANO DE  ORRA 

ESQUEMAS 

Ylh 
y 1 ].  

Gge 
D 

Gqà 
Riq 

Yrc 



E STACIONAM I ENTOS  
U P  Gar.a j e s  

E STACI ONAMI E "�'OS  D E  AUTOBUSES 
UP Autobuse s 

ESTAC I ONAMIEN'ros DE AUTOMOVI LES 
UP Automóvi le s  

ESTACIONAMIENTOS DE VIAJERO S  
UP  Via j e ro s  

ESTADIOS 

ES'rADI ST I CA APL ICADA 
TR ESTADI ST ICAS 

E ST AD I ST I CAS 
TR ESTADI ST I CA APLICADA 

ESTADOS UN I DOS DE AMERICA 

ESTANQUES 

E STAfJO 

ESTE 

ESTETI CA 
NA E studio f i l o só f i co de lo  be l lo 
'l'R ARMONI A 

DECO RAC ION 
ESTETICA DEL EDI F I C I O  
E STET ICA U RB ANA 

ESTETI CA DEL ED IFICIO  
T R  E S'l'ETICA 

ESTETICA URBANA 
T R  E TETI CA 

PAI SAJ I SMO 

Est i lo Reina  An a 
USE RE I NA ANA 

11. O 

Aec 

/1.ed 

Aec 

Aej 

Al f 

Sbc 
Yrnc 

Ymc 
Sbc 

Zmb 

Mno 

Dn i 

Zdi  

Sbd 

Fcb 
L 
Awd 
Nm 

Av,d 
Sbd 

Nm 
Sbd 
p 

Fhg 

EST I LOS  ARQUI 1rECTONl COS E 
· NA Re lac iona l o s  d i ferer u� s e st i los  rtí stico s 

que caruc ter i zaron L d rqui tect u r a  � L r.c1vé s 

de los  t iernpo s 

Estruc tura soc i a l  
USE SOC IOLOG IA Rgc 

ESTUDIANTES O L  
ESTUDIOS ECOLOGI COS Gk f 

TR ECOLOG IA Rr 
ESTUDIOS EOLOC I COS Gke 

TR GEOLOG I A  Sv 

ESTUDIOS PREL.T MI  ARES ( PLANEi\M f EN'l'O ARQU 1'1' TX'l'ON ICO ) Gk 
NA E s  udio general cte l problema pdr d  de te rminaciõn 
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E STUDIOS PRELIM INARES ( PLANEAM IENTO ARQUI TECTONICO ) ( cont . )  

de l programa a ser adaptado en e l  planeami.ento 

arqu i tec tón ico . 

ESTUD IOS SOC IOLOGICOS ( PROY CTO ) 
TR SOC IOLOGI A  

ESTUDI OS TOPOGRAFICOS 
TR TOPOGRAFIA 

ESTUFAS 

ETICA 
TR ETICA PROFE S IO 'AL 

ETICA PROFES IONAL 
NA Prin c i pias mora les , reg lamen tos y normas que 

deben guiar la conduc ta de un indivi duo acor­

de con la profes ión que c j erce . 
'rR ETICA 

Gkg 
Rgc 

Gkd 
Spf  

L l c  

Svh 
Rde 

Rde 

Svh 

ETIOP IA  Ztj  

ETNOLOG IA Rqd 
NA U t i l ice  cu ando 1�  obra dcs cribe e l  estud10 de 

l as razas humanas , su d istri buc ión , re l ac iones , 

culturél . 
U P  Poblaci ón indígena 

ETRUSCA 
UP Arqu i t ·ctura Etru . cn 

EUROPA 

EUROPA OCC.I DENTAL 

EUROPA ORI ,NTAL 

EVACUAC ION 

EVALUAC ION 

EVALUAC I ON DE PROGRAMAS Y TEC I CAS DE REVI SION 
UP Pert 

E XAMEN LEGAL 
TR DERECHO 

EXCAVAC IOt-ES 
TR  E XCAVADORAS 

EXCAVADORAS 
TR  EX AVAC IONES 

EXCUSADOS 
UP Inodoros 

E XH IBIC IONES 

E XPLOS IVOS 

Exodo 
USE EMIGRl C I ON 

Ectn 

Z p  

Z pb 

Z gb 

Xpn 

xnt 

HJ J 

Gk c 
Dk 

Kc. 
KJ.k 
K ll 
Fch 

Ll o 

Akm 

K l h  

Rh f 



EXTINCION 

EXTREMO ORI ENTE (AS IA) 

FABRICACION 

FABRI CAS 

FACULDADES 

Fachadas 
USE ELEVACIONES 

�alsificaciones 
U SE DERECHOS DE AUTOR 

FARMACIAS 

FEMENI NO 

FEN ICIA 
UP Arquitectura fenicia 

Fenômenos meteorol õgicos 
US E METEOROLOGIA 

FERIAS 

FERRETER IA 

FERROCARR I LES  

F ILIPI  AS 

FI LOSOFIA 

F I NAL 

FINANZ AS 

F I NLANDIA 

F I S ICA 

F I S ICA APLICADA 

FLEX I BILIDAD DEL PROYECTO 

Fontanería 
USE PLOMERIA 

Fontaneros 
U SE PLOMEROS 

FORMA 
TR  FORMA BIDIMENS IONAL 

FORMA TRI DIMENS IONAL 
FORMAS 

FORMA BIDIMENS IONAL 
TR FORMA 

PLANOS ( PROYEC'I'O) 
PLAN'PAS ( PROYECTO) 
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Xrl  
Z rp 

Xse 

Aib 

Anx 

Grp 

Rkk 

Ahg 

Ou 

Ebf 

Spe 

Akn 

Kei 

Aek 

Z we 

Sv 

Xe j 

Ri j 

Zpr 

Rw 

Se 

Gd 

Kem 

On 

Fd 
Xgg 
Xgh 
Xg 

Xgg 
Fd 
Gro 
Grc 



FORMA T R I DIMENS IONAL 
'l'R FORMA 

MAOUETAS ( PROYECTO ) 
PERSPECTIVAS 

1 .1 3  

Xqh 
F'd 
Gsc  
Gbd 

FORMA UN IDIMENSIONAL X9f 
FORMACION PROFESIONAL Rdc 

NA Ensenan z a  técnica o teoria  de un a ciencia o 

UP 

TR 

FORMAS 
TR 

técn i c a . 
Cua lidades pro fesionales 
Entrenamiento profesion a l  
CAPAC ITAC ION 

FORMA 

FORMAS DE PUBLICAC ION 
NA Rel aciona l as di feren tes formas en que puede 

ser present ada una publicación . 

FORMAS LEG I BLES POR LA MAQU I NA 

FOTOCOPIADORAS 

FO'l'OGRAFIA 

FOTOGRAFIAS 

FRA NC I A  

Frente del Edif ício 
USE ELEVAC IONES 

FRONTAL 

Fuegos 
USE PROTECCION CONT RA I NCENDIOS 

FUENTES 

FUERA 

FUERTES 

FUNC IONALI DAD DEL P ROJECTO 

FUNCIONALISMO 
UP Funcionalismo Arquitectón ico 

Fun c j on alismo Arquitectónico 
U h  FUNCI ONALISMO 

FUNCIONAM.I E sl'Tú 

FUSTE 

FUTU RISMO 
UP Arquitec tura Fut urist a  

FUTU RO 

Xul 

X :J 
Fd 

y 

Y v  

Frg 

Suo 

Yrl 

Zpe 

Grp 

Xk c 

Awl 

Mnp 

Xk f 

Acd 

Ge 

E i d  

Eid 

Xbf 

Bgd 

E ig 

Xco 



GABINETES 

GABON 

GALERIAS DE ARTE 
TR BELLAS ARTES 

GAMBIA 

GANCHOS 

Garages 
USE ES'I'AC10NAMIENT0S 

GEOGRAF IA 

GEOGRAFIA FIS ICA 

GEOGRAF IA HUMANA 

GEOGRAF IA RURAL 

GEOLOGIA 
NA Estudio de la tierra en todos sus aspectos. 
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Lld 

Z vd 

Ako 
Su 

Zug 

Klg 

Aec 

Rm 

Rmc 

Rmd 

Rme 

Sp 

TR ESTUTIOS GEOLOGICOS Gke 
LEVANTAMIENTOS GEOTECNJ COS Kcc 

GEOMETRIA 

GEOMETRIA DESCRI PTI A 

Rvc 

Rvd 

GEOMORFOLOGIA Sp 
NA Estud ios sobre 1 forma del relieve terrestre . 

GEORGIANA 
UP Arquitectura Georgiana 

GHAN 

GIMNAS IOS 

Glosarias 
USE O ICCIONARIOS 

GOTICA 
UP Arquitectura Gótica 

Arquitectura Ogival 
Ogival 

Gouache 
USE TEMPERA (TEC ICA) 

GRAFICAS 

GRANDE 

GRANITO 

GRANJAS 

GRAVACIONES 

GRECIA 

GRES 

GRIEGA 
UP Arquitectura Clásica 

Arquitectura Griega 

GROENLANDIA 

Ehh 

Zun 

Alg 

,{e 

Efh 

Fhn 

Yrc 

Xfp 

Dcs 

Ajb 

Ys h 

Zpw 

Dct 

Ecd 

Zwm 



GRUAS 
GUARDERIAS INFANTILES 

GUATEMALA 

GUAYANA 

GUINEA 

IIAB I TACION 
NA Lugar en que vive normalmente el hombre , 
TR EDI F ICIOS ESIDENCIALES 

Z ONAS RESIDENCIALES 

Habitación popular 
USE AUTOCONSTRUCCION 

Habitante s 
USE U SUARI O  .. 

HAITI  

HANGARES 

HELIPUERTOS 

HERRERA 

BERRE.RIA 

HIERRO 

HIGI ENE 
NA Estudio de los medios uti l izados para concer-

vación de la salud. 
TR HIGIENE DEL EDIF ICIO 

HIGIENE URBA A 

HI G I ENE DEL EDI FICIO  
TR H I G I ENS 

HIG IENE URBANA 
I NSTALACIONES PARA BASURAS 

H I G I ENE URBANA 
UP Saneamiento urbano 
TR HIGIENE 

HIGIENE DEL EDI FIC J O  
INSTALACIONES PARA BASU RAS 

HIPODROMOS 

HISTOR il� 

HOJALATERIA  

HOLANDA 

HOMOGENEI D  D 

HONDURAS 
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Kmv 

Agr 

Z lv 

Z 11h 

Zuk 

Rcf 

Ao 
Nce 

Kbb 

Otc 

Zoe 

Ae f 

Ae l 

Z ll 

Kej  

Dn J 

Rcd 

Awe 
Nn 

Awe 
Rcd 
Nn 
Cc 

Nn 

Rc 
Awe 
Cc 

Alh 

Rl 

Kek 

Zpn 

>:mj  

Zlw  
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HORA Xdf  
HORMI GON Dhc 
HORMI GON ARMADO Dhd 
HORMI GON DE ACERO Dhe 
HORM I GON PRETENSADO Dhf 

HOR.MIGONERAS Krno 

hOSPITALES Agi 

HOS P I TALES ESPEC IALI ZADOS A9 j  
HOSPI'rALES GENERALES Agk 
HOTELES Aop 

NA Edif ic i o s  de hab i t aciõn colectiva pero de 

permanencia trG nsi tor j a . 

HUERTOS Mf  
TR AGRICULTURA Ht 

HUNGRIA Zqf  

IDEACION Fg 
I DENTIFICACION Xni 
I GLESIAS Apb 

NA Loc 1 de reunión de f .i.eles de und de termi n ada 

relig ión . 
UP  Templos 

I LUMINACION DEL EDIFICIO 
TR  INSTALAC IONES PARA 1 LC.:.M l >JACION 

I LUMINACION NATURAL 

ILUMINACION AR�IFICI. L 
T R  DECORAC ION 

ILUSTRACIONES 

INCA 
UP Arquitec tura Inca 

+ncendios 
US E PROTECCION CONTRA I NCEf\1 D I0S 

I NCINERADORES 
TR  COMPAC'l'ADORES 

I NCOMPLETO 

INDIA 

I ND I  AS ORI EN'I'ALES 

INDICES 

Aw f 
Cg 

Awh 

Awg 
L 

Yre 

Edg 

Awl 

Ccb 
Ccc 

Xl t 

Zs b 

Z wb 

Yh 



INDI ZAC ION 
TR TERM INOLOGTA  

TESAURI 

I NDONESIA 

I NDU 
U P  Arq u  tectura I ndú 

I NDUSTRIAL I ZAC I ON DE LA CONSTRUCCION 
TR PRODUCCI ON 

I NFERIOR 

I NFRAESTRUCTU AS 
TR SU PERES'I'RUCTURJ\S 

I �GENIERIA CIVIL  

I NGENIERIA COMPUTA IONAL 

I NGENIERIA ELECTRICA 

I NGENIER  A PORESTAL 

INGENlERIA MECAN ICA 

I NGENIERIA SANITARIA 

I NGEN I EROS 

I NGLATE RRA 

I NMIGRACION 

I nodoros 
USE. EXCUSADOS 

I nsectos , protección 
USE PROTECC ION CONT RA IN SECTOS 

I NSTALACI ON DE LA OBRA 

I NSTALACI ONES 
TR PROYECTOS DE I NSTALAC IO 'ES 

I NS'rALACI ONES ACUAT I CAS 

I NSTALAC ONES ACUS'l' ICAS 
TR ACUSTJCA 

I NSTALACIONES ELECTRICAS 

I NSTALACIO  ES PARA BASURAS 
UP Basuras 
TR H IGI ENE DEL ED I F ICIO 

H I GI ENE URBANA 

INSTALACIONES PARA CALEFACC TO J 
TR PROTECCION CONTRA EL CL I A 

I NSTALACIONES PARA GAS 

I NSTALACIO ES PARA I LUMIN t'\CION 
TR I LUMI NAClON DEL EDI F ICI.O  

INSTALACIONES PARA REFRJ GE RACION 
TR PROTECCI ON CONTRA EL CL I MA 

I NS1'ALACIONES PARA SEGURI DAD 
TR PI OTECC lON CON'l' HA ROBOS 
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Syh 
Yj  
Yje 

Zwe 

Ebq 

Nbe 
Riw 

Xei 

Bb 
Bc 

s 

S f  

Sh 

Si 

Sj 

Sk 

Oj 

Z pj 

Rhg 

Llo 

A\vm 

Kcp 

c 

Gsp 

Mnm 

Cb 
Awa 

Ce 

Cc 

Alle 
Nn 

Cd 
Awk 

Cf 

Cg 
Awf 

C h  

Awk 

Ci 
Awn 



INSTALACIONES PARA TELECOMUNICAC IONES 
TR EDIFICIOS PARA COMUN ICAC IONES 

INSTALACIONES PARl1 VENT ILAC lON 
TR PROTECCI ON CONTRA EL CL l 1A 

VE TILACION DEL EDIF ICIO 

I nstituciones correcciona1 e s  
USE EDI FICIOS CORRECCIONALES 

INSTRUCCION PROGRAMADA 

INSTRUMENTOS DE DI SEílO 

I NT ERCALADO 

I NTER!-1ED IO 

INTERNACIONAL 

I NTERNADOS 

I N'rERNADOS FEMENI NOS 

I NTERNADOS MASCULI NOS 

I N1ERNAD0S MI XTOS 

I N'rERPRETAC ION 

I TERVALOS DE TIEMPO 

I NVESTIGACION 
TR INVESTIGACIONES 

INVESTIGAC IOt> ES 
TR INVESTTGACION 

I NVESTIGACIONES BIBLIOGRAF I CAS 
TR BIBLIOGRAFIAS 

I NVI ERNO 

I RAK 

I RAN 

I RLANDA 

I SLANDIA 

I SLAS 

I SRAEL 

I TALIA 

JACOBEANA 
UP Arquitectura Jacobcan, 
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C 4  .J 

l\d 
Ck 
Awk 
Awp 

Fn 

X s 

Xeh 

Zhg 

Ao s 

Aot 

Aou 

Aov 

Xnrn 

Xdb 

Xn b 

Ymk 

Ymk 
Xnb 

Z y i  
Xg 

Xcd 

Zrg 

Z s9 

Zpk 

Zps  

Zef  

Z rc 

Zpf 

Ehd 

JAMAICA Zoe 
JAPON Zrt 
JAPONESA Ebv 

UP Arquit ctura Japonesa 



JARDI NES 

JARD I NES BOTA ICOS 
TR BOTANICA 

JARD INES DE I NFANC IA  
UP Escue l a pre- primaria 

Kindergar en 

Jón i c o  
USE ORDEN JON ICO 

JORDANIA 

JUDI A  
UP Arquitectura Judia 

KENIA 

Kindergctden 
USE JARD INES DE LA I rF'ANC IA 

KUWA I T  

LA PALMA 

LADRI LLOS 

LAGOS 

LAMPARAS 

LAOS 

LAP I Z ( TECNICA)  
TR LAP ICES 

LAP I CES 
TR LAP I Z  ( TECNI CA ) 

LAPI Z  DE COLOR 

LAP I Z  NEGRO 

LARGURA 

LAS TABLAS 

LATERAL 

LAT I TUD 

LATON 

LA ABOS 

LAVADEROS 
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Mà 

Mdb 
Rpc 

Anv 

Ec f 

Zrd 

Ebp 

Z tn 

Anv 

Z rm 

Z l k  

Def 

Zee 

Lfc  

Fhh  
Fn f 

Fn f 
Fhh 

f h i  

F'h " 
J 

X f d  

Z lo 

Zk b 

Z ko 

Dnk 

Lln 

Crf 



LAVADORAS 
LAVANDERIAS 

LAVAPLATOS 

LEG ISLACION 
TR  LEYES 

NORMALI ZACION DE LA CONSTRUCCION 
NORMAS 

LENGUAJES DE I NDI ZACION 

LEVAN'rAMIENTO 

LEVANTAMIENTO GEOTECNICO 
TR GEOLOGI A  

LEVANTAMIENTO TOPOGRAF ICO 
T R  TOPOGRAF IA 

LEYES 
TR LEGI SLACION 
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Llg 

Ahh 

Lle 

Rkc 
Yln 
Kbf 
Yll 

Syc 

Xpf 

Kcc 
Sp 

Kcb 
Sof 

Yln 
Rkc 

LIBANO Z rf 

LIBE RI A  Z ul 

LlBIA Z tf 
LIBRERIAS Ahi 
LIBREROS Lkd 
LIMITE Kkl 
LIMP I E ZA DE LA OBRA Kgc 
LIMP I E ZA DEL T E RRENO Kco 
LIMPI EZA URBANA Nng 
LI NEAS Fk 
LINGUIST ICA Sr 

NA Utilice para obres que tratan de l estudio del 

lenguaj  articulado. 

LI TERATURA S s  

LOCAL Zhh 
LOCICA Svq 
LONGITUD Xkp 

LO S  SANTO Z ln 

LOSAS BJ  

LUMI NOSIDAD Fce 
LUXEMBURGO Zpo 

LU Z Fcd 
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LLANURAS Z e i. 
Lluvi a 

U SE CLIMATOLOGIA Spc 

MADERAS Dpc 
MADERAS BLANDAS Dpf 
MA.DERAS DURAS Dpg 
MADERAS  MED IAS Dph 
MAESTROS DE OBRA Ok 
I'1ALASIA Z s j 
MALAWI Zvi  
MALI Z ue 
MALTA Zpv 
MANO DE OBRA Riq 

TR ESPEC I F I CAC IONES DE MANO DE OBRA Gqd 

MANS I ONES EFECUTI VAS Ab t 

MANTENIMIENTO Xtb 
TR CONSERVAC IÔr Xtd 

Mant en imiento de Edi f i c ios  
USE  EDI F I CIOS A 

MANTENIMI ENTO X tb 
MANUAL Xvb 

MANUALES y 

MANUALES DE LABORATORIO Yf g 

MANUALES TECNICOS  Yfh 

MAPAS Yrn 

MAQUETAS ( FORMA ) Yu 
TR MAQUETAS ( PROYECTO ) Gsc 

.MAQUETAS ( PROYECTO )  Gsc 
NA Modelo reduc ido de un a obra arqui tectórd ca , 

real i zada a par t ir de l proyecto . 
T R  FORMA 't'R ID IMENS IOtJAL 

MAQUETAS ( FORMA) 

MAQUl NAc DE PR .OUCC IO  

MAQU INAS DE TRANSPORTE 

MAQU I NAS ELEVADORAS 

MAQU INI SMO 
UP Arqu1 tectura m qui n i sta 

MARCOS 

Xgh 
Yu 

Krnn 

Kmb 

K l j 

E 1 i 

Btc 



ERRATA 

a pág . 8 ,  1 2': l in h a ,  onde se lê requisitos de informação de 

in forma ç -o ,  leia-se requisitos de in formaç ão . 

Na p � g . 2 1 , Ao a l to do de senho , leia-se ÂREAS RELACI ONADAS 

Â ARQUI TETURA . 

Na pág . 2 2 , 2 �  l inha , onde se lê  procedem- se , l eia- se p ro­

cedeu - se . 

Na pag . 2 3 , 5� linha , onde se lê  ao , leia- se no . 

N pag . 2 5 , 1 �  l inha , ond se lê  so , leia - se os . 

N pág . 2 9 ,  2 0, l inha , onde s lê  procedem-se , l eia-se pro­

cedeu - se . 

Na pág .  3 1 ,  1 8 é:  linha , onde s lê  ARF ICIALES , leia - se 

ART I FICIALES . 

Na pag . 3 9 ,  1 0� linha , onde se lê Yçh , leia- se Yfh  

Na  pág . 4 1 ,  7 é}  linha , onde se lê traba l ho , leia - se traba lhos . 



MARGA 

MARRUECOS 

MASCULINO 

MATEMATI CAS 

MATEMAT ICAS APL ICADA 

MATE RIAL AUDIOVISUAL 
UP Audiovisual 
TR METODOS DE ENSEílANZA 

MATE R I AL E SPEC IAL 
U P  Material  no bibl iográ fico 

MATE RIAL I N ST RUCTIVO 
TR METODOS DE ENSENANZA 

M�terial no bibliográ fico 
USE MATERIAL ESPEC I AL 

MA'rERIALES 
NA Con j unto de substanci  s emple adas en l a  

realizaciõn e la  obra argui tectõnica ,  
T R  CONSrRUCC ION 

ESPE.C I FICAC IONES DE MATERIALES 

Materiales bituminosos 
U S E  BITUMINOSOS 

MATER IALES CBMENTADOS 
UP Cement ados 

Materialcs Cement antes 
USE  CEME NTANTE S  

MATERIALES CEMENTOSOS 
UP Cemen tosos 

MA'l'ERIALES CERAMICOS 
UP Cerâmicos 

MATER IALES C0MPLE 1ENTARI 0S 

Materiales de const rucción 
USE MATE IALES 

Materia les de d iseno 
USE MATERi t\LES 

Materiales me t á l icos 
USE METALES 

MATERIALES VEGE'l'ALES 
UP Veg t les 

Materi s interc is iplin�r 1 ds 
USE C I ENC l A  Y TCCNOLOG l A  

MATI Z  

MAURITANIA 

MAYA 
UP Arqu i tec tura May 
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Dcd 

Z tc 

Ov 

Rv 

Sb 

Ys 

Rc:Ii 

Y r  

Y f  

Rd . 

Yr  

D 

K 
Gqd 

Dk 

Oh 

Dgb 

Dg 

Deb 

Dr 

D 

D 

Dn 

Dp 

R 

Fc f 

Zuc  

Ecl f 
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MECANICA Xvc 
MEDICINA Rs 

TR E DIF ICIOS PARA ASISTENCIA SOCIAL Ag 
Medieval 

USE ARQUITECTURA MEDIEVAL Ef 
MEDIO Xfo 
MEDIOS DE VIDA Rgj 
MELAF IRO Deu 
MEMORIA DESCRIPTIVA Gqi 

NA Exposición detallada de l proyecto justificando 

l a  utilidad y alcance de la obra asi corno 

soluciones adoptadas. 
TR MEMORIAS Ymo 

MEMORIAS 
TR MEMORIA DESCRIPTIVA 

MERCADOS 

MES 

MESAS 

MESAS DE DIBUJO 

MESETAS 

MESOPOTANICA 
UP Arquitectura Mesopotãnica 

MESQUITAS 

METAF I S ICA 

METALES 
UP  Materiales Metálicos 

Ymo 
Gqi 

Ahe 

X<l ' 
J 

Ljc 

F'r l  

Z eh 

Ebi 

Ap f 

Svb 

Dn 

METEOROLOGIA Spe 
NA Estudios sobre los fenómenos atmosféricos . 
UP Fenómenos metereológicos 

Temperatura 
Tiernpo 
Viente 

Métodos de Construcción 
USE SISTEMAS DE CONSTRUCCION 

METODOS DE ENSENAN ZA 
TR MATER IAL AUDIOVI SUAL 

MATtR IAL J NSTRUCTIVO 

METODOS DE ORGANIZACION 

METROPOLIS 
UP Areas Metropolitanas 

MEXICO 

MICRONESIA 

MIGRACION 

MINIMO 

Kb 

Rdi 
Ys 
Yf 
Rj <J 
Nbn 

Zmc 

Rhe 

Xfm 
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MINI STERlOS Abq 

MINUTO Xde 
MOB ILIARIO ( DECORAC ION ) Lj  

T R  MOB I LIAIUO PARA D l S ENO F'r 
MOB I LIARI O PARA D I SENO Fr 

T R  MOBILIARIO ( DECORAC I ON )  Lj 

MODELADO EN ESCALA X f r  
TR ESCALA Fe l 

MODELOS Yt 

Modern i smo 
USE ARQU ITECTU RA MODERNA Eh 

MOD I FI CACION Xub 
U P  Cambie s 

MODULAC ION Kbc 

MONGOLIA Z r s  

MONTACARGAS Cec 

MONTAJE Xpb 

MONTANAS Z eg 

MONUMENTOS ARQUITECTONI COS Ag 
NA Ed i f ic ios ma j es t uosos u obra s a quitec tónicas 

not ab l es .  

MORGUES Ag p 

MORTERO Dhb 

MOSA ICOS Ldf 
NA Represen t ac i ones pi ctór i cas  o mot ivos decora-

MOTELES 

t i vos cornpuestos con tra za s  pequenos de 

piedra , marmol o con di ver sos co lores de 

esma l t e .  

Aoq 

MOT I VACION Rbc 
NA Fac tor s icológ ico que predi sponc <ll  ind ividuo 

a efect uar c iertos actos . 

MOVIMIE TOS DE TIERRA 

MOZAMBI QUE 

MUELLES 

MULT I FAM I L IARES 

MUND I AL 

MURALES 

MUROS 

MUSEOS 

MUSICA 

Kcd 

Zvk 

Aeg 

Aoo 

Zhc 

Ldq 

Be c 

Amd 

SL 



MUS ULMANA 
UP  Arquitec tura Mu sulmana 

NAC I ONAL 

NATURALI SMO 
UP  Naturalismo Arquitectónico 

Naturalismo Arquitectónico 
USE NATURALI SMO 

NEOCLASICO 
UP Arquitectura Neoc l ásic a  

NEOGOT ICO 
U P  Arquitectura Neogótic 

NEORENACI MIENTO 
UP Arquitectura Neor- nacenti sta 

NEORO.MAN ICO 
UP Arquitectura eorornánica 

NEPAL 

N ICARAGUA 

N IGERIA 

Nrílos 

NI QUEL 

N IVELA I ON DEL TERRENO 

NOCHE 

NOMADI SMO 

Nomenclatura 
USE TERMINOLOGIA 

NORESTE 

NORMAS (FORMA ) 
TR ESPEC J F ICAC IONES ( PROY l..:CTO ) 

LEG I SLACION 
NORMALI ZACION DE LA CONSTRUCCION 

NORM.ALI ZAC ION DE LA CO 'S'l'RUCC TOI' 
TR LEGI SLAC I ON 

NORMAS 

NORMOGRAFOS 

NOROESTE 

NORTE 

NORUEGA 

NUEVA ZELA D IA 

NUEVO 

125 

Efe 

Zhd 

Eic 

Ele 

Ehk 

Ehl 

Ehm 

Ehn 

Zsh 

Z ] y 
Zuo 

Owb 

Dnl 

K ce 

Xcc 

Rgk 

Y j  

Zdc 

Yll 
Gqc 
Rkc 
Kbf 

Kbf 
Rk c 
Yl l 
Fng 

Zde 

Zdp 

Z pl 

Zwg 

Xc j 



NUT RIC ION 

OBJETIVOS 

OBLICUO 

OBSERVAC ION 

OBSE RVATORIOS 

OCC I DENTAL 
U P  Arquitec tura Occiden ta l  

OCEANIA 

OCEANOS 

OESTE  

OFF-SET 

OFIC I NAS 

Ogival 
USE GOT I CA 

OPERAC IONES 

ORDEN COMPUES'l'O 
UP Compue�·to 

ORDEN CORI NT O 
UP Corin tio 

ORDEN DORI CO 
UP Dóri o 

ORDEN JONICO 
UP Jónico 

O RDEN TOSCANO 
UP Toscano 

O RDENAC ION 

ORGANI Zt C ION 
TR AUTO.ONSTROCCI ON 

PLANEI\MIENTO ARQUITECTONICO 
RAC TONALI ZAC ION 

ORGAN I ZACION D EMPRESAS 

Organ i zación profesiona l 
USE REGLl\MEN'rACIO� 

ORGANO EJECUT lVO ( ED I F ICI OS )  

ORGA O JUD IC IAL ( ED I F ICI00 ) 

ORGANO LEGISLA'l' I VO ( ED I ! ' J IOS )  

ORIENTAC ION 
TR ORIENTACION DEL EDIF IC I O  

1 2 6  

Rce 

Xbh 

Xr,1w 

Xnc 

Ame 

Ecc 

Zw 

Zec 

Zd j 

I··rh 

Cpe 

E fh 

Xv 

E ci  

Ecg 

Ece 

E c f  

Xmd 

Rj  
Kb.b 
G 
Kbd 

Rj e 

Rk g  

Abr 

Abs 

Abt 

Zd 
Awj 



1 27 

ORIENTACI ON DEL EDIFIC I O  Awi 
NA Ubicación de l os edif í c i os de acuerdo con e l  

solearnien to , vientos predominantes y paisaj es .  
T R  ORIENTACION Zd 

ORIENTAL 
UP Arqui ectura orien tal 

ORI ENTE MEDIO  

ORIGEN 

Ornarnentaciõn 
USE DECORACI ON 

aroílo 

E bc 

Z rb 

Xsd 

L 
Xcf  

PAGODAS Apg 
NA Nombre que se da a los templos en l a  India 

y C hina . 

PAISAJES Mb 

PAI SAJ I SMO M 
NA Utilice este descriptor pa n.1 obras que tratan 

del pl neamiento; aprovecharniento y con trol 

del pa isaj e como compl emen tos de la real .i zación 

arqui tectónica . 
U P  Arquitec tura pa isaj ístic0 

Diseno ambien tal 
Diseno paisa j is t i co 

TR BOTANICA 
ECOLO IA  
E S'T'ETICA URBA1''1A 
U RI AN ISMO 

PAI SAJ I STAS 

PAI SES DE SARROLLADOS 

PAI S E S  EN VIAS DE DESARROLLO 
UP Pa i �es subdesar rol l ados 

Países subdesarrol l ados 
USE  PAISES  EN VIAS DE DESARROLLO 

PAJ"A 

PAKI STAN 

PALAC I OS 

PALAS CARGADORAS 

PANADhRIAS 

PANAMA ( CAbECERA )  

R e 
Rr 
Nm 
N 

01  

Z qc 

Zgd 

Zgd 

Dpm 

Zsc 

Are 

Krne 

l\hj 
Z lg 



PANAMA ( PAIS ) 

PANAMA ( PROVI NC IA ) 

PAPEL 

PAPEL  VEGETAL 

PARAGUAY 

PARALELO 

PARE DES 

PARQUES 

PARQUES INFAN'r I LES  

PARQUES NAC IONALES 

PARQUES Z OOLOGI COS 

' PARTE 

PARTES DEL EDIFICIO 
NA Este descriptor rel acion a  todas l as partes 

estruc t ural es y funcionnles del Edificio. 
U P  Partes de l a  construcc ión 
TR CONST RUCC ION 

EDI FIC IOS 

Partes de la const rucción 
U SE PARTES DEL EDI F ICIO 

PASADO 

PASARELAS 

PASEOS 

PAS ILLOS 

P asos Elevados 
USE  V IADUCTOS 

PATENTES 

PAVI MENTAC IONES (CONSTRUCC ION ) 

PAVIMENTAC I ONES ( URBANI SMO ) 

PAVIMENTOS ( PARTES DEL EDl F ICI O )  

PEL ICU LAS 

PENONOME 

PEQUENO 

PERFORADORAS 

Periódicos 
US E PUBLI CAC IONES PERI OD1 CAS 

Periõdicos diar ios 
USE DIAR10S 

PERMANEl 'l'E 

PERM I SO DE CONSTRUCC ION 
NA Autorizac ión adrnin ist r  t i va y leq <l l  µar a l a  

Z la 

Z l p 

Drc 

Drd 

z J 
Xmr 

Bed 

Me 

Mcc 

Mcb 

Mcd 

Xlc 

B 

K 
A 

B 

Xc l 

Kl i 

Me 

Csc 

Aep 

y j 
Kgb 

Nmc 

Bcd 

y (j 

Zle  

X fn 

Kl l 

Xq 

Xgq 
Xcq 

Gq j 



P E RMI SO DE CONST RUCCION ( cont . )  

con strucc ión de edi f i cios . 
T R  R.8GLAMENTACION 

PERS IANAS 

PERSICA 
UP Arquitectura Pêr sica  

PERSPECT I VA A RAS DE TIE RRA 

Perspe c t iva  Axonomé tri c a  
USE P ROYECCI ON AXONOMETRICA 

PERSPECTIVA CON I CA 

PERS PECT IVA FRONTAL 
· Perspec t i va i somé t r ica 

USE P ROYECCI ON ISOME'rR ICA 

PERSPECT I VAS 
T R  FORMA 'I'R I DIME S IONAL 

Per t  

1 2 9 

Rkg 

Bth 

Ebl 

Gse 

Gsh  

G s f  

Gsg 

Gs l 

Gsd 
Xgh 

U S E  EVALUAC ION DE P ROGRAMAS Y TEC, I CAS DE REV ISION Rj i 

P E RU Zr ii  
P IED RAS Db 
P IEDRAS ARGILOSAS Dcb 
PI EDRAS AR'f I F I C IALES De 
P IEDRAS CALCARIAS Dcj 
P I EDRAS NATURALES De 
PI EDRA S  PARTIDAS Dgp 
PIEDRAS S I LICOSAS Dcq 
P I NCELES Fnh 
P I NTORES Om 
P I NTURA ( ARTE ) Suq 

TR P I NTURAS ( OBRA DE ARTE ) L h 
P IN'I'URA (MATER IAL ) Drk 

P I NTURA ( MATERIAL )  Drk 
TR P I  'l'URA (ARTE ) Suq 

P I NTU RAS (OBRA DE R'rE ) Ldh 

P I NTURA ( SERVICIO  TECN I CO )  Kel 

P I NTURAS ( OB RA DE ARTE ) Ld11 
T R  PI NTU RA (ARTE ) Suq 

PI NTU RA ( MATE RIAL )  Drk 

P IRAM I DES  Aql 

P ISC I NAS Al i 

P I STAS DE JUFGO Al j 

P l ag ios  
USE DERECI IOS DE  AUTOR Hk k 



PLANCHA 

PLANEAMIENTO ARQUITECTON ICO 
T R  CONST RUCC ION 

D ISENO ARQUI TECTONICO 
ORGl\Nl ZAC I ON 

P l aneami en to de interiores 
USE DECORACION 

P l aneam iento f í s i co 
USE URBANf SMO 

Pl aneamien to u rbano y reg ional  
USE U RBANISMO 

PLANETARIOS 

PLANOS ( FORMA ) 
TR PLANOS ( P ROYECTO ) 

PLA OS ( PROYECTO ) 
TR PLANOS ( FORMA ) 
TR FORMA B ID IMENSIONAL 

PLANTAS ( BOTA lCA )  
TR  BOTANICA 

PLANTAS ( P ROYECTO ) 
TR EORMA BIDIMENSIONAL 

PLANTAS ACUATICAS 

PLANTAS DE CUBIERTAS 

PLANTAS DE l AVI MENTOS 

PLANTAS HERBACEAS 

PLANTAS ORNAMENTALES 

PLASTICO 

PLA ZAS 

PLIEGO DE CONDIC IONES 

PLOMERIA 
UP Fontanerí a 

PLOMERO S  
U P  Font aneros 

PLOMO 

PLUMAS 

Población 
USE DEMOGRAFIA 

Pobl ación Act iva 
USE TRAI3AJO 

Pobl aciõn ind !gena 
USE ETNOLO JIA 

POLI NESIA 

POLONIA 

PORCHES 

C r h  

G 
K 
F 

L 

N 

N 

An1f 

Yr j 
Grb 

Grb 
Yrj 
Xg<J 

I"mb 
Rpc 

Grc 
Xgy 
Mnc 

Grd 

Gre 

Mn f 

Mnd 

Drj 

Mg 

Gqk 

Kern 

On 

Dnm 

Fn 1 

Rh 

Hj 1 

Rqd 

Zwj 

Zqc 

Cod 



PORF I DOS 

PORTALES 

PORTONES 

PORTUGAL 

POSADA S  

POS I C ION ( DI SEílO ARQUI TECTONICO ) 

POS I C IONES 

Precio  
UP COSTO 

P recolombina 
USE ARQUI 'l'ECTURA PRECOLOMBI NA 

PREFABRICAC I ON 
· NA Proceso ut i l i zado en J a  const rucc i ón de 

e lementos para edi f i �ac iõn , que consiste 

en la  reducc ión de t icmpo de t rauaj o y 

rac ionali zac ión de l o s  m6todos const ruct i -

vos , a travãs de l uso de l os e l emen tos 

fabr icados fue ra de la oLra. 

Dcv 

Coe 

Btd 

Z pc 

Aor 

Fdd 

Xk 

R i. i  

Ed c 

Kbg 

PREPARACI ON X s f  

PRESENTE  Kcn 

Prese rvac ión 
USE CONSE RVAC ION Xtd  

Pres iden c i as 
USE CASAS PRE S I DENC IALES Abk 

P RES UPUESTO ( ECONOMIA )  Rj k 
TR PRESUPUESTO ( PROYEC'l'O ) Gql 

PREV IS  ION DE PRE S UPUES'l'O Gk h 

P RE SUPUESTO ( P ROYECTO ) GqJ 
NA Es 1, pa r te dei proyc cto que e sp0c 1 t ica cesto 

aprox i�ado de la obra 
TR P RF:SUPUFSTO ( ECONOM I ,\ )  

P REVI S ION DE PRESUPUES'I'O 

PREVI SI ON DE PRESUPUES'IO 
TR PRESUPUESTO (ECO 'OMIA ) 

PRESUPUES'l'O ( PROYECTO)  

PRIMAVERA 

PRIMERO 

Primi t ivismo 
USE ARQU I TECTU RA  PRIMI 'l' J VA 

PRIORI DAD 

P r isiones 
USE CARCELE S 

P ROCESAMI E 'I'O 

Rik 
Gk h 

Gk '  
Rik  
Gql 

Xcg 

Xcc 

Ea 

Xeb 

Acj 

Xuj 



PRODUCCION 
TR I NDUSTRIAL I ZACION DE LA CONSTRUCCION 

P ROFUNDIDAD 

PROG RAMACI ON POR CAMI NO CRI TICO 
UP Cpm 

PROMOC ION 

P ROPIEDADES DEL EDIFICIO 

PROPI ETARI OS 

Riw 
Nbe 
Xfh 

Rjh 

Xsn 

Aw 

Ota 

PROPORCION Fcm 
NA Trata de la relación de las formas entre sí .  

PROSPEC'l' IVI SMO Eih 
UP Arquitectura Prospectiva 

.PROTECCION DEL EDI F I CIO Awj 
TR CONSERVACION Xtd 

PROTECCION CONTRA EL CL IMA Awk 
TR CLI MATOLOGIA Spc 

ECOLOGIA Rr  
INSTALACIONES PARA CALEFACCION Cd 
I NS'rALACIONES PARA VEi'TILACION Cj 
ZONAS CLIMATICAS Z f  

PROTECCION "'ONTRA I NCENDI OS Awl 
UP Fu<"gos 

Incen<lio, protecc16n 
Incendios 

PROTECCl ON CONTRA I NSECTOS Awm 
UP I nseclos, protecci 6n 

PROTECCI ON CON'r HA ROBOS Awn 
UP Robos 
TR I NSTALACIONES PARA SEGURI DAD Ci 

Protecci6n contra ruidos 
USE ACUST I CA Aw<l 

PROYECCION AXO OMETRICA Gsh 
UP Perspectiva axonométricu 

PROYECCION I SOMETR ICA Gsi 
UP Perspectiva isornétricd 

PROYEC'l'O ARQU I'I'E.CTON ICO Gp 
NA Conj unto de documentos, pl antas, fachadas 

secciones , etc . . . con de � al l es e informacio­

nes su ficiente pdra 1 construcclón de un 

edi f icio . 
UP Represent aciõn arquitecLÕn 1ca 

Solución arquitectón i ca 
TR DESENO RQUI TEC'l'ON CO 

P OYEC'l'OS ( f'ORMA ) 

PROYECTOS (FORMA ) 
'l' R PROYEC O ARQUITEC'T'O [CO 

PROYECTOS DE l 11STALACI 0 ES 

F 
Yrh 
Yrh 
Gp 
G S J  



r 
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PROYECTOS DE INSTALACIONES ( cont . )  

NA Representac ión g rá fi ca de lo di ferentes t ipos 

de in tal aciones que s r 5n parte de l. edi f i c io. 

13 3 

TR INSTALACI ONES C 

PROYECTOS ESTRUCTURALES Gso 
NA Repre sentación grá f i ca de los elemen tos estruc-

tural es de un edi f í c io, 
TR ELEMENTOS ESTRUCTURALES Ba 

P sicologí a  
U SE S ICOLOGI A Rbc 

PUBL I CAC IONES PERIOD ICAS Yq 
UP Periódicos 

PUEBLOS Nbc 
POENTES Aem 

PUERTAS Bke 

PUERTO RICO Z od 

PUERTOS Aen 

PUNTOS Fl 

PUZOLANAS Dgi 

QU IMICA Rx 
QUIMICA APLI CADA Sd 

RACI ONA L I ZACION Kbd 
TR ORGANI ZACION Rj  

RADIOS Lkh 

RASCAC I ELOS Ard 

REABASTEC IMIEN'I'O Xtf  
TR ABASTECJ.Ml EN'rO DE  AGUA Jnb 

REALI SMO E i b  
U P  Real ismo Arqu itectón i. co 

Real ismo Arq u i · e ctón i co 
USE REAL I SMO 

REC I BI DORE S  

REC I NTOS ACCESORIOS 

E i b  

Cof 

Cs 



RECINTOS DE H IGIENE 
REC INTOS DE SERVICJO 

REC IN'I'OS DEL EDIF ICIO 

RECIN'l'OS PRINC IPALES 

RECOLOCACION 

RECONSTRUCCIO 
TR RECONSTRUCCIONJ�S 

RECONSTRUCC IONES 
TR RECONSTRUCCION 

RECREACION 
A Utilizaci6n del tiempo l 1bre para alivio 

del traba j o. 
UP Deportes 

Vocaciones 
TR ARQUITECTURA DEPORTIVA 

E D I F I C I O S  REC REA'I' IVOS 
ZONAS RECREATIVAS 

RECUBRIMIENTOS 

RECUPERAC ION 

REDUCCION 

REFORMATOR IOS 

REF RI GERAC ION 

REFR I GERADORAS 

REGLA T 

REGLAS 

REGIONAL 

REGIONES ARIDAS 

REGIONES POLARES 

REGIONES POLARES 

REG IONES F RIAC  

(AREA GEOG RAI'ICA) 

( ZONA CLIMA1'I CA) 

REGIONES GEOGRAF I CAS 

REG IONES SUB'l'ROPICALES 

REGIONES TEMPLADAS 

REGION�S TORRIDAS 

REGIONES TROP ICALES 

REGLAMENTACION 
UP Org. nizaci ón profe siona l 
'I'R PE R}1 l SO DE CONS'J' IWCC l ON 

REGL.t MENTOS 

REGLAMEN'I'OS 
TR REC LAMENTAC ION 

RE I NA ANA 

UP E stilo Reina Ann 

Cq 

Cr 

Cn 

Cp 

Xph 

Xtl 
Kic 

Kic 
Xtl 

Rcg 

Al 
Ak 
Ncd 

Lgb 

Xtj 

Xrd 

Ack 

Kem 

Llf 

Fnk 

Fnj 

Z hf 

Zf ·j 

Z wk 

Z fd 

Z fc 

Ze 

Z L h  

Zfe 

Z ff 

z fg 

Rk<J 

Gq J 
Yle 

Yle 
Rk J 
I:hg 



RELACI ONES 

RELATO RIOS 

RELIGION 
TR  EDIF.'ICIOS RELIGIOSOS 

RELLENOS 

REMOCIONES 

RENACENTI SMO 
UP Argui tec tu ra Renacen t i st a  

RENOVACI ON 
TR RENOVACION URBANA 

REr OVACI ON URBANA 
TR RENOVACION 

REPELLOS 

Representac ión Arqu i tectónica  
USE  P ROYECTO ARQUITECTONICO 

Repúbl ica  Arabe Un ida 
USE EGI PTO 

REP UBLICA CENTROAFRICANt 

REPUBLI CA DOMINICANA 

RESERVAS NATURALES 

Rcs i den c i as 
USE EDIFICIOS RES IDENC f ALE., 

Res i clenc i as Estudian ti l e s 
USE Cl\..'AS Dl' ESTUD I AN'I E S  

Re s i den i � s O f i c i a l e s  
us1; 'ASA S L) t,'  I C l !\JXS 

Residenc L1 s  pa.ra oper c.1 r i o s  
USI:. CAS AS P,'\HA O PE HARI OS 

Res idenc i  s Pres idenc i a l u s  
USE CASAS P R , S I DENC IALE 

RES I STENCIA 

RESrAURANTES 

REVEST I MIENTOS 

REV I S ION 

REVI S IONES 

REVI STAS 

RIOS 

R I TMO 

Robo , protecc ión 
USE P RO'I'ECCION CONTl<l\ RO!JOS 

ROCOCO 
UP Arqui tectur a Rococó 

Xo 

Ymm 

Sw 
Ap 

Kci 

Kcn 

.f i 

Xth  
No 

No 
Xt h 

Bvb 

Gp 

Z t h  

Zvc 

Zvb 

Mh 

Ao 

/\.o< • 

A b j  

ALk 

Xte 

Ahk 

Bvc 

Xu f 

Ymq 

Yqh 

Zed 

Fcn 

Awn 

Ehf 



RODESIA 

ROMANA 
UP Arqui tectu ra Romana 

ROMANICA 
UP A qui  ectura Rorn · n ica 

RUANDA 

Ruidos 
USE ACUSTICA 

RUMANIA 

RUSIA 

SALAS 

SALAS DE E STAR 

SALAS DE F'IESTA 

SALAS DE JUEGO 

SALAS DE VISITAS 

SALAS FAMILIARES 

SALUD 
TR CENTROS DE SALUD 

SAN BLAS 
UP Archipi êlago de l<l s Perl, s 

S an ator ios 
USE CLINICAS 

S an eam ient o  urbano 
USE HIGIENE U RBANA 

SANTIAGO 

SATURACION 

Secc iones 
U SE CORTES 

SEDENTARISMO 

SEGMENTACION 

SEGUNDO ( I  TERVALO DE TIEMPO ) 

SEGUNDO ( PRIORIDAD ) 

SELECCION 

1 3  6 

Zvh 

Ec h 

E f f  

Z tu 

Zq j 

Zqc 

Cpf 

Cpg 
Ak p 

Cph 

Cpi 

Cpj 

Rcc 
A9d 

Z l t 

Age 

Nn 

Z l s  

Fcg 

G r 1. 

Rg l 

Xml 

Xcld 

Xed 

Xng 
SELECCION DEL EMP LAZ AMIEN'I'O Gkb 

NA S elecc  t ón del s i t  i.o dond,� será u b l cado futura-

mente  un edi fic 10 . 
TR EMPLAZAMIENTO G r· f 

SEMANA Xdh 



SEMI OLOGIA  

SEMI TICA 
UP Arqu i tec tura sem i t i cJ 

SENEGAL 

SEPARACION 

SERVICJoc TECN lCOS 

SERVICIOS URBA 10S 

S ICOLOGIA 
A E studi o  de l a s  rnan i  fe st acion e s  menta l.es  e 

in st intos  de el  indi viduo o grupo s  de 

indi v i duas . 
UP P si co J og ía 
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Ebe 

Z ud 

Xpj 

Kec 

Nj 

Rb 

S I LOS Afd 

S I FON Deg 

S I LLAS L ' d  J 
S IMBOLOS CONVENCIONALES 

TR ABREVIATURAS 

S IMETRIA 

S I N  S IMETRIA 

S INAGOGAS 

I NGAPUI 

S INTE S I S  

S I RIA ( EST I LO AF QU I TEC1DNICO )  
UP  Arq u i tcctu ra As i r 1 a  

SIR IA ( PAI S )  

S I STEMAS DE CONS'l'RUCCl N 
UP Métodos  de con s t rucc j ón 

S I ST EMAS L•E J NFO RM.ACION 

SIS'I'EMAS U RBANO 
UP Arca s  urb n a s  

SISTEMA'l' I  ZACION 

S ITACI ON DEL EDI F ICI O  

Soe i dad 
USE SOCIOLOGi l\. 

SOCIOLOGIA 
NA E t e  de scri ptor e s  ut i l i zado par obra s que 

tratan el e stud i o  de l o s  fen6m •no s ,  e s t ructu­

ras , i n s t i tucjone s , g ru po s , pod �  e s , re l a c i o­

n e s  de cornport, mi n to, c1uc� se mdn 1 f i e  sL..111 por 

el hecho de los hornb1 e s  vivir  cn soc ied c1d . 
U P  Cl ases  so i al e s  

E struc t ura Soci l L  

Fm 
Xmg 

Xg b 

Xgd 

Aph 

Z sr 

Xn f 

Eon 

Z r c  

K b  

Syd 

Nb 

Xm f 

A'dO 

Rqo 

Rgo 



SOCIOLOGIA  ( cont . )  

UP  Sociedad 
TR ESTUDIOS SOCIOLOGI COS ( P ROVECTO ) Gkg 

SOCI OLOGIA URBANA Rge 
UP Comun idad urban a  
TR U RBAN ISMO N 

SOC IOLOGIA RURAL Rgc 
TR AREAS RURALES Z id 

SOLTEROS Oy 

Sol uc ión Arquitectónica 
USE PROYECTO ARQUI TECTON ICO Gp 

SOMAL IA Z tk 

SONDEO K lm 
SOTANOS Cri  
SUBTERRANEO Xk j 

SUJETADORES Bne 

SUDAN Zt i 
SUEC IA  Zpn 
SU I ZA Z pm 
SUPERESTRUCTURAS Bc 

TR I N.E'RAEST UCTU RAS Bb 

SUPERF I C I E  X f j 
UP Areas 

SUPERIOR Xeg 
SUPERMERCADOS Ahf 
SUPERVI S ION DE LA OBRA Ke 

NA As isten c i a  cont inua g ue el arqui tecto de a l a  

obra , du rante s u  evol uciõn , para veri fic ar si 

est an siendo observadas l as cond i c i ones ya 

es tabl ec idas en el proyecto , 

SUPRES I ON 

SUR 

SURESTE 

SUROESTE 

SUST ITUCION 

SWAZ I LAND IA 

'l'ABU RETES 

X r f  

Zd f 

Zdg 

Zdh 

Z un 

Z vm 

Fn 



r 

l 
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TA ILANDIA 

TALLERES 

TAMANO (ATRI BUTO COMUN ) 

TAMAílO ( DISENO ARQU ITECTONI CO )  

TANZANIA 

TAP ICES 

TEATRO 

TEATROS 

TECNICAS DE RESUMENES 

TECNICAS DEL D ISEílO ARQUITECTONI CO 

TECNOLOGIA 

· TECHOS 

TECHOS SUSPENDIDOS 

TEJADOS 

TEJAS 

TEJUELAS 

TELA 

'l'ELE;GRAFOS 

TELEVISORES 

TEMPERA (MATER IAL ) 

TEMPERA ( TECN ICA ) 
UP Gouache 

Tempera t ura 
USE CLIMATOLOGIA 

METEOROLOGIA 

Templos 
USE I GLESIAS 

TEMPORAL 

TENDEREROS 

TENENC IA DE T T E RRAS 
NA U t J  1 ice c uando L u  obr ,  se ref .Len, ,l los 

problema legales de lu  tierra . 

TEORIA 

TEORIA ECONOMICA 

TERCERO 

TERMI NOLOGIA 
UP Nomenc latura 
TR CLASIFICACIO  ( B l BL I O'rECOLOG JA ) 

C L,ASIF ICACION B I BL TOG RAFICAS 
INDI ZAC I ON 

TERRAZAS 

1 3 9  

Z sl  

Aic 

Xfl 

Fde 

Z to 

Ld1 

Sur 

Ak o 

Sy j 
Fh 

Sm 

Brq 

Brh 

Bri 

Deh 

Dei 

Drr 

Ade 

Lk i 

Drm 

Fhn 

Spc 
Spe 

Apb 

Xc ._ 

Crg 

Rkm 

XLb 

Ri ._ 

Xef 

Yj  

Syg 
Yj c 
Syh 

Br l 
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TERR I TO RIOS DEL MAR CARI BE 

TESAURI 
TR CLASIFICACION ( B I BL I OTECOLOGIA ) 

INDI ZAC ION 

TESI S  
U P  Diserta c iones 

Thesauri 
USE TESAURI 

'I' IEMPO (A'I'RI BUTO COMU ) 

T iempo ( Cond i ciõn c l imã t ica ) 
USE CLIMATOLOGIA 

METEOROLOGIA 

Tinas 
USE BANERAS 

TINTA ( TECN ICA )  

T I RALINEAS 

TOBAGO 

TOCADI SCOS 

TODO 

TOGO 

TOLTECA 
UP  Arqul tectura 'I'ol tec u 

TOPOGRAF IA 
NA Estud io  sobre l a  c escrl.pción grá fica del 

rel ieve . 
UP D iseno topográ fico 
TR ESTUD IOS TOPOGHAF ICO.; 

LEVAN'rAMIENTO TOPOGR!d·' I CO 

TOPOGRAFOS 

Toscano 
USE ORDE TOSCANO 

TRABAJO 
UP Empleo 

Pob lación Ac tiva 

TRA BAJOS DE ALUMI N I O  
TR ALUMINIO  

TRABAJOS DE VI DRIO 
TR VIDRIO  

TRABAJO PROFES IONAL 
TR FORMAC ION PROFES I ONAL 

TRACTORES 

TRANSFERENCIA 

T RANSFERE CIA DE 'l'ECNOLOGIA 

T&�NSFORMACIONES 

1 4 0  

Zo 

Y je 
Syg 
Syh 

Yk 

Yje 

Xc 

Spc 
Spe 

L ] k  

Fho 

Fnn 

Zoh 

Lk j 

XJ b 

Z u j 

Ede 

Sp f 

Gkd 
Kcb  

ºº 

Ec j 

Ril 

Keo 
Dng 

Kep 
Drs 

Rir 
Rdc 

Krnd 

Xpp 

So 

Xr 
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TRANSPARENCIAS 

'fRANSPORTADOR 

Transporte 
USE ESTRUCTURA PARA TRANSPORTE 

TRAQU ITA 

TRATAMI EN'rO 

TRAZADO DIAGONAL 

TRAZADO EN ABANI CO 

TRAZADO I RREGULAR 

TRAZAOO ORTOGONAI. 

TRAZADO RADIAL 

TRAZADOS URBANOS 

TRI N I DAD 

TUDOR 
UP Arquitec tu ra Tudor 

TUNELES 

TUNE Z 

TURQUIA  

U GANDA 

UNI DAD 

UNIVE RS I DADES 
UP Escuel as superiores 

URBANI STAS 

URU GUAY 

URBAN I SMO 
NA U til izar este descrip to r  para las obras rel a-

cionadas con c l  con j unto de problemas que se 

presen tan en la construcción de c iudades .  
UP Di seno urbano 

Planeamiento f ísi o 
Planeamiento  urbano y regionzil 

TR ECONOMIA URBANA 
PAI SAJI SMO 
SOCIOLOGIA URBANA 

USUARIOS 
UP Habitantes 

Y se 

Fno 

Ae 

Dcw 

Xuh 

Ndb 

Ndc 

Ndd 

Nde 

Ndt 

Nd 

Zog 

Ehb 

Aeo 

Z tc 

Zri 

Z tm 

Fco 

Anw 

Op 

Z nk 

N 

Rj , 
M 
R<J 
Utc 
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VALLAS 

Vege tales 
USE 1'-lATERIALES VEGETALES 

VELODROMOS 

VENECIANAS 

VENE ZUELA 

VENTANAS 

VENT I LACION DEL EDIFICIO 
TR CL IMATOLOGIA 

INSTALAC IONES PARA VENTILACION 

VERAGUAS 

VERANO 

. VERE DAS 

VERJAS 

VESTIBULOS 

VES'l' I DORES 

Viajero s 
USE ESTACJO E S  DE VIAJEHüS 

V IADUc·ros 
UP Pa sos elevados 

VIBRADORES 

IDRIO 
UP Cristal 

VIEJO 

VIEJOS 

Viente 
USE CLIMATOLOGIA 

METEOROLOGIA 

V IETNAM 

VIETMAN DEL NORTE 

V I ETNAM DEL SUR 

VIGAS 

VIGAS CON'l' I NUAS 

VIGAS S I MPLES 

V ILLAS 

Viviendas 
USE EDIF ICIOS RES I DENCIALES 

VOLUMI NOSO 

Bee 

Dp 

Al 

Bti  

Zng 

B tg 

Awp 
Spc 
Ck 

Z l r  

Xce 

Nke 

Bt f 

Cog 

Cpm 

Krnw 

Drs 

Xck 

Owe 

S pc 
Spe 

Z sm 

Z sn 

Z so 

Bk 

Bkc 

Bkd 

Nbd 

Ao 

X g 
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X ISTO 

YEMEN 

YUGOESLAVIA 

YESO 

ZAMBIA  

ZAPA'rERIAS 

Z I NC 

Z ONA DEL CANAL DE PANl�1A 

ZONAS CLIMAT ICAS 
'l'R PROTECC ION CONTRA EL CLIMA 

Z ONAS COMERCIALES 
U P  Barrios comerc j ü le 
'rR EDI FICIOS COMERCIALES 

ZONAS I NDUST HIALES 
TR ED I FIClOS I NDUSTRIALES 
UP  Barrios industri, les 

Z ONAS POR'I'UARIAS 

ZONAS RECREAT IVAS 
UP  Barrios recreativos 
TR ED I F ICIOS RECREAT I VOS 

RECREACION 

Z ONAS RESI DENCIALES 
U P  Barrios residenc i a le s  
TR ED I F I C I OS RES1DENC TALES 

HABITACION 

ZONAS TURIST ICAS 

ZONI FICACI ON URBA A 
NA DiviJión de los s 1 st�mas urb, nos en  zon s 

par� su correc t �  coord i n 1c ió� . 

Z OOLOGIA 
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Dce 

- Z rl 

Zqh 

Dcrn 

Z vg 

Ah l 

Dnn 

Z l u  

Z f  
AwK 

Ncb 

Ah 

Ncc 
Ai 

Ncf 

Ncd 

Ak 
Rcg 

Nce 

Ao 
Rc f 

Ncg 

Nc 

Rpd 
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ANEXO n9 l 

Descrição de Fa cet s dos a s s untos : 

CONSTRUCC ION , DECORACI ON ,  PAISAJ I SMO E URBANI SMO 

CONS1'RUCC I ON 

P ROCESOS 

EQUIPAM IENTO 

AGENTES 

C I ENCI A  Y TECNOLOGIA 

ATRIBUTOS COMUNES 

FORMAS DE PUBL ICAC ION 

AREA GEOGRAFICA 

DECORACI ON 

T I POS 

EQU I Pl\MIENTO 

AGENTES 

C IENC I A  Y TECNOLOGI A 

ATRIBUTOS COMUNES 

FORMAS DE PUBL rCAC IO 

AREA GEOGRAF ICA 

PAI SAJ I SMO 

T I POS 

PARTES 

AGE TES 

C I ENC IA  Y TECNOLOGIA 

ATRIBUTOS COMUNES 

FORMAS DE PUBLICACION 

AREA GEOGRAFICA  

URI3AN I SMO 

T I POS 

PROPIEDADES 

EQUI PAMI ENTO 

AGf:N'I'ES 

C IENC IA Y TECNOIDGIA 

A'I'R 1BU1'0S COMUNES 

FORMAS DE PUBLICAC: TO 

AREA GLOGRAF I :A 
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ANEXO n9 2 

De scr ição da ordem de c i tação para os assuntos : 

CONSTRUCC ION , DECORAC ION , PAISAJ ISMO E URBANISMO 

CONSTRUCCI ON 

PROCESOS 

EQUI P AMI EN'l'O 

AGEN'l'ES 

C IENC IA Y TECNOLOGIA 

ATRI BUTOS COMUNES 

FORMAS DE PUBLICAC I ON 

AREA GEOGRAFICA 

DECORACION 

TI POS 

EQU I PAM I E 1TO 

AGENTES 

C IENC IA Y TECNOLOGIA 

ATRI BUTOS COMUNE 

FOE 11\S DE PUB L I  F C I  l 

AREA GEOGRAF ICA 

PAISAJ ISMO 

TI POS 

PAR'I'ES 

AGENTES 

CJ ENC IA Y TECNOLOGI A  

ATR I BUTOS COMUNES 

FORMAS DE PUBL1 Ci,CI 0N 

AREA GEOGRAFICJ\ 

URBANISMO 

T I POS 

PROP IEDADES 

EQUI PAMIEN't'O 

AGEt- 'l' ES 

C I ENCIA Y TECNOLOGIA 

ATRI BUTOS COMUt ES 

FORMAS DE PUBL ICACI ON 

AREA GEOGRAFICA 

1 4 6  
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